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Pecuária no Brasil Por: José Olavo Borges Mendes ■ presidente da ABCZ

CONQUISTAS

"Realizamos uma ampla

pesquisa com os criadores

para avaliarmos todos os

nossos serviços e tivemos a

satisfação de alcançar
92,5% de aprovação"

E
stamos completando

um ano de trabalho à

frente da diretoria

2007-2010. Gratos pelo

apoio e envolvimento dos
companheiros criadores que,

com suas idéias, entusiasmo e

participação, contribuíram
para as realizações em favor

do zebu e da pecuária brasileira.
Juntos, diretores, conselheiros e colaboradores, somados

aos amigos companheiros e lideranças de diversas outras enti
dades e instituições, em particular as associações promo
cionais das raças zebuínas, temos avançado em todas as nos
sas metas, ao mesmo tempo em que nos unimos com nossos
representantes na Câmara e no Senado no enfrentamento de
velhas e novas questões que afligem os produtores rurais.

Os desafios são tantos que parecem inacreditáveis, num
país destinado a produzir alimentos e energia para o mundo
todo, a quantidade de ameaças, incompreensões e entraves
às atividades produtivas no campo.

Nós, que compartilhamos as dificuldades de nossos pais e
avós, de nossos amigos e colaboradores, de nossos filhos e
netos, na luta para preservar e produzir a partir da terra, pre
cisamos mais do que nunca de união e esforços coordenados
contra a insensibilidade e às vezes voracidade de parte das nos
sas autoridades, para o enfrentamento dos grupos e interesses,
muitas vezes alheios à vontade do povo brasileiro, que amar
ram nossa capacidade produtiva e comprometem a geração de
empregos, oportunidades e riquezas para o país. Posições que
ameaçam a própria viabilidade de nossas cidades e de outros
segmentos da economia abastecidos por nós, produtores.
Produzimos alimentos saudáveis e de custo acessível como ne
nhum outro país do mundo. E, num momento em que quase 1
bilhão de pessoas passa fome, estão aqui a criar obstáculos à
produção de alimentos para o nosso próprio povo.

Bem. Feito este alerta e, de certa forma, também um de
sabafo, falemos das realizações, do que temos feito aqui na
querida ABCZ, enfim, uma prestação de contas resumida
deste primeiro ano.

Registro, mBlhüramentü genético
e promoção das raças zebuínas:

evolução contínua

Estamos aperfeiçoando e auditando os

nossos serviços de registro genealógico, com
a colaboração de uma das principais audito
rias do mundo, a PriceWaterhouseCoopers.

Realizamos uma ampla pesquisa com os

criadores para avaliarmos todos os nossos

serviços e tivemos a satisfação de alcançar
92,5% de aprovação (ótimo ou bom). Ainda
assim, estamos atentos às críticas e sugestões

apresentadas, para novos aperfeiçoamentos.
Realizamos, com a ajuda de criadores,

centrais, pesquisadores, técnicos. Governo
e empresas parceiras, o 7° Congresso Bra
sileiro das Raças Zebuínas e a primeira
ExpoGenética. Um marco da evolução do
zebu e dos programas de melhoramento
genético. Sucesso absoluto.

Aumentamos o número de ações visan

do o melhoramento genético. Qualifica
mos nossos técnicos para prestar maiores
esclarecimentos e serviços relacionados ao

PMGZ nas propriedades. Em breve poderão
ajudar também, conforme regras em estu
do, na promoção dos leilões de animais
avaliados pelo programa.

Reavivamos o código de ética do Colégio

de Jurados. Contratamos um novo coorde

nador e estamos atuando conjuntamente

com as associações promocionais, promo

toras de eventos e juizes para a fiel
observância do código, com benefícios para

todos os expositores e criadores em geral.
Assinamos acordos com os governos de

Goiás, Tocantins, Bahia e Espírito Santo

para implantação do programa Pró-Gené-
tica. Outros estados estão em negociação.
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entre eles Mato Grosso e São Paulo.

Realizamos a ExpoZebu com número
recorde de expositores, produtores, autori
dades, pesquisadores e lideranças rurais,
que debateram e encaminharam diversos

pontos de interesse para nossa pecuária.

Concluímos as obras de construção dos
novos currais do Parque Fernando Costa, ini

ciamos as reformas do ETR Salvador e esta

mos em meio aos projetos de construção
dos ETRs de Campo Grande e Ji-Paraná.

Produção Sustentável

Abordamos corajosamente o tema
durante nossa última ExpoZebu e estamos
elaborando, junto com diversas entidades

representativas do agronegócio, sugestões
e orientações de práticas e políticas com
patíveis com o potencial e responsabili
dade do país com a produção de alimen
tos, fibras e energia.

Ampliamos a divulgação destas dis
cussões no âmbito de nossos encontros

com criadores, imprensa e autoridades.

Articulação Política

Participamos intensamente das discussões

que afetam os interesses do setor pecuário,
com o total apoio dos nossos representantes
na Câmara e no Senado. Realizamos encon

tros com lideranças rurais, ministros e até

com autoridades estrangeiras. Abrimos
novos canais de comunicação, fomentamos

a assinatura de novos protocolos sanitários
para exportações de nossos produtos e aju
damos a mostrar, particularmente aos repre
sentantes da Comunidade Econômica Euro

péia, em duas ocasiões distintas, na sede da

ABCZ, as vantagens competitivas insu
peráveis da produção agrícola e pecuária, ao
mesmo tempo em que tentamos afastar os

receios em relação à ampliação das expor
tações da carne bovina brasileira.

Posicionamo-nos prontamente em todas

as ocasiões em que autoridades ou grupos
organizados agrediram nosso direito à pro
priedade e à produção. Nos reunimos com

ministros, deputados, senadores. Escrevemos, telefonamos,

cobramos. Pressionamos e alertamos contra invasões de terras,

novas regulamentações e entraves nas áreas ambiental, indí

gena, tributárias e até, como se não bastassem todas as dificul

dades internas, ataques de concorrentes europeus, incomoda

dos com a competitividade dos nossos produtos.

Firmamos novos acordos e ampliamos os convênios exis

tentes com a Embrapa, Emater e diversos outros órgãos de

pesquisa e extensão.

Estamos iniciando um trabalho conjunto com o governo

de Angola para venda de animais zebuínos e transferências

de tecnologia na área de melhoramento genético.
Realizamos encontros com bancos e agentes de fomento,

para expansão do Pró-Genética e também para a disponibi-
lização de crédito em condições mais favoráveis para a co

mercialização de touros e matrizes.

Governança

As grandes decisões têm sido tomadas sempre depois de
muita discussão entre diretores, conselheiros e ouvindo as

associações promocionais e criadores. Também temos con

sultado freqüentemente os pesquisadores e especialistas nas
diversas áreas que compõem a nossa pecuária zebuína.
Podemos, eventualmente, até ter errado em uma ou outra

decisão, mas, mesmo nestes casos, temos tido a humildade

de reconhecer e endireitar o rumo.

Estamos aperfeiçoando nossas práticas de gestão através

de programas de educação continuada de nossos colabo
radores, melhoria da qualidade dos serviços, redução de cus
tos e planejamento estratégico.

Comunicação

Abrimos as portas da ABCZ a todos os que desejam cola
borar com o fortalecimento das raças zebuínas e promovemos
encontros em todo o país, ouvindo diretamente dos criadores

críticas e sugestões que em muito têm nos ajudado a melho
rar os serviços da ABCZ e a representação política da classe.

Renovamos parceria com a Apex para promoção da
genética zebuína brasileira no exterior. Fortalecemos as

parcerias com as associações promocionais para a realização
de feiras e outros eventos. Buscamos uma aproximação
maior com a mídia especializada e a imprensa em geral.
Esforçamo-nos, enfim, para agir e também para consolidar
o posicionamento de nossa pecuária brasileira: moderna,
competitiva, sustentável.

Muito obrigado a você e a todos os companheiros que têm
compartilhado conosco estes desafios. (ifs
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Editorial

Com 2008 já entrando na reta final, é hora de começar
a fazer um balanço das realizações do ano e esboçar
planos para 2009. O produtor rural, assim como os

outros trabalhadores brasileiros, está tendo um ano

de margem de lucro bastante reduzida. As turbulências
econômicas, que podem ser ainda maiores para alguns setores
devido à crise norte-americana, exigiram de todos uma

administração enxuta dos negócios com bons frutos apenas
para aqueles que planejaram bem suas ações. Quem soube
buscar novos nichos de mercado colhe agora os resultados. É

o caso de vários produtores rurais que estão investindo na pro
dução de tourinhos, especialmente de raças leiteiras. A
demanda por esse tipo de animal é grande, como já ficou
comprovado nas feiras do Pró-Genética, que acaba de comple
tar dois anos de existência em Minas Gerais e está sendo

estendido para outros estados.

Aliás, melhoramento genético tem sido o carro-chefe da

atual diretoria da ABCZ, que está comemorando um ano à

frente da entidade. Para celebrar a data, o presidente da ABCZ,
José Olavo Borges Mendes, promoveu uma reunião com todos

os presidentes das associações promocionais das raças zebuínas.
A palavra de consenso durante o encontro foi UNIÃO. Todos
irão trabalhar em prol do zebu e buscando soluções em conjun
to. Este é o nosso assunto de capa desta edição, que traz ainda
as novas regras para atuação dos jurados.

Outro assunto importante nesta edição é a ExpoGenética.
Preparamos um especial sobre o assunto com um resumo de
cada palestra dos programas de melhoramento genético. Os
avanços da genética são destaque ainda do especial no brah-
man. Fomos buscar pesquisas sobre uso de marcadores molecu
lares, sobre abates técnicos, sobre provas de ganho em peso e
muito mais.

Na parte de sanidade, duas reportagens trazem dicas para
os criadores. A partir de 2009, as vacinas produzidas no Brasil
estarão isentas de proteínas não capcidais. Para o criador que
prefere adotar uma criação livre de química, a saída tem sido
a homeopatia. Especialistas no assunto explicam como fun
ciona essa ciência e suas vantagens.

Esta edição da revista ABCZ não podia deixar de fora o
momento de preocupação que vive os criadores de Roraima,
Mato Grosso, Bahia e Mato Grosso do Sul. Representantes de
várias entidades, como CNA e Famato, falam porque são con
trários à demarcação contínua de terras indígenas.

Vale a pena ler ainda: entrevista com o gerente da
Muguidjana Daniel Pagoto sobre as exportações de animais
para Angola, resultado da Expoinel 2008, novidades da
ExpoBrahman, alta dos insumos, descontos da Fazu.
Uma leitura agradável para todos.

Larissa Vieira

Editora
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Entrevista

Zebu atrai investidores
estrangeiros

Com terras férteis, custo de produção menor que o de outros grandes produtores mundiais de carne e
leite e rebanho de genética apurada, a pecuária brasileira tornou-se atrativa para investidores
estrangeiros. Por aqui, já desembarcaram grupos como o português Thanda Vantu, que atua em solo
brasileiro por meio da subsidiária Muguidjana Agropecuária Ltda, que tem o continente africano

como mercado alvo para seus produtos. Em 2002, a empresa adquiriu uma fazenda em São Paulo e implan
tou ali sua base administrativa e financeira. Hoje, a Muguidjana tem propriedades espalhadas por vários
Estados para produção de carne com ciclo completo, recria, engorda, seleção de gado PO e cana-de-açúcar.
No Brasil, a empresa está sob o comando do diretor geral e engenheiro agrônomo Daniel Pagotto, de 34
anos. Brasileiro, mas com idas freqüentes a Angola e Moçambique, ele coordena esta transferência de tec
nologias agropecuárias para a África. Em entrevista à ABCZ, Pagotto fala sobre a construção de uma nova
pecuária em Angola - país arrasado pela guerra civil, como está sendo a adaptação dos zebuínos exportados
para a África, investimentos futuros e a preocupação com uma pecuária sustentável.

ABCZ: Angola vive uma fase de reconstrução após
vários anos de guerra civil. Qual a atuai situação da
pecuária no país?

Daniel Pagotto: Assim como todos os setores da econo
mia do país, o setor agropecuário inicia sua recom

posição. Hoje existem fazendas criando gado em sis
temas extensivos, baseados em pastagens nativas, onde
predomina o capim jaraguá. O rebanho angolano,
chamado "gado gentio", não tem um padrão racial

definido, e a qualidade genética só aparece em algumas
propriedades que importaram gado do Brasil, África do
Sul ou Namíbia nos últimos anos.

ABCZ: Antes da guerra, que tipo de pecuária
existia no país?

Pagotto: Temos algum histórico literário
da década de 1970 e relatos da população

local que inferem sobre uma pecuária
também extensiva, porém com regiões

definidas de bacias leiteiras e regiões agri-

colas. Fato sempre comentado no
agronegócio angolano é a cafeicultura no
período colonial, quando o país estava
entre os cinco maiores produ

tores mundiais.
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Por: Larissa Vieira

ABCZ: Com anos de guerra civil, encon

trar mão-de-obra especializada em

pecuária no país não deve ser tarefa

fácil. Como vocês estão solucionando

esse problema ?

Pagotto: Hoje temos mão-de-obra

brasileira para quase todas as opera

ções, desde agrônomos e veterinários,
até vaqueiros e cerqueiros, sempre

acompanhados de angolanos que vão

aprendendo nossa técnica no dia-a-dia.

De todo modo, a idéia é formar

nacionais angolanos, porém isso leva
tempo. Existem algumas escolas agríco
las no pais, e temos incentivado a con

tratação desses jovens. Temos também

esboços para parcerias no sentido de
formar mão-de-obra local para o setor
agropecuário, o que seria importante
para nós e também para o desenvolvi

mento do pais.

ABCZ: O primeiro embarque de animais

para Angola, feito pela Muguidjana,
aconteceu no ano passado. Já é possível

perceber alguma mudança na pecuária
local, principalmente em relação à produ
tividade e melhoramento genético do
rebanho, depois da entrada de zebuínos

brasileiros no país?

Pagotto: Ainda é muito cedo para afir

marmos sobre mudanças relevantes.
Entretanto, em fazendas onde existe

algum manejo já diferenciado, verifi

camos boa adaptação do rebanho ao

ambiente, e a qualidade da primeira
desmama de vacas importadas do Brasil
superou nossas expectativas.

ABCZ: Antes dessa primeira expor
tação, que investimentos foram feitos

na infra-estrutura local para o recebi
mento desses animais?

Pagotto: Na verdade, os investimentos

em infra-estrutura estão sendo feitos

concomitantemente ao envio dos ani

mais. Assim, estamos enviando currais

completos, carretas boiadeiras, tra

tores, arames, sementes melhoradas.

Desembarque de zebuínos no porto de Angola

sal mineral, etc., tudo para deixar as fazendas em

condições mínimas para iniciar a atividade pecuária. Na

capital, Luanda, montamos um confinamento com

capacidade para 2500 cabeças, onde realizamos a

recepção dos animais à chegada de cada navio. Assim

conseguimos minimizar o estresse dos animais após a

viagem e adaptar a dieta para o ambiente de pastagens

nas fazendas.

ABCZ: O transporte dos animais para Angola é um tra
balho que exige uma série de cuidados já que a distân
cia entre os dois paises é grande. Quais cuidados são
tomados durante a viagem? Há alguma exigência sani
tária que deve ser cumprida ?

Pagotto: Realmente a operação para a exportação

envolve muitos detalhes.

Os principais cuidados durante o transporte marítimo
incluem monitorar ingestão de alimento e consumo de

água, inclusive mudando a dieta de animais que não se
adaptam e que são tratados separadamente. A aeração
nos decks é outro ponto importante, uma vez que os
gases produzidos pelos próprios animais podem ser tóxi
cos se não houver uma renovação eficiente do ar dentro
do navio. As exigências sanitárias são vacinações para
brucelose e tuberculose, porém nossos animais são ver-
mifugados e vacinados para carbúnculo e botulismo,
além da febre aftosa.

ABCZ: Os animais exportados para Angola são utiliza
dos de que forma no país? São comercializados para
outras regiões ou ficam apenas na fazenda do grupo?

Pagotto: Parte do gado exportado ficou para fazendas
próprias do Grupo, em Angola. Neste momento temos
aproximadamente quatro mil animais, já incluindo uma
desmama e novos nascimentos que já se iniciaram da
estação reprodutiva 2007/08. A outra parcela dos animais
já enviados foi comercializada para produtores locais,
principalmente nas províncias de Kuanza Sul e Malange.
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ABCZ: Há uma preocupação em manter zebuínos Puros
de Origem para formação de uma pecuária de elite no
país ou o enfoque é em cruzamento com outras raças?

Pagotto: A preocupação principal inicial é produzir
carne de qualidade. Deste modo, sempre haveremos de
buscar alta qualidade genética e isso inclui manter um
núcleo PO e incentivar alguns criadores a fazer o
mesmo. Temos já núcleos PO para as raças nelore,
guzerá e brahman, além de alguns animais tabapuã e
sindi, mas naturalmente alguns cruzamentos com raças

taurinas serão interessantes para alguns sistemas mais
intensificados.

ABCZ: A intenção inicial da Muguidjana era de mandar
para a África 50 mil animais em cinco anos. Qual o per

fil dos animais que estão sendo exportados?

Pagotto: A idéia principal é aumentar o rebanho nacional,
e assim temos enviado fêmeas jovens nelore "cara limpa"
acompanhadas de tourinhos PO comerciais, e este

"pacote" formata 95% dos animais exportados. Nos 5%
restantes estão touros e matrizes PO de alta genética, que

é o início do nosso rebanho de elite no pais.

ABCZ: Angola conta com condições ambientais que

favorecem o desenvolvimento da pecuária. Existe a

preocupação com a implantação de uma pecuária sus

tentável, como já vem acontecendo no Brasil?

Pagotto: Sim, temos gfande preocupação com a sus-

tentabilidade. Tanto para as áreas do nosso Grupo
quanto para os projetos de clientes, sempre propo
mos manter um mínimo de 20% de áreas de mata,

uma vez que a lei angolana não é bem definida para
este assunto.

abo:: a recente crise econômica dos Estados Unidos

pode refletir nas futuras exportações do Brasil para
Angola?

Pagotto: Acredito que esta crise pode interferir em
muitos mercados, e isso inclui nosso comércio com

Angola. A desvalorização do real ajuda a exportar, mas
a situação atual preocupa por uma possível estagnação
em Angola, uma vez que o país exporta muito petróleo
aos Estados Unidos.

ABG: Alguns criadores que visitaram a ExpoZebu
mostraram interesse em "levar" a ABCZ para Angola.

Como os pecuaristas estão organizados no país? Existe
uma associação como a ABCZ? Quem registra os animais
PO que estão nascendo por lá ?

Pagotto: Estamos discutindo com a dire
toria da ABCZ um apoio para iniciar

mos os controles genealógicos em

Angola, fomentando uma associação

de produtores lá, possivelmente nos
moldes da própria ABCZ. Neste

momento, a preocupação maior é a

adaptação dos animais ao ecossistema
angolano. Por ora, os registros são rea
lizados apenas através de um controle
interno de fazenda.

ABCZ: Como o senhor visualiza a

pecuária angolana nas próximas

décadas?

Pagotto: Angola está seguindo a passos

largos o seu processo de democratiza
ção, inclusive com eleições recentes.
Com a consolidação desta situação de
paz, certamente poderá chegar aos
níveis brasileiros de produtividade. O

país está no mesmo paralelo tropical do
Brasil, possui terras férteis e terá toda
chance de aplicar a nossa tecnologia

para formar uma pecuária eficiente,
certamente puxada pelas raças zebuí-

nas que ora chegam lá. ^

I Animais importados do Brasil em
confinamento na Angola
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Mercado
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Alta dos insumos compromete
rentabilidade do produtor

Apesar de a arroba do boi

registrar valorização,
receita do pecuarista não

aumentou

D
esde o início do ano, o

custo de produção da

pecuária vem registran

do sucessivos aumentos.

De acordo com o estudo "Ativos

da Pecuária de Corte", da

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA),
desenvolvido em parceria com o Centro de Estudos
Avançados em Economia Aplicada da Universidade de São
Paulo (Cepea/USP), no primeiro quadrimestre do ano,
enquanto a arroba do boi gordo valorizou 7,07%, o Custo
Operacional Efetivo (COE) - que inclui os gastos com suple
mentos minerais, mão-de-obra e adubos corretivos, entre

outros itens - subiu 15,52%. Já o Custo Operacional Total
(COT) - que, além dos gastos efetivos, envolve desembolsos
para repor a depreciação de maquinário e benfeitorias -
subiu 13,47% na média Brasil.

A pesquisa também apontou que a valorização média da
reposição é de 14,21% em 2008. A maior alta, no acumula
do do ano, foi registrada no Rio Grande do Sul, onde a

reposição já subiu 23,7%.

Ainda segundo o estudo, as maiores

altas dos desembolsos efetivos (COE) foram

observadas em Rondônia (26,63%), Mato

Grosso (21,4%) e Pará (20,06%). No mesmo

período, os menores aumentos ocorreram

em Minas Gerais (9,13%) e São Paulo

(11,09%). Os maiores aumentes da receita,

em 2008, representada pela ar'oba do boi

gordo, foram registrados em Rondônia

(17%) e em Mato Grosso (14,7%).

Para o presidente do Conselho Nacional

de Pecuária de Corte (CNPC), Sebastião

Costa Guedes, as perdas dos pecuaristas

não são válidas genericamente. "Devemos

levar em consideração, ao analisar os cus

tos de produção, o nível tecnológico usado
e a localização da propriedade. Muitas
vezes, propriedades em áreas mais dis

tantes têm uma combinação mais desfa

vorável, aliando insumos mais caros com

receita mais baixa", avalia Guedes.
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Suplementação mineral lidera alta

De acordo com o estudo do Cepea, entre
os insumos que tiveram maior variação no
período está a suplementação mineral, com
valorização anual de quase 60% na média
Brasil. Nos 10 Estados pesquisados, as
maiores valorizações, no acumulado de
2008, foram observadas em Mato Grosso,
de 81,8%, e no Pará, de 73,3%.
A alta do sal mineral, segundo a

pesquisa, teve como causa mais impor
tante o aumento do preço do fosfato bicál-
cico, principal matéria-prima usada em sua

fabricação, que subiu 133% de novembro
de 2007 a abril deste ano.

O presidente do CNPC explica que a
indústria extrativa do fosfato, bem como a
da transformação do ácido fosfórico em

fosfatos ou polifosfatos demanda muita
energia, e a escalada do preço do petróleo
tem grande influência no preço. "A con
juntura internacional, aliando alto custo

energético, demanda maior que a tradi
cional oferta para os setores de produção
de alimentos e de energia renovável foram
responsáveis pelo aumento do segmento
suplementos e adubação", avalia Guedes.

Na média ponderada da pesquisa, os
adubos e corretivos registraram alta anual
de 18,8%, sendo no Rio Grande do Sul
(32,5%) e em São Paulo (32,3%) as maiores
valorizações de 2008.

Insumos altos prejudicam
investimento

De acordo com técnicos do Cepea, em
bora a utilização dos adubos e corretivos
não seja expressiva na pecuária, o encare-

cimento constante desse grupo de insumos
prejudica a expansão da atividade. "Como
esse processo depende quase exclusiva

mente da adubação química para aumen
tar a produtividade por unidade de área, a

pecuária perde em competitividade, princi
palmente nas regiões em que a agricultura

Por: Patrícia Peixoto Bayao

também está presente", explicam.

O presidente do Fórum Permanente Nacional de Pecuária

de Corte da CNA, Antenor de Amorim Nogueira, enfatiza

que todo o ganho do pecuarista foi anulado pela alta dos
insumos. "Ração e sal mineral, que representavam cerca de

13% dos custos de produção do pecuarista, passaram a con

sumir em torno de 23%, quase um quarto de todas as suas

despesas", explica.
Mas a grande preocupação de Nogueira diz respeito à

queda de investimentos no setor, com conseqüente baixa no

ritmo do crescimento da pecuária nacional. "O investimen

to na propriedade, no rebanho, na melhoria genética, no
manejo mais adequado do rebanho ficou seriamente com

prometido por esses aumentos abusivos dos insumos. Sem

renda, não há como o produtor investir. Isso é muito preocu
pante, principalmente porque compromete a produtividade

do setor", analisa o presidente do Fórum.

Crise mundial quebra tendência de alta

Pesquisador de Pecuária do Cepea, Sérgio De Zen obser
va que os insumos que apresentaram forte alta no período
pesquisado são os mesmos usados em várias atividades. "A

demanda mundial por esses insumos estava aquecida,
fazendo com que os preços sofressem majoração. O que está
acontecendo no Brasil é também reflexo do mercado inter

nacional. Ou seja, nada mais é do que um repasse interno de
uma inflação globalizada", analisa De Zen.

Para o pesquisador, o mercado tem mostrado sinais de

uma reversão do quadro, à medida que as economias globais
começam a desacelerar. "Essa crise internacional tem mudado

as expectativas de crescimento não só do Brasil, mas da China,
índia, EUA e Europa. Com isso, teremos uma redução da
pressão inflacionária e, conseqüentemente, uma reversão do
quadro", avalia.
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Ainda de acordo com De Zen, nos próximos meses, perío

do em que ocorre a compra de sementes forrageiras, adubos

e corretivos, os preços destes insumos devem atingir um equi

líbrio. "Mesmo que haja alguma alta, ela não ocorrerá no
ritmo que vinha acontecendo", explica, lembrando ainda que

a demanda por capim, por semente forrageira, por exemplo,
é proporcional ao preço da arroba do boi, que, nos últimos

meses, não manteve o ritmo de alta do primeiro semestre.

O presidente da CNPC concorda com o pesquisador do

Cepea. "O último trimestre deste ano deve mostrar um

cenário mais favorável, pois a crise financeira internacional,

a queda no preço do petróleo, o desaquecimento de preços

das commodities do agronegócio, somados às medidas go

vernamentais na área tributária, sinalizam para um equi

líbrio nos preços praticados", avalia Guedes.

Matérias-primas com aiíquota zero reduzem
preço de insumos

A Câmara de Comércio Exterior (Camex) adicionou o

ácido fosfórico e o fosfato bicálcico à lista de exceção da

Tarifa Externa Comum (TEC), no dia 28 de agosto, reduzin
do - de 4% e 10%, respectivamente - para 0% as alíquotas
de importação sobre as compras dos produtos.

Segundo avaliação da CNA, que atuou a favor da medi
da em conjunto com a Secretaria de Relações Internacio

nais do Agronegócio do Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(Mapa), a redução vai estimular as

importações desses produtos, aumentan

do a concorrência e contribuindo para

baixar os preços de insumos básicos para

a agropecuária, como sal mineral e

adubo fosfatado.

"Foi uma grande vitória conseguir

acabar com os impostos de importação de

insumos básicos da pecuária, mas é impor

tante que essa redução chegue efetiva

mente ao bolso do produtor rural.

Algumas indústrias de sal mineral e ração

já garantiram, inclusive em carta à CNA,

que vão aplicar integralmente a extinção
da alíquota de importação aos seus produ

tos", adverte Nogueira, completando que
a CNA também trabalha junto ao governo

a eliminação do PIS/COFINS do sal mineral

e das rações. Para o presidente da CNPC,

medidas para desonerar a incidência de

PIS/COFINS e adicionais sobre fretes da

marinha mercante (25%) são necessárias,

uma vez que "concorrerão para redução

substancial dos custos aos criadores".

EVOLUÇÃO ACUMULADA OA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL E DA ARROBA - MÉDIA BRASIL
120%
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Gestão, negociação e união contra a crise

Negociar duro, com dinheiro no bolso, sem
recorrer ao crédito. Este é o conselho do

presidente do Fórum Nacional Permanente
da Pecuária de Corte da CNA, Antenor
Nogueira, para o pecuarista. "Temos acom
panhado que as negociações feitas com
pagamento à vista têm um grande diferen
cial de preço, o que, sem dúvida, melhora a
rentabilidade do produtor", explica.
Para Sérgio De Zen, o pecuarista precisa ter
domínio sobre seu negócio. "Cada um tem
de saber seu custo de produção, negociar
bem a compra e a venda", explica, comple
tando que agora não é o momento de pen
sar em cortar custos, mas de aumentar a
produtividade relativa dos insumos. "Os
produtores precisam pensar muito na hora
de negociar, levando em conta o que ele
pode fazer para reduzir sua dependência de
determinados insumos e usá-los da melhor
forma possível", avalia o pesquisador.
Ainda de acordo com o pesquisador do
Cepea, se o produtor controlar os custos e
observar as ferramentas de comercialização
que existem, não terá problemas. "É preciso

produzir bem e saber gerenciar. Tem pecuarista que vendeu
o boi no mercado a termo, por exemplo, e está recebendo
mais de R$100,00 por arroba. Produzir bem, saber quanto
custa produzir e aproveitar bem as oportunidades do merca
do é muito importante", finaliza.
O presidente da CNPC, Sebastião Costa Guedes, lembra
ainda que a CNA disponibiliza em seu site (www.cna.org.br)
um programa de gestão de custos para as propriedades. "É
uma ferramenta que vale a pena conhecer e ter como um
auxílio na avaliação econômica", afirma.
Outra dica é a formação de grupos para compra de
insumos. "A compra em grupo também pode trazer bene
fícios, mas o pecuarista deve pesquisar e analisar crite
riosamente as ofertas num universo maior de fornece

dores", explica Guedes. Segundo Nogueira, quantidade
sempre foi um item de poder de troca. Neste sentido, "à
medida que o pecuarista pode negociar em grupo a com
pra de insumos, ele vai conseguir condições bem melhores
do que se ele fosse comprar isoladamente".
Para o presidente da CNPC, a fase crítica causada pelo alto
custo do petróleo e da inesperada demanda por insumos
está passando, mas enfatiza que a busca de menores cus
tos para os insumos e a de melhores preços e condições
para os produtos pecuários deve ser uma constante no
cotidiano dos criadores.
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Mercado

O campo está para tourinhos
A crescente demanda por

tourinhos leiteiros está

despertando em muitos

pecuaristas o interesse por

esse tipo de mercado. Eies

estão percebendo que

produzir reprodutores pode

ser um bom negócio

Q
uando os bons ventos do

mercado sinalizam para

o aquecimento de um

determinado setor, é

comum ouvirmos a expressão: "o

mar está para peixe". Nesse caso,

não é preciso ser um pescador

profissional ou mesmo entender

de pesca para verificar que é

chegado o momento de tecer a

rede, preparar o barco e se jogar
ao mar, sem esquecer, no entan

to, de levar consigo bússola, previsões meteorológicas e
todo o aparato necessário para o sucesso da pescaria.

Na pecuária, tem crescido o número de criadores que,

otimistas com o novo ciclo de valorização, estão seguindo o

exemplo acima e se jogando em um merca
do em valorização: o da produção de touri

nhos, especialmente os das raças leiteiras.
"Como produzir tourinhos exige investi
mento e é um processo que leva tempo,

poucas pessoas se dedicam ou se interes
sam. Porém, o que estamos percebendo é

que o número de pecuaristas investindo na
produção de reprodutores tem aumenta
do, sobretudo, pelo fato dos pequenos e

médios criadores estarem se conscientizan

do de que é preciso investir em um touro
melhor", diz Wemerson Amaro Coura, pro

prietário da Fazenda Boa Família, localiza
da em Muriaé, na região da Zona da Mata

de Minas Gerais. ^ _
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Por: Laura Pimenta
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Wemerson é um exemplo de como o

mercado tem influenciado a tomada de

decisão dos criadores que estão investindo

na produção de tourinhos. Quando herdou

do pai a propriedade, há aproximada

mente 12 anos, o foco da fazenda era a

produção leiteira, com a utilização da raça

girolando. Como o mesmo não tinha a

intenção de produzir leite, a ordenha con

tinuou, mas o criador também resolveu

investir na recria de bezerro cruzado. Há

cerca de quatro anos, Wemerson partiu

para a pecuária seletiva, como uma forma

de agregar valor à sua propriedade de 170
hectares. Logo após pesquisar o mercado,
optou pela raça guzerá.

Como a Fazenda Boa Família está inseri

da em uma região reconhecida como uma

bacia leiteira, logo os vizinhos começaram a
"bater à porta" de Wemerson à procura de
tourinhos que pudessem transmitir a seus

descendentes características favoráveis ao

aumento da produção. O interesse dos vi
zinhos fez o criador redirecionar o foco do

criatório para leite. Para isso, além da

mudança nos acasalamentos para produzir
animais leiteiros, o pecuarista passou a par
ticipar do Controle Leiteiro Oficial da ABCZ.

Afinal, como ele mesmo garante, procedên
cia nesse mercado é fundamental. Isso

porque, o preço do tourinho leiteiro está diretamente atrela

do a eficiência e produção da mãe. Quando a mãe tem pro
dução comprovada alta, o tourinho tem sido vendido por até

R$ 5.000,00. "O que percebemos nesse mercado é que a
demanda é muito maior do que a oferta. Não tenho touri

nho para vender hoje. Vendo os machos da minha fazenda,

quando estes ainda têm em

média um ano e meio, quando o

ideal é vender com dois anos,

época em que está pronto para
cobrir", afirma o criador, salien

tando que dentro da raça guzerá,

não tem dúvida de que o macho

é muito mais rentável, pois tem

liquidez maior que a fêmea. "O

macho, com a venda dos touri

nhos, é que sustenta a minha

fazenda. O dinheiro entra através

do macho. Eu, por exemplo, con

tinuo tirando leite, para pagar
despesas da fazenda. Mas meu

objetivo já não é tirar leite, é

genética", explica.

Q objetivo está tão claramente definido que o criador
deseja aumentar a produção de tourinhos em mais de 100%
nos próximos três anos. Isso significa deixar de vender uma

média de 20 a 25 animais por ano, para vender algo em
torno de 50 a 70. Com um detalhe: não só para o Brasil,
como também outros países, que já procuraram o pecua
rista, tal como Colômbia e Venezuela.

"O que percebemos nesse

mercado é que a demanda

é muito maior do que a

oferta. Não tenho tourinho

para vender hoje. Vendo

os machos da minha

fazenda, quando estes

ainda têm em média um

ano e meio, quando o

ideal é vender com dois

anos, época em que está

pronto para cobrir"

setembro - outubro • 2008 23



eiteiro: boa opção de investimento

Oferta crescente - demanda alta

Um pouco mais experiente na produção e comercialização
de tourinhos, a Fazenda Calciolândia, localizada em Arcos,

no oeste de Minas Gerais, colhe os frutos do investimento há

mais de dez anos. Apesar de produzir tourinhos da raça gir

leiteiro desde o início da seleção na década de 60, foi a par
tir da metade da década de 90

que a rede passou a voltar

"cheia de peixes". Nessa

época, o crescimento do mer

cado deveu-se, sobretudo, a

utilização de técnicas como TE

(Transferência de Embriões) e

FIV (Fecundação In Vitro) e

também a utilização de touros

provados, participantes de
testes de progênie.

Floje, a venda de tourinhos

representa 17% do lucro total

da propriedade, segundo o

gerente geral Jordane José da

"A Calciolândia foi a primeira

a realizar leilão virtual e

eletrônico de tourinhos.

Todos são sucesso com 100%

de liquidez. Em média, cada

leilão vende de 40 a 45

tourinhos para até dez

estados diferentes do pais"

24

Jordane José da Silva, da Calciolândia

Silva. O próprio gerente acompanhou de

perto o crescimento desse mercado.

Quando passou a fazer parte do quadro de

funcionários da propriedade, há aproxi

madamente 19 anos, a Calciolândia vendia

uma média de 25 a 30 tourinhos por ano.

"Nessa época, nós chegávamos até a castrar

e descartar o tourinho para o frigorífico,

porque a demanda era baixa", lembra

Jordane. A situação, no entanto, mudou.
Em 2007, a propriedade vendeu cerca de

270 tourinhos. "A Calciolândia foi a

primeira a realizar leilão virtual e eletrônico
de tourinhos. Todos são sucesso com 100%

de liquidez. Em média, cada leilão vende de
40 a 45 tourinhos para até dez estados

diferentes do país", revela o gerente, lem

brando que o site da fazenda recebe em
média 180 a 200 visitas semanais e tem sido

um canal importante para estreitar o rela
cionamento com os clientes, além de ser

importante também no pós-venda.
Para Jordane, esse é um mercado bastan

te atrativo, uma vez que há muito espaço

para ser conquistado especialmente nas
regiões Norte e Nordeste. Além disso é um
mercado que remunera bem (o tourinho na
Calciolândia é vendido a R$ 4.800) e tem ex

celente liquidez. "Assim como em outras fa
zendas, hoje não temos tourinho para ven
der. O gir leiteiro vende ainda bezerro. Ge
ralmente comercializamos nossa produção

entre 12 e 20 meses de idade", informa.
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Para quem está interessando em entrar

nesse mercado, a dica segundo o profission

al da Calciolândia, é fazer um trabalho con

sistente, sério, utilizar ferramentas do me

lhoramento, e também pesquisas como as

desenvolvidas pela Embrapa. É bom lem
brar também que nem tudo o que nasce na

propriedade pode ser considerado um bom

reprodutor. "O pecuarista não pode vender

gato por lebre, porque se assim fizer,

venderá uma única vez", sentencia.

Quem deve investir?

Na opinião do superintendente

Comercial e de Marketing da ABCZ, João

Gilberto Bento, para o pecuarista que con

seguiu suportar a crise da pecuária que se
estendeu entre 2002 e 2007, a produção de

tourinhos é um bom investimento. Mas o

criador que deseja investir nesse mercado

específico, precisa estar atento a alguns
pontos importantes.

O primeiro deles diz respeito à gestão

da fazenda. Para produzir tourinhos com

preços que atendam a necessidade dos

vários tipos de compradores é preciso

que o administrador procure otimizar os

custos da fazenda. "É preciso diminuir
custos. Pois se, por exemplo, o criador

desejar vender o animal para o mercado C e D, tem que
entender que este tipo de comprador não consegue
pagar mais do que R$ 5 mil em um tourinho. O produtor
tem que se adequar ao mercado. E nós estamos falando
de um mercado que não pode pagar mais que esse valor
médio. Cabe ao produtor de genética produzir um ani
mal viável economicamente. Por isso a necessidade de
rever os custos de produção, estabular menos, dar menos
ração, criar os animais mais a pasto, que é a grande carac
terística do Brasil", comenta Bento.

Outra dica importante é começar a fazer parte de um
programa de avaliação genética, como o PMGZ (Programa
de Melhoramento Genético de Zebuinos), uma vez que cada
vez mais, o mercado exigirá animais com avaliações genéti
cas que comprovem quanto de qualidade será transmitida
para as futuras gerações. No caso dos animais leiteiros, a
participação no Controle Leiteiro é requisito básico.

Outro ponto importante que precisa ser levado em
conta: o investimento em genética apesar de ser mais
demorado agrega valor a propriedade, principalmente
para quem conta com poucos hectares. "Certamente é um
bom negócio para quem tem uma propriedade pequena.
Pois voce passa a produzir um animal que vale R$ 3 mil e
deixa de produzir no mesmo espaço outro que vale R$ 700.
as ISSO nao é para todos. Em algum momento será pre

ciso inves ir em inseminação artificial e transferência de
em ® com isso será necessário mão-de-obra mais
qualificada, mfra-estrutura, um sistema de informação
mais avançado, entre outras necessidades", finaliza o
superintendente da ABC7
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Programa terá novas ações para garantir que um maior número de pequenos

produtores adquira tourinhos meihoradores elevando significativamente a

produtividade do rebanhoCriado para democratizar a genética zebuína, o Pró-
Genética (Programa de Melhoria da Qualidade

Genética do Rebanho Bovino) acaba de completar
dois anos de existência com a marca de duas mil

famílias de pequenos e médios produtores atendidas. Para

2009, o programa tem alguns desafios importantes a vencer.

Como o Pró-Genética permite que esses pecuaristas com
prem touros de alta qualidade genética para aumentar a
produtividade do seu rebanho, uma das metas será con
seguir uma linha de crédito própria no Banco do Brasil.

Hoje, o criador que financia a compra de um tourinho ven

dido em feiras do programa utiliza recursos do Pronaf. A
idéia é que a linha de crédito específica tenha os mesmos

incentivos do Pronaf, com seis anos para pagamento, dois

de carência e taxa de juros de 1 % ao ano para empréstimos
de até R$7 mil.

Outro desafio para o próximo ano é fazer com que o
pequeno produtor compreenda cada vez mais a importân
cia de se utilizar touros meihoradores no rebanho. "É essen
cial para o crescimento da pecuária que os criadores tro
quem o touro de cabeceira por um touro de genética com
provada, pois isso afetará diretamente na produtividade da

fazenda", diz Humberto de Ávila Pires,
coordenador estadual do Projeto de

Bovinocultura de Corte da Emater-MG.

Dados do Instituto Mineiro de Agrope

cuária (IMA) apontam que 90% dos 330 mil

pecuaristas de Minas Gerais têm rebanhos

de até 50 cabeças. "Queremos fazer com

que os tourinhos de qualidade cheguem ao
produtor com estrutura familiar, mas não
basta o técnico acreditar nesta proposta. O

criador também precisa compreender a
necessidade da genética", diz Pires.

Para que os técnicos da Emater con
sigam levar mais informações sobre genéti
ca zebuína às pequenas propriedades, eles
serão treinados. É o que foi definido em
reunião realizada em Belo Horizonte (MG),

no dia 10 de setembro, entre represen

tantes do Ministério do Desenvolvimento

Agrário (MDA), da ABCZ e de instituições
como Embrapa, Emater e Associação
Brasileira das Entidades Estaduais de Assis-
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Por: Larissa Vieira

tência Técnica e Extensão Rural (Asbraer).

Serão adotadas novas metodologias

para informar o pequeno produtor sobre

as vantagens do Pró-Genética. Também

será feito trabalho similar nos assentamen

tos. "O programa foi avaliado nesses dois

dias e pudemos perceber que faltam ações
direcionadas para os períodos de pré e pós-
feira. Precisamos informar melhor os pro
dutores sobre genética, acasalamento dos

animais, manejo das fêmeas e nutrição do
rebanho", informa o superintendente de
Marketing e Comercial da ABCZ, João
Gilberto Bento. A medida ainda tem o

intuito de aumentar a participação desse
público nas feiras que o programa pro
move para a venda de animais.

Pró-Genética Nacional

Quando foi criado, em 2006, pela ABCZ
em parceria com o governo de Minas
Gerais, o Pró-Genética tinha como

abrangência apenas os municípios
mineiros. Em 2007, o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva, através do MDA, oficializou a

iniciativa como um programa nacional.
Desde então, vários estados vêm traba

lhando para a implantação do Pró-
Genética. Um deles é o Espírito Santo. No

dia 23 de agosto, aconteceu a assinatura

do Termo de Convênio do Pró-Genética ES.

O documento foi assinado pelo secretário

de Agricultura, Abastecimento e Pesca do

ES, César Coinaghi, pelo presidente da
ABCZ, José Olavo Borges Mendes, pelo
presidente do IDAF (Instituto de Defesa

Agropecuária e Florestal do ES), Antônio Francisco Possati, e
teve como testemunhas o diretor da ABCZ, Mário de

Almeida Franco Júnior, e Marcos Corteletti, criador de gir e

presidente da Associação dos Criadores e Produtores de

Leite do Espírito Santo.

No Mato Grosso, a possibilidade de implantação do pro

grama está sendo estudada. O superintendente de Marketing
da ABCZ, João Gilberto Bento, esteve reunido com o governo

do estado, e representantes da Embrapa, MDA, Famato e
empresas privadas para definir as diretrizes do Pró-Genética

para o Mato Grosso. Na região, das 150 mil propriedades

rurais, 106 mil são destinadas à pecuária e 47% delas têm

abaixo de 20 cabeças de gado no rebanho. Isso significa alta

demanda para o programa, que é voltado apenas para

pequenos e médios produtores. A iniciativa poderá atender

até mesmo assentamentos de alguns municípios onde exis

tem 20 mil assentados trabalhando com pecuária. <*>

Humberto de Ávila Pires, coordenador estadual do Projeto de
Bovinocultura de Corte da Emater-MG.

; Moiojo

Cachoeiro do Itapemirim - ES
Fone/Fax: (28) 3521-2455 - E-mail: servi@serviseringas.com.br

Visite nosso site: wwvv.serviseringas.com.br

Aparelhos veterinários, descornadores, vidros agulhas, garruchão (lerrão), argolas para foclnho de hoi. aspersores. eslribo e raspadeira/rodo. castanha e isolador para cerca elétrica.
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ABCZ coloca-se ainda mais aberta

às associações promocionais

para fortalecer a união em prol

do desenvolvimento das raças

zebuínas

A força do zebu é elemento indis
cutível nas pastagens brasileiras.

Isso só foi possível pela persistência

de homens que viram nessa espé

cie bovina um potencial ainda adormecido,

mas excepcional. Foi a convicção e a união

em torno do objetivo de fazer do zebu o

pilar do rebanho brasileiro, que hoje torna
esta nação uma das mais respeitadas e,
porque não dizer, uma referência no mer
cado pecuário mundial. Essa convicção per
meia a gestão atual da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ), que vem
constituindo passo a passo um caminho

pautado na coesão e no estabelecimento
do diálogo. Prova dessa visão é a maior
aproximação que a diretoria tem promovi
do com criadores dos quatro cantos do País,

em reuniões que debatem desde a atuação

da ABCZ até os problemas vividos nas dife
rentes regiões brasileiras. O objetivo é sim
ples: buscar soluções em conjunto. Recen
temente, uma reunião foi realizada pela
diretoria com a participação das associações
promocionais das raças zebuínas, o que
abriu ainda mais espaço para o diálogo.

Sob o comando do presidente da ABCZ,

José Olavo Borges Mendes, a palavra de
ordem é união. "Precisamos tomar medidas

enérgicas em relação a muitas situações e
isso só pode ser feito com o respaldo tam
bém das associações promocionais. A

pecuária deve ser encarada como um negó
cio sério e de grande responsabilidade",
destaca José Olavo. O presidente da ABCZ

lembrou algumas idéias promovidas para
atender o clamor dos criadores em relação
aos julgamentos, mas que carecem de união
e apoio. Questões que, segundo José Olavo,
precisam da participação das associações
promocionais para que sejam eficientes.
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Por: Renata Thomazini

pncontro na sedenda ABCZ^ em Uberaba, reúne associai;ni>g dp rai^a para definir

"Estive nesta sala de reuniões há 15

anos e só agora pude ter a chance de

retornar para esse tipo de argumentação.

É preciso que exista maior união em torno
das raças zebuínas porque realmente não
existe a raça ideal. Cada uma tem suas

qualidades", afirma o presidente da
Associação Brasileira dos Criadores de

Tabapuã, Renato Garcia Fernandes. Renato

Olivé Esteves, presidente da Associação dos
Criadores de Guzerá do Brasil, vai além.

"Tenho experiência como administrador e

sei que cada um quer que seu produto seja
o melhor, mas sem o respaldo da ABCZ fica
difícil gerenciar situações como o caso dos
julgamentos e moralizar os campeonatos",
completa. Esteves ainda lembra que nunca
participou de reunião como a que foi pro
posta por José Olavo e acha importante
ouvir as demais associações porque é pre
ciso encarar com seriedade o trabalho rela

cionado ao zebu. "Não é uma brincadeira.

Ninguém cria um animal tão caro para
jogar fora seu investimento", avalia.

Adaldio José de Castilho Filho, vice-presi
dente da Associação Brasileira dos Criadores
de Sindi, lembrou que a raça estava esqueci
da e agradece à ABCZ pelo impulso dado à
raça sindi. "Hoje participamos da ExpoZebu
graças a esse incentivo", afirma. Adaldio

reclama por mais ética na pista de julga
mentos e parabeniza a ação da ABCZ ao
estabelecer punições para jurados que
infringirem as determinações da entidade.

"As associações caminharão juntas em todos os sentidos

para reforçar a união em torno dos assuntos comuns",

reforçou o vice-presidente da Associação Brasileira dos

Criadores de Gir, Waldyr Barbosa de Oliveira Júnior. Não

podendo comparecer à reunião, o presidente da Associação

Nacional dos Criadores de Indubrasil, Roberto Góes, pediu à

gerente de Melhoramento Genético da ABCZ, Enilice

Garbeilini, que o representasse. Mas, ao ser comunicado

sobre a abertura dada pela diretoria da entidade às demais

associações, Roberto Góes fez questão de colocar-se ao dis

por para colaborar com as realizações necessárias em prol

das raças zebuínas. "O José Olavo nunca nos negou essa
aproximação e precisamos mesmo dessa coesão para pro

mover as raças", sinalizou.

De mãos dadas

Para o presidente da Associação dos Criadores de Nelore

do Brasil, Vilemondes Garcia de Andrade Filho, "estamos

vivendo novos tempos nas relações da ABCZ com as associ
ações promocionais das raças zebuinas. A abertura e o

empenho do presidente José Olavo ficaram evidentes

durante reunião da ABCZ com os presidentes das entidades

e o coordenador do Departamento de Julgamento das
Raças Zebuinas. Ambos os presidentes referendaram e com

plementaram, por unanimidade, as deliberações ampla
mente discutidas e aprovadas pela ABCZ, ACNB e Colégio de
Jurados, com relação aos julgamentos nas exposições ran-
queadas das raças zebuinas".

Vilemondes lembrou, ainda, que em recente visita a
Expointer, juntamente com José Olavo, os diretores da

ABCZ Gabriel Prata Resende e Mário de Almeida Franco Jr.,
os presidentes da Guzerá, Renato Esteves, da Tabapuã,
Renato Fernandes, e os gerentes executivos da ACBB,
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Presidentes e representantes das associações promocionais das raças zebuinas: unidos em prol do zebu

Lydio Cosac e da ACNB, André Locatelli, puderam cons
tatar as dificuldades enfrentadas pelos criadores das raças
zebuinas no Sul. "A presença de todos nós naquela, que é
uma das mais importantes feiras agropecuárias do Brasil,
demonstra a preocupação e o desejo de todos de levarmos
aos criadores do Sul nosso apoio para o desenvolvimento
de ações conjuntas de fomento das raças zebuinas",
ressalta. Vilemondes lembra que, como disse José Olavo,
"trabalharemos sempre de mãos dadas, e, quem ganhará
será o zebu brasileiro", finaliza.

Lydio Cosac, diretor Executivo da Associação dos Criadores
de Brahman do Brasil, que representou o presidente Amauri
Dimarzio, reforçou a importância das ações conjuntas. "A
ACBB está disposta a colaborar no que for possivel para que
essa união se fortaleça", afirma. O clima de coesão tornou-se
evidente com constantes trocas de idéias. Renato Fernandes,
por exemplo, sugeriu que a ABC2 organizasse palestras em
Esteio, durante a Expointer, que demonstrem a qualidade do
zebu. O presidente da ACNB completou a idéia sugerindo
uma degustação de carne, com churrasco de zebu. Lydio
apoiou e incrementou dizendo que as associações poderiam
se unir para promover os benefícios do leite e da carne do
zebu, por meio de marketing. "As associações precisam estar
entrelaçadas para promoverem o zebu de forma geral, naqui
lo em que elas possam se ajudar. A ABCGIL está firme nesse
propósito. É preciso ter responsabilidade para com o zebu e
suas funções econômicas, voltadas à carne e ao leite. O

mundo está carente da produção de alimentos e, em função
do aquecimento global, a opção pecuária do momento já é o
zebu, que se adapta perfeitamente aos climas tropicais".

acrescenta o presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro,
Silvio Queiroz.

Exame de dados

Outro fato importante levantado pela
diretoria da ABCZ foi a questão das audito

rias. Recentemente, a entidade contratou a

empresa PriceWaterhouse e Coopers , que
é especializada nesses assuntos. "Será uma
ação importante para que os resultados

verificados nas pistas e nos programas de

melhoramento sejam fiéis às normas e

respaldados pelas informações corretas

referentes aos animais", acrescenta o

superintende Técnico da ABCZ, Luiz
Antonio Josahkian.

As penalidades referentes ao Registro

Genealógico serão aplicadas pela ABCZ e
aquelas referentes aos rankings serão apli
cadas pelas associações promocionais das

raças. Quanto aos animais com aptidão
leiteira, o presidente da ABCGIL sugeriu e a

diretoria da ABCZ aceitou que sejam dispo

nibilizados os dados dos animais com con

trole leiteiro mensal na Internet, o que

trará, segundo Sílvio Queiroz, maior

transparência ao processo. "É uma audito
ria natural", resume.
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Conselho consultivo Nova coordenação

A gestão da atual diretoria da ABCZ

dará prioridade ao melhoramento genéti
co. Essa afirmativa do presidente José

Olavo ficou clara durante a realização da
1® ExpoGenética, em agosto deste ano, e
na reunião com as associações. A feira foi
um evento de sucesso, com participação de
criadores, pesquisadores, técnicos, estu
dantes e dos melhores programas de me
lhoramento genético do Brasil. A idéia é
ampliar os trabalhos, treinar técnicos para
dar consultoria aos criadores.

Para continuar em frente nesse caminho

de unicidade, o presidente da ABCZ quer
interligar os eventos das raças até dezem
bro de 2008 e constituir o quanto antes um
Conselho Consultivo que auxiliará no

planejamento de atividades e ações relati
vas às raças. Cada associação encaminhará
à ABCZ o nome de um representante que.
Juntamente com seu presidente, represen
tará a entidade. O diretor Técnico da ABCZ

Celso de Barros Correia Filho lembrou da

importância das associações utilizarem o
corpo técnico da entidade, fazendo proje
tos e outras ações. "Estamos abertos a auxi

liar em tudo o que for preciso para o desen
volvimento das raças zebuínas", ressalta.

A diretoria da ABCZ quer uma maior aproximação com as
associações de raça. Esse foi o principal foco da reunião ocor

rida no final de setembro entre membros da ABCZ e das asso

ciações promocionais. Nesse aspecto, talvez umas das mais

importantes missões esteja delegada à Superintendência

Técnica: a missão de encontrar um caminho comum em

relação aos julgamentos e às ações referentes aos critérios
adotados para cada raça. Caberá ao coordenador do

Departamento de Julgamento das Raças Zebuínas, Mário

Márcio Souza da Costa Moura,

reunir-se com as associações e

transformar o diálogo em ações

concretas. E Mário já entrou

arregaçando as mangas.

"Acredito na força da união

entre a ABCZ e as associações

promocionais. Estamos traba

lhando para isso, principalmente

com o cenário econômico que o mundo contempla atual
mente. É um bom motivo para se lutar unido. A atual gestão
está disposta e bastante aberta. É preciso aproveitar essa
oportunidade", destaca.

José Olavo conta que o colegiado estava sem o

dominio necessário. O Código de Ética não estava sendo
respeitado pelos jurados. "Foi preciso tomar medidas

extremas para mudar essa situação. O Mário Márcio tem

uma tarefa importante que certamente saberá cumprir
com eficiência", afirma. <w>

"Acredito na força da

união entre a ABCZ e as

associações promocionais"

Jurado Mário Márcio, que acaba de assumir a
coordenação do Departamento de Julgamento das

Raças Zebuínas
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ABCZ Por: Renata Thomazini

Pista bem definida
Associações apóiam ações
do Departamento de

Julgamento das Raças
Zebuínas em prol do

cumprimento de normas

pelos jurados

I
mportante conquista foi
obtida pela diretoria da
ABCZ em relação aos proce

dimentos que têm sido ado

tados pelo Departamento de
Julgamento das Raças Zebuínas.
Presidentes das associações pro

mocionais hipotecaram apoio às
resoluções e medidas adotadas pela entidade para atender
às várias reivindicações que já vinham sendo feitas pelos
próprios criadores, que querem rigor no estabelecimento de
normas sobre a atuação dos jurados em pista.

Conforme o que foi estabelecido e referendado pela asso
ciações promocionais das raças, o descumprimento das nor
mas estabelecidas, referentes aos julgamentos das raças
zebuínas, prevê a suspensão do Colégio de jurados por seis
meses, sem direito a atuar em eventos de qualquer porte; e
no caso de reincidência, exclusão do quadro de jurados.

"Como as regras estabelecidas beiram o óbvio do que se
espera de um comportamento ético, entende-se que trans

gressões a elas são passíveis de medidas enérgicas. Na ver
dade, uma vez formalizadas, o mais provável é que elas sejam
naturalmente incorporadas pelo senso comum. Nada de
extraordinário foi estabelecido. Apenas o que já era óbvio
demais para não ser cumprido, independentemente de estar
escrito em algum lugar," salienta o superintendente Técnico
da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian. O coordenador do Depar
tamento de Julgamento das Raças Zebuínas, Mário Márcio
Souza da Costa Moura, enfatiza a importância da atuação do

jurado sem vínculos profissionais. "Não se questiona a capaci
dade ou idoneidade de ninguém com essas ações. É preciso
que fique claro que o julgamento precisa ser o mais transpa
rente possível e sem envolvimentos emocionais ou profissio
nais daqueles que estão julgando os animais em pista", afirma.

As penalidades para o evento no qual ocorrerem as faltas

mencionadas serão: na incidência primária, redução de 50%
(cinqüenta por cento) no número de pontos a serem compu
tados para os Rankings Nacional e Regional da Raça na próxi

ma edição do evento, tanto para criador
como para expositor e animais participan
tes; e, no caso de reincidência, o evento não
será computado para os respectivos Ran
kings. O não ranqueamento da exposição
também será aplicado para aquelas expo
sições que operarem com jurados suspensos
ou excluídos do quadro de jurados da ABCZ.
A ABCZ encaminhou ofício aos membros

do Colégio de Jurados das Raças Zebuínas
comunicando que os profissionais não po

derão prestar assessoria técnico/comercial,
seja como pessoa física ou como participan
te de pessoas jurídicas, em eventos realiza
dos no âmbito da exposição que estiverem
julgando. Também ficou vedada a atuação
em julgamentos de jurados que participem
d© veículos de comunicação como pGssoa

física ou integrando pessoas jurídicas, que
veiculem propaganda ou publicidade de
animais das raças zebuínas a serem julgadas.

Entende-se como integrante de pessoa

jurídica, segundo a entidade, aquele que
seja proprietário, sócio cotista, emprega
do, preposto, terceiros contratados e
todos aqueles que, por qualquer forma e
meio, com ela mantenha vínculos, mes
mos os de simples representação. O ofício
ainda determina que "em hipótese algu
ma o jurado poderá julgar ou vender ani
mais de sua propriedade, de qualquer
raça zebuína, em eventos realizados no
âmbito da exposição que estiver julgan
do, seja como pessoa física, integrando
pessoa jurídica ou condomínios".
A seguir, confira o ofício encaminhado

aos jurados sobre as novas regras de atua
ção nos julgamentos.
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Comunicado Técnico

Novas regras
para atuação dos jurados

Foi realizada reunião na sede da
ABCZ, no dia 25/09/2008, com pre
senças de presidentes e diretores da

Associação Brasileira dos Criadores

de Zebu e das Associações Promocionais

das Raças Zebuínas:

• Assoc. dos Criadores de Brahman do Brasil;

• Associação Brasileira dos Criadores de Gir;

• Assoc. Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro;

• Assoc. dos Criadores de Guzerá do Brasil;

• Associação Nacional Criadores de Indubrasil;

• Associação dos Criadores de Nelore do Brasil;

• Associação Brasileira dos Criadores de Sindi;

• Assoc. Brasileira dos Criadores de Tabapuã.
Estavam também presentes: o superin

tendente Geral, Agrimedes Albino Onório,
o superintendente Técnico, Luiz Antonio

Josahkian, e o coordenador do Departa
mento de Julgamento da ABCZ, Mário
Márcio Souza da Costa Moura.

Na reunião, os presentes endossaram e

complementaram, por unanimidade, o
conteúdo do Ofício ORZ n° 003/08, de 09
de setembro de 2008.

Dessa forma o teor do referido ofício

ficou com a seguinte redação:

a) O jurado escolhido e/ou indicado não

poderá prestar assessoria técnico/comer

cial, seja como pessoa física ou partici
pante de pessoas jurídicas, em eventos
realizados no âmbito da exposição que
estiver julgando;

b) Fica vedada a atuação de jurados que
participem de órgãos de comunicação que
veiculem propaganda de animais das raças
zebuínas a serem julgadas, sejam como pes
soa física ou integrando pessoas jurídicas;

c) Em hipótese alguma o jurado poderá
julgar ou vender animais de sua proprie
dade, de qualquer raça zebuína, em even
tos realizados no âmbito da exposição que
estiver julgando, seja como pessoa física,

,  integrando pessoa jurídica ou condomínios;
d) Fica esclarecido que, entende-se

como integrante de pessoa jurídica citado nos itens anteri
ores, aquele que seja seu proprietário, sócio cotista, empre

gado, preposto, terceiros contratados e todos os demais

que, por qualquer forma e meio, com ela mantenha víncu

los, mesmos os de simples representação;
e) As penalidades para o jurado que incorrer nas faltas pre

vistas acima nas letras "a", "b" e/ou "c" será: no caso de

primeira incorrência, suspensão de seis meses do Colegíado

de Jurados, sem direito a atuar em eventos de qualquer porte;
e no caso de reincidência, exclusão do quadro de jurados;

f) As penalidades para o evento no qual ocorreram as fal

tas acima mencionadas serão: na incidência primária, redução
de 50% (cinqüenta por cento) no número de pontos a serem
computados para os Rankings Nacional e Regional da Raça na
próxima edição do evento, tanto para criador como para
expositor e animais participantes; e, no caso de reincidência, o

evento não será computado para os respectivos Rankings. O
não ranqueamento da exposição também será aplicado para
aquelas exposições que operarem com jurados suspensos ou
excluídos do quadro de jurados da ABCZ.

A determinação pela aplicação das penalidades acima,
caberá à ABCZ, à /Associação Promocional coordenadora do

ranking e ao Departamento de Julgamento das Raças Ze
buínas (DJRZ), que analisarão os fatos ocorridos nas
exposições. O referido processo de análise dos fatos poderá
ser implementado por iniciativa própria destas entidades ou a
partir de notificação formal de qualquer interessado encami
nhada às mesmas. A denúncia somente será acatada se ocor

rer dentro de um prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias
após a data de realização do evento onde as faltas foram
observadas, valendo para essa contagem, o último dia oficial
do evento. A análise e parecer sobre a procedência da denún
cia e da aplicabilidade das penas deverão ocorrer no prazo
máximo de 120 (cento e vinte) dias, contados a partir do rece
bimento da mesma.

Colocamo-nos à disposição para esclarecimentos adicionais,
certos de que somente com a união de esforços conseguire
mos atingir nossos objetivos que é o fortalecimento cada vez
maior do Departamento de Julgamento das Raças Zebuínas e
conseqüentemente da nossa classe como um todo.

Mário Márcio &Hiza da Costa Moura

Coordemidor - cjr:^bcz.org.br
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melhoramento genético de zebumos
ExpoGenética leva centenas de pessoas ao Parque Fernando Costa para discutir os
avanços conquistados na seleção do zebu brasileiroOzebu passou por uma intensa "lapidação" genética

nas últimas décadas, o que conferiu ao rebanho bra
sileiro altos Índices de produtividade e a conquista de
importantes fatias do mercado internacional. Parte

desse avanço é resultado do uso de programas de melho
ramento genético no processo de seleção animal de centenas
de criatórios do País. Quem esteve na 1^ ExpoGenética, reali

zada de 17 a 22 de agosto, no Parque Fernando Costa, em

Uberaba (MG), pôde constatar como os principais programas
de melhoramento genético existentes hoje estão trabalhando

para continuar fazendo do zebu brasileiro a genética mais

indicada para as regiões de clima tropical.
Em seu discurso proferido durante a abertura do evento, o

presidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, ressaltou a
importância da utilização dos programas na seleção dos repro
dutores e destacou ainda a capacidade inestimável dos brasi
leiros em selecionar o rebanho bovino. Para ele, a ExpoGené

tica é mais um fruto dessa capacidade do pecuarista brasileiro

de antever oportunidades, diagnosticá-las
corretamente e construir respostas eficazes
para os desafios e as exigências de cada tem
po. A noite de abertura da feira teve o lança
mento dos livros "Melhoramento Genético
Aplicado à Produção Animal", de Jonas Car
los Pereira Campos (UFMG), "Princípios e Re
sultados de Pesquisas Científicas do Progra
ma Nelore Brasil", de Raysildo Barbosa Lobo
(USP) e Carina Ubirajara de Farias (UFG), e
"Grandezas do Gir Leiteiro - O milagre
zootécnico do Século XXI", de Ivan Luz Ledic.

Avaliação positiva

Dentro da programação da ExpoGenética
também ocorreu o 7° Congresso Brasileiro

das Raças Zebuinas, cujas palestras foram
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acompanhadas por mais de 700 pessoas,

entre criadores, pesquisadores, profissionais

e estudantes de Ciências Agrárias. Brasileiros

e estrangeiros acompanharam pesquisa

dores de renome apresentarem as metodo

logias adotadas para selecionar exemplares

de alto valor genético e as particularidades

de cada programa em decorrência da raça
estudada. Comitivas da África do Sul, Guate
mala e Nicarágua também assistiram as

palestras. Da Nicarágua, participou um

grupo de 35 pessoas, entre elas estava o

presidente do Partido Liberal Constituciona-

lista da Nicarágua, deputado Jorge A.
Castillo, e o presidente do frigorífico Mata-
dero de Condega EMCASA, Yasser Zaián.

Pesquisadores e participantes avaliaram

o evento como extremamente positivo

para a pecuária em geral. Para o presi
dente da Associação Nacional de Criadores

e Pesquisadores (ANCP), Raysildo Barbosa
Lôbo, o evento já pode ser considerado um

"divisor de águas" da pecuária zebuina.

"Percebemos a pujança de todos os pro
gramas de melhoramento genético que
foram aqui apresentados, além do inicio de

uma mudança de mentalidade dos partici
pantes. Aqueles que ainda tinham dúvidas

sobre a necessidade do melhoramento

genético, já aderiram ou procuraram uma

forma de aderir a algum tipo de programa
durante o evento", destacou.

A professora da Universidade Federal de

Minas Gerais (UFMG), Vânia Maldini Penna,
concorda. "Foi uma surpresa extremamente

gratificante a ABCZ promover um evento
sobre genética em moldes científicos moder

nos, valorizando o melhoramento. Percebi

nos participantes a satisfação de estarem em
um ambiente de discussão que será útil para
a otimização da avaliação genética nas pro
priedades", revelou.

Para o criador de nelore, José Eduardo

Ribeiro Matta, da Fazenda Santo Antônio,
localizada em Prata (MG), o evento aten

deu às expectativas, pois uniu a teoria à

prática. " Um dos papéis da ABCZ é sinalizar

para os criadores as tendências e os cami

nhos a serem seguidos. Mesmo que grande

parte dos pecuaristas não esteja preparada para aplicar as

técnicas aqui demonstradas, temos a possibilidade de ter

uma idéia de como a pecuária caminha. Isso é importante

para o nosso planejamento", afirmou.
A estudante de zootecnia da Universidade Estadual de

Goiás, Patrícia da Silva Pimenta, também avaliou de forma po

sitiva o evento. "Tanto as palestras como os mini-cursos foram

muito produtivos. Pude perceber que os conteúdos teóricos

que vemos na sala de aula e que muitas vezes pensamos que

não iremos aplicar na prática, foram demonstrados aqui",

ressaltou. A ExpoGenética teve cinco mini-cursos, sobre biotec-

nologias de reprodução, avaliações genéticas, marcadores
moleculares, tecnologias aplicadas ao melhoramento bovino,

e EPMURAS. Flouve também Sessão de Pôsteres.

Já os técnicos da ABCZ aproveitaram a presença na feira

para participar de um dia de atualização sobre o Programa de
Melhoramento Genético de Zebuinos (PMGZ). "A ExpoGené

tica criou um ambiente propicio para a revisão de conhe

cimentos e discussão da atuação dos técnicos. Discutimos ques

tões técnicas, mas, além disso, também falamos da importância

do trabalho de extensão feito por esses profissionais. Os técni

cos da entidade estão demonstrando um comprometimento

muito grande, isso é importante para o fortalecimento do
maior programa de melhoramento genético do pais", disse
Carlos Flenrique Cavallari Machado, superintendente de

Melhoramento Genético da ABCZ. Para o superintendente téc

nico da ABCZ Luiz Antonio Josahkian, a ExpoGenética traçou

uma nova diretriz para os trabalhos da entidade, criando um

espaço democrático onde as mais diferentes concepções de tec
nologias e de seus usos interagiu com produtores, técnicos e cri
adores. Na opinião daquele superintendente, o diferencial da

ExpoGenética foi o de aproximar os produtores, os técnicos, os
pesquisadores e a sociedade de uma forma geral, em um ambi

ente em que todos foram iguais e falaram abertamente entre

si, sem barreiras, sem distâncias. <*i

AnimuM^ÍfahiciDa|tes d
de melhoraiflêi^ooratr
durante a ExioGenética

||es de programas
oram expgstos

ética \
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07° Congresso Brasileiro das Raças
Zebuínas teve como grande diferen
ciai o fato de ter sido realizado ao ar
livre, em um modelo inovador, esta

belecendo interatividade com a mostra de

animais, inclusive com demonstrações de
animais em pista. O público acompanhou
palestras sobre os principais programas de
melhoramento genético do País.

A série de apresentações foi aberta pelo
diretor Executivo da Embrapa Kepler Eucli-
des Filho, que falou sobre o melhoramento
genético na sociedade da informação.
Segundo ele, a tendência do setor agrope
cuário é de intensificar a produção aumen
tando a produtividade. É preciso ainda
garantir a qualidade do produto final e a
transparência em todo o processo de pro
dução. "Atualmente, a velocidade das trans
formações requer do criador uma análise de
risco, monitoramento das tendências, aten
dimento ao consumidor, estudo de cená
rios", declarou Kepler.

No caso dos programas de melhoramen
to genético, a tendência é de que eles pro
porcionem aos criadores um processo de
seleção cujo produto final tenha maior valor
agregado já que o mercado está mais exi
gente. Em geral, os programas incorporaram
nos últimos anos aos seus resultados infor
mações genéticas, entre elas marcadores
moleculares, ligadas à maciez da carne e
maior produção de leite.

A segunda palestra do Congresso tam
bém trouxe informações sobre marcadores
moleculares, além de outros avanços
genéticos. O pesquisador da Embrapa
Gado de Corte, Roberto Augusto de
Almeida Torres Júnior, ministrou palestra
"O melhoramento animal nos tempos mo
dernos: do uso das DEPs aos dados mole
culares". A DEP, ferramenta utilizada para
seleção de animais, é uma medida da dife
rença entre a média da progênie de um
touro e a de um grupo de touros referên
cia quando acasalados com fêmeas seme
lhantes. Segundo o pesquisador, a seleção
através das DEPs é um investimento em
ganhos futuros e permite obter genética
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de qualidade com menor custo. Outra pre

ocupação do criador deve ser com o

acasalamento. É preciso conhecer o pedi
gree do animal para evitar consan

güinidade acentuada, o que pode resultar

em perdas na produção. A idade do touro

também deve ser levada em conta, já que
uma das preocupações do melhoramento

é reduzir o intervalo entre gerações.
Entretanto, "Reprodutores mais velhos

podem ser usados nos acasalamentos

desde que apresentem bom desempenho
no sumário de touros e nas avaliações
genéticas", disse Roberto.

Importância das DEPs

o público pôde conferir ainda como

funciona o Programa de Melhoramento

Genético de Zebuínos (PMGZ), conduzido

pela ABCZ. Antes de apresentar a meto

dologia do programa, o superintendente
Técnico da ABCZ, Luiz Antonio Josahkian,
mostrou a cronologia da entrada dos

zebuínos no Brasil e a evolução das raças
em todo território nacional, comprovando
o valor adaptativo do zebu em solo

brasileiro. "Existe uma coincidência geo-
climática entre o Brasil e a índia. Isso per
mitiu que a genética zebuína se multipli
casse em nosso país com velocidade e efi

ciência", lembrou Josahkian.

Segundo ele, por se tratar de um pro
grama conduzido por uma associação, o
PMGZ tem a proposta de ser modular e

democrático, ou seja, permitir aos diversos

criadores associados que estes possam uti
lizar as ferramentas do programa em suas

propriedades para o aprimoramento gené
tico do rebanho, segundo sua capacidade
de investimento e nível tecnológico.

As avaliações genéticas do PMGZ são

feitas em parceria com a Embrapa, uni
dade Gado de Corte. Para Josahkian, o
momento atual das avaliações genéticas é
de definir as características mais impor
tantes para serem incluídas nos programas
de melhoramento, uma vez que o Brasil já
é detentor de tecnologia no setor pecuá-

Centenas de pessoas assistem
às palestras do Congresso das
Raças Zebuínas

rio. "O nosso sistema de produção precisa ser sustentável,

por isso devemos resgatar o valor adaptativo do zebu.
Temos que nos preocupar com a origem certificadora do

produto, o valor ambiental, econômico", finalizou.
Logo após a palestra, os participantes assistiram a uma

apresentação conceituai e prática sobre a importância das

DEPs (Diferenças Esperadas de Progênie) no processo do

melhoramento genético, feita pelo superintendente de

Melhoramento Genético da associação, Carlos Henrique

Cavallari Machado, e pela Gerente de Provas Zootécnicas,

Enilice Cadetti Garibelini. A partir da demonstração e com

paração de animais, Machado salientou a importância das

DEPs como um mecanismo de auxílio na seleção. Além da

utilização destas, o superintendente da ABCZ reafirmou a

importância da junção das DEPs e do "olho humano" (avali

ação visual dos animais) no processo de seleção dos
zebuínos. "Embora as avaliações genéticas sejam funda
mentais, sozinhas elas não bastam. A proposta do PMGZ é

utilizar o talento dos técnicos da associação para visualizar

as características importantes e assim ajudar os criadores no
processo seletivo", esclareceu Machado.

Lucratividade e
marcadores moleculares

As avaliações genéticas sob a ótica econômica foram o

tema da palestra do zootecnista e especialista da Aita PIus,
Adriano Rubio. "Temos um desafio pela frente, que é o de

sabermos avaliar como o investimento no melhoramento

genético pode refletir de forma concreta na lucratividade

do produtor", ressalta Adriano Rubio. O palestrante enfati

zou as alterações do mercado relativas à oferta e demanda

e destacou a importância da aproximação entre produtor e
indústria. "É preciso que o produtor tenha percepção de
valor em relação á avaliação genética. Não que um produto
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que não tenha essa avaliação não tenha seu valor, mas um

animal que participa de uma prova deveria ser mais valo
rizado", analisa.

Adriano afirma que as centrais há cinco anos vendiam em
sua maioria material genético de animais que não partici

pavam de qualquer prova. Hoje em dia, segundo o zootec-
nista, a demanda pelos animais avaliados é bem maior. "Por

isso, a responsabilidade das centrais é fator determinante

para que se possa disseminar genética de qualidade. Não

basta um bom marketing, é preciso que o pecuarista seja
orientado a utilizar produtos que irão realmente demons
trar sua produtividade no pasto", alerta. Para o palestrante,

não basta que os programas de melhoramento apresentem
dados e ferramentas para que ele possa ter números que
comprovem qual o melhor investimento. É preciso ensiná-lo
a utilizar esses números.

Já em relação à utilização de marcadores moleculares em

rebanhos bovinos, a preocupação é com o fato de ser uma
ferramenta muito recente. O zootecnista Luiz Roberto

Furlan, da UNESP, falou sobre a validação desses mecanismos
aos participantes do congresso. Segundo ele, para que esses

marcadores sejam confiáveis, é preciso que os resultados re
ferentes a eles sejam publicamente conhecidos. "O produtor
precisa ter em mãos dados cientificamente provados refe
rentes aos marcadores, como no caso da característica rela

cionada à maciez ou ao marmoreio da carne, que são alta
mente comerciais", destaca Furlan.

O palestrante reforça a opinião de que, antes mesmo de
se divulgar qualquer tipo de dado referente aos mar

cadores, é preciso fazer uma associação entre os alelos (for
mas alternativas de um determinado gene) dos animais

estudados. "É possível encontrar nas raças zebuínas, por
exemplo, alelos que podem ser utilizados para melhoria de

determinadas características em raças es

pecíficas. Isso, como forma de deixar claro
que são eles os responsáveis pela predomi
nância da característica desejada", lembra.

Melhoramento sob a ótica
da habilidade materna
e da funcionalidade

o segundo dia do 7° Congresso Brasileiro
das Raças Zebuínas enfocou habilidade
materna e seleção em rebanhos de corte. O
pesquisador Luiz Otávio Campos Silva expli
cou como funciona o Genepius, programa

de melhoramento genético da Embrapa Ga
do de Corte. Segundo ele, o Genepius tem a
característica de ser individual buscando

adequar-se a cada criador ou grupo de cri
adores. "A tecnologia permite também a
escolha de características específicas a serem
trabalhadas para o alcance das metas finais.
Algumas delas são obrigatórias, outras
opcionais. Ainda são estudadas possibilida
des de serem incluídas características deman
dadas pelo próprio pecuarista, proporcio-
nando-se a oportunidade de atendimento
de cada caso, em particular", disse Silva.
O Genepius faz avaliações genéticas com

base em dados coletados em diversas fases,
que vão desde o acasalamento, nascimento,
crescimento até reprodução. Os resultados
são fornecidos sob a forma de DEPs. O públi
co pôde conferir na prática resultados do

•rir Habilidade materna das fêméás
í». . zebuínas: um dos temas do

.  Congresso
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programa durante a apresentação dos exemplares nelore PO
da Embrapa.

Na seqüência, os participantes acompanharam as novi
dades em relação à habilidade materna. O engenheiro

agrônomo do lAPAR Daniel Perotto abordou o assunto desta

cando que aumentar o peso dos bezerros à desmama por
meio da seleção para habilidade materna (efeito genético
materno) é energeticamente mais eficiente do que por meio
da seleção para peso à desmama (efeito direto). "Isso acontece
porque a seleção para aumentar diretamente o peso à des
mama resultará também em aumento do peso adulto e sub
seqüente aumento das exigências de mantença por causa da
correlação genética positiva entre peso à desmama (efeito
direto) e peso adulto. O aumento do peso à desmama por
meio do melhoramento da habilidade materna também

aumenta as exigências nutricionais, mas esse aumento é sen
sível apenas durante a lactação, não sendo permanente como
o que decorre do aumento do peso adulto", destacou Perotto.
De acordo com ele, a seleção para melhorar o peso à desma
ma de bovinos de corte por meio do melhoramento da habili
dade materna oferece melhores perspectivas em termos de
eficiência de produção que o melhoramento por meio do
efeito direto para crescimento.

Zebu funcional

o pesquisador Raysildo Barbosa Lôbo, presidente da
ANCP, iniciou sua apresentação contando um pouco da
história da entidade desde sua criação, cujo objetivo era unir
a pesquisa pecuária com a aplicação no campo. Durante a
palestra, foram apresentadas informações sobre os avanços
dos programas de avaliação genética desenvolvidos pela
ANCP com as raças nelore (Brasil), guzerá (Paraguai), brah-
man (México) e tabapuã (México), sendo que apenas o
Programa Nelore Brasil nos últimos 20 anos foi responsável
por mais de 3 milhões de pesagens e 607.859 medidas de
perímetro escrotal em zebuínos da raça.
O presidente da ANCP afirmou que além do crescimento

quantitativo de dados houve também um crescimento quali
tativo, expresso principalmente pelo Mérito Genético Total
(MGT), que fez o progresso genético caminhar juntamente
com o progresso econômico que o melhoramento propicia ao

criador. "Temos que buscar um nelore cada vez mais funcional.

Precisamos diminuir ponderações de peso. No programa da
ANCP, agora em 2008, nós estamos começando a inserir, por
exemplo, a Diferença Esperada de Progênie (DEP) de tama
nho, isso é muito importante para a precocidade. Quem não
participar de programas de melhoramento genético terá difi
culdades de continuar na atividade," sintetizou Raysildo, lem

brando que a raça nelore está cada vez mais
ficando com uma base genética estreita,

devido à intensa utilização de linhagens dos

principais raçadores como Karvadi,
Godhavari e Golias.

Em seguida, foi a vez do professor da
Universidade Federal de Minas Gerais

(UFMG), José Aurélio Bergman, a apresen

tar a palestra "ANCP: uma trajetória de
avaliação genética no Brasil", onde pontu
ou as melhorias genéticas alcançadas pelos
zebuínos nos últimos vinte anos. Bergmann

esclareceu que a trajetória do melhoramen

to no Brasil pode ser dividida em quatro
períodos: o da colonização taurina, em se
guida a "invasão" do zebu, a fase do conhe
cimento puro e a que vivemos atualmente,
ou seja, a fase da aplicação do conhecimen
to científico (iniciada na década de 80).

Um grande aliado nessa trajetória foi o
avanço computacional, utilizado junta
mente com a metodologia dos modelos mis

tos, que passou a ser utilizado em 1994 e
propiciou avaliações genéticas nos moldes
que estas vêm sendo feitas atualmente. Em
seguida, Bergmann falou sobre as cinco ca
racterísticas mais importantes na evolução

da raça nelore: desenvolvimento ponderai,
reprodução, habilidade materna, tempera
mento e ainda musculosidade, acabamento

e qualidade, apresentando as curvas genéti
cas dessas características. "O grupo de carac

terísticas que mais evoluiu nos últimos 28

anos, ou seja, em sete gerações, foi o grupo
das características ponderais. Já na carac
terística de acabamento houve uma involu-

ção, andamos para trás", ressaltou.
Concluindo a apresentação, Bergmann

afirmou que os pecuaristas e melhoristas
precisam buscar a chamada "vaca ética", ou
mesmo, ir além e buscar o que ele intitula de

"vaca nirvana". Esse vaca é aquela: criada,

recriada e reproduzindo a campo; em repro

dução natural (excluídas as TE e FIV); com
idade ao primeiro parto máxima de 36

meses; com intervalos de partos máximo de

15 meses; idade entre 2 e 15 anos; que nunca

falharam, isto é, que sempre desmamaram

seus produtos; com, pelo menos, três filhos
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controlados; cujos produtos apresentaram índice de peso acima da média do
grupo contemporâneo. A "vaca nirvana" tem ainda puberdade um a dois

meses antes de sua primeira estação de monta; ciclos regulares e capacidade
de conceber no primeiro serviço; primeira concepção na era de ano; não apre
senta perdas embrionárias e nem abortos; facilidade de partos, com crias ati

vas; capacidade de limpar e ajudar sua cria a se levantar após o parto; tetas de

tamanho médio, bem postadas e "fáceis de pegar" e que ofereça para ama-
mentar a cria logo após o parto.

Animais que representam o trabalho de melhoramento genético da
ANCP foram apresentados ao público do congresso. A zootecnista da enti
dade, Roberta Gestal de Siqueira, falou sobre "Reprodução Programada".

O médico veterinário Fabiano Araújo abordou "Precocidade Sexual e Ultra-
sonografia de Carcaça". Já o tema ministrado pelo zootecnista William
Koury Filho foi "Dando forma ao seu rebanho pelo ANCP SAM".

Precocidade e peso equilibrado reduzem custos

Criadores de todo o Brasil conheceram no terceiro dia do Congresso

como funciona o Programa de Melhoramento Genético das Raças de Corte

da Lagoa da Serra (PAINT). O médico veterinário Marcelo Almeida Oliveira

abriu a série de palestra destacando a importância de focar a seleção animal
em características como precocidade sexual e de terminação. Com isso, os
custos de produção podem ser reduzidos já que o zebuíno gastará menos
tempo para atingir o peso ideal de abate e as fêmeas terão a primeira cria

bem antes da idade média nacional. "O criador não pode valorizar demais
bovinos pesados e de maior altura. O tamanho precisa ser controlado, pois
ele pode aumentar os custos de produção", diz Oliveira, que gerencia o
PAINT. Segundo ele, outra característica importante focada pelo programa
é o temperamento animal. Os exemplares com temperamento agressivo
devem ser descartados do rebanho.

O zootecnista Roberto Carvalheiro, da GenSys Consultores Associados,
alertou durante palestra "PAINT: Histórico, Metodologia de Condução e
Importância das Avaliações Visuais" para a importância das avaliações
visuais na escolha dos animais que irão permanecer no rebanho. O PAINT
baseia-se na avaliação de cinco características: conformação de carcaça, pre
cocidade, musculatura, umbigo e temperamento. Técnicos treinados fazem
a análise nos animais de cada ponto para definir quais os de maior quali
dade genética. Estudos mostram herdabilidade média e alta dessas ca

racterísticas. "A redução no período de permanência dos animais no confi-
namento é de 44 dias. No caso da idade, a redução é de 52 dias", destaca.

As outras palestras do dia focaram outras ferramentas do PAINT. O zootec

nista da GenSys falou sobre o uso de Desempenho Estimado na Progênie uti
lizando a média Harmônica. Já Roberto Carvalheiro apresentou o índice Bio-
econômico de Fêmeas, que contém características para garantir menor custo
de produção e maior produtividade das vacas. Já a zootecnista do GenSys
Vânia Cardoso destacou as vantagens do PROGRESSOR, programa de acasala
mento para bovinos de corte. Com base nas avaliações genéticas dos animais,
ele simula os acasalamentos de cada matriz disponível para reprodução com
todos os touros também disponíveis. "Essa é uma forma de conseguir maiores
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ganhos genéticos anuais no rebanho, de otimizar o uso de
touros jovens de alto valor genético e reduzir a con

sangüinidade", declara Vânia. O público ainda conferiu a

apresentação dos animais participantes do PAINT. A dinâmica
de pista ficou a cargo do zootecnista e supervisor Técnico do

PAINT Thiago Biscegli.
Os participantes também conferiram o trabalho de me

lhoramento genético realizado pela Conexão Delta G, formada
por um grupo de 34 associados. Até agora, a quantidade de ani
mais avaliados pelo programa é de 65 mil vacas e mais de um
milhão de produtos. A primeira apresentação, feita pelo diretor
executivo da Conexão Delta G, Daniel Feijó Biluca, mostrou a
trajetória de criação do grupo e ainda os objetivos de seu pro
grama de melhoramento. Em seguida, foi a vez de Vanerlei
Mozaquatro Roso, consultor da GenSys, e do zootecnista
William Koury Filho apresentarem as características pre
conizadas pelo programa de melhoramento da conexão. "A
seleção de nelore da Delta G conduz sempre a um biotipo bas
tante precoce. Ou seja, animais equilibrados, bem acabados e
com boa conformação de carcaça. Acreditamos que esse biotipo
traduz uma pecuária mais lucrativa", frisou Koury Filho.

Zebu leiteiro demonstra
alto valor genético

Os avanços genéticos em animais produtores de leite do
minaram o último dia de discussões do Congresso. O público
conferiu os principais programas de melhoramento genético

Zebu leiteiro; destaque do último
dia de palestras do evento

existentes nas raças gir, guzerá e sindi. Uma

das perguntas em relação ao melhoramen

to genético colocadas para o público pela

professora e pesquisadora da APTA

(Agência Paulista de Tecnologias do

Agronegócio), Lenira Zadra, foi "Onde esta
mos e para onde vamos?". Responsável

pelas avaliações genéticas do Programa de
Melhoramento Genético das Raças Zebuí-

nas de Aptidão Leiteira, ela apresentou o
que vem sendo feito para se chegar a ani
mais de alto valor genético para a produção

de leite. "A cada ano aumenta o número de

fazendas participantes e vacas avaliadas
demonstrando que o interesse de criadores

por animais avaliados vem crescendo", diz
Lenira. Em 2008, as avaliações foram feitas

com base em mais de 11 mil lactações.

Para garantir avanços nessa área, será
preciso aumentar a qualidade dos dados co
letados nas fazendas e inserir novas caracte-

risticas nas avaliações. É necessário ainda o
controle leiteiro das matrizes desde a pri

meira lactação. Outras ações a serem ado

tadas futuramente são: avaliações para

determinar o temperamento das fêmeas (se

são nervosas ou calmas), pois isso está rela

cionado ao estresse e ao bem-estar; facili

dade de ordenha; informações sobre a ocor

rência ou não de mastite (doença que pode
afetar as vacas).

Para que o público pudesse conferir de
perto características importantes no fenó-

tipo de zebuínos leiteiros, o superintenden
te técnico-adjunto de Melhoramento Gené
tico da ABCZ Carlos Henrique Cavallari

Machado apresentou animais das raças gir e
sindi que fazem parte do PMGZ.

Os avanços genéticos da raça gir, uma
das mais procuradas por criadores
estrangeiros para produção de leite, tam
bém foram apresentados pelo pesquisador
da Embrapa Gado de Leite Rui Verneque.
Ele explicou como é feita a seleção de ani
mais no Programa de Melhoramento

Genético do Gir Leiteiro. Uma das ferra

mentas de avaliação do programa é a
genética molecular. Ela permite a seleção
assistida por marcadores moleculares e
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toma o processo mais eficiente. Dos touros avaliados, 2.890

tiveram DNA extraído. Já existe um estudo associando 31

marcadores moleculares para o aumento e melhoria da pro

dução de leite.

Em relação às dificuldades para o avanço nas pesquisas
está o fato do Brasil inseminar um número reduzido de vacas

e a pequena quantidade de produtores com rebanhos parti

cipantes do controle leiteiro.

Outra raça de aptidão leiteira, mas que também está volta

da para a produção de carne, a guzerá teve os dados apre

sentados pela vice-presidente do Centro Brasileiro de Melho

ramento Genético do Guzerá, Vânia Maldini Penna. Ela encer

rou a série de palestras desta quinta-feira abordando o

Programa de Melhoramento Genético da Raça Guzerá. Uma

das raças mais antigas do mundo, a guzerá tinha poucos tra

balhos na área genética até início da década de 90. "Na

época, eram escassos os dados de produção de leite e o passo

inicial foi incentivar a execução de controle leiteiro oficial.

Diversos criatórios se engajaram, então, na aferição oficial de

todas suas fêmeas. Iniciaram-se, também, as buscas por ani

mais com algum potencial leiteiro nos rebanhos tradicionais

de corte, aquisição e subseqüente aferição

de sua produção", diz Vânia. Entre os

zebuínos, a raça é a única que contém

sumário de touros que traz avaliações do

mesmo animal tanto para produção de

carne quanto para a de leite.

"O êxito dos programas de melhoramen

to para características leiteiras. Junto com as

de corte e reprodução e a versatilidade e

rusticidade da raça vêm garantindo-lhe

mercado no país e no exterior. Além de

importante recurso genético como raça

pura, o guzerá tem se tornado uma impor

tante opção nos cruzamentos para produ
ção de mestiços leiteiros", concluiu a pes
quisadora, que ao final da palestra mostrou

ao público animais de criatórios de guzerá

que integram o programa da raça. /r,

Os anais do congresso estão disponíveis na

íntegra no site da ABCZ (www.abcz.org.br)

Parceria com o iZ

Com objetivo de viabilizar cada vez mais a melhoria
da cadeia produtiva da carne bovina na produção de
gado de corte, a ABCZ formalizou durante a 1 - Expo-
Genética um protocolo de intenções para realização
de provas com animais zebuínos por meio do
Instituto de Zootecnia (IZ). O órgão é ligado à Secre
taria de Estado da Agricultura e Pecuária de São
Paulo. Os detalhes para a efetivação do projeto ainda
estão sendo definidos pelas duas entidades.

A assinatura do documento foi feita pelo presidente da
ABCZ, José Olavo Borges Mendes, pelo superintenden
te Técnico da entidade, Luiz Antonio Josahkian, pelo
superintendente-adjunto de Melhoramento Genético,
Carlos Henrique Cavallari Machado, pelo chefe da esta
ção do iZ e pesquisador Leopoldo Andrade de Figuei
redo (representando o diretor Técnico do departamen

to de Zootecnia do IZ, Paulo Bardauil Alcântara), pelo
diretor Técnico da Divisão do Centro APTA de Bovinos

de Corte, Leopoldo Andrade de Figueiredo, e pelo pes
quisador do Centro APTA, Luiz Martins Bonilha Neto.
Duas semanas depois da assinatura do protocolo,
uma comitiva da ABCZ visitou a Estação Experimen
tal do IZ, em Sertãozinho (SP), no dia 8 de setem
bro. O chefe da estação e pesquisador Leopoldo
Andrade de Figueiredo mostrou ao grupo a infra-
estrutura da instituição, que sedia a mais antiga
prova de ganho em peso com zebuínos do país.
De acordo com o superintendente Técnico da ABCZ,
Luiz Antonio Josahkian, a intenção é que as enti
dades sejam parceiras na viabilização de uma ampla
prova de ganho em peso com exemplares de todas
as raças zebuínas, sendo os animais pré-seleciona-
dos pelo PMGZ. O primeiro passo para esta parceria
foi a assinatura do protocolo.
Além do superintendente Técnico da ABCZ, estive
ram no IZ o presidente da ABCZ, a diretora de Ouvi
doria Leila Borges de Araújo, os superintendentes da
associação Agrimedes Albino Onório, Eduardo Luiz
Milani, Carlos Humberto Lucas, João Gilberto Bento,
e o coordenador do Colégio de Jurados, Mário
Márcio Souza da Costa Moura.
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FEIRA GARANTE BONS NEGÜCIOS
A1^ edição da ExpoGenética também

contou com a participação das prin

cipais empresas de inseminação do

País. Para todas elas, a feira foi con

siderada um excelente momento para divul
gar a necessidade da melhoria genética do

rebanho nacional.

Entre as centrais participantes, a Alta Ge-

netics levou para o interior do Parque Fer

nando Costa 20 touros de sua bateria, além

de 80 animais para exposição. "Durante a

ExpoGenética fizemos um trabalho de co

mercialização, cujos resultados surpreende
ram, já que não tínhamos pretensões co

merciais", disse Adriano Rubio, gerente de

Mercado da Alta Genetics.

Uma das patrocinadoras do evento, a

central Nova índia, também alcançou bons
resultados. "A Nova índia resolveu realizar

ações de merchandising e essas ações foram
revertidas em alta visibilidade para a empre

sa. Recebemos muitas visitas e ligações de

criadores interessados", afirmou Erivelto

Ângelo Machado, diretor Comercial e de
Marketing da Nova índia.

Para Maurício Nabuco, gerente da Cen

tral Bela Vista, a venda de sêmen vai ser

determinada pelos programas em um futu

ro bem próximo. "Touros positivos serão os mais valorizados
futuramente. E a valorização dos programas é uma tendên

cia. Estamos com 180 touros em coleta na central atualmente,
com destaque para os touros positivos. Por isso, somos par
ceiros da ABCZ. Entendemos que a ExpoGenética abriu as por
tas para a valorização de uma importante ferramenta de me
lhoramento do rebanho, que são os programas", afirmou.

Opinião reforçada por Gustavo Morales, gerente de Zebu
Corte, da AB5 Pecplan. " Não tenho dúvida de que esse even
to foi fundamental. É a primeira de várias ExpoGenéticas.
Nessa edição pudemos avaliar que o mercado se sente na
obrigação de buscar material genético provado e de alta
produtividade", ressaltou. A Lagoa da Serra também mar
cou presença no evento e lançou, inclusive, o Sumário Paint
Consolidado 2008, no pavilhão da Lagoa da Serra, pelo
médico veterinário Marcelo Almeida Oliveira, gerente do

Paint. "Este espaço que a ABCZ nos proporcionou mostra a
maturidade que estamos alcançando em termos de seleção
bovina. Foi um evento de sucesso para todos nós", finalizou.

Com a visão de quem atuou vários anos em central de
inseminação, Cristiano Botelho, gerente de Compras
Contratuais de Bovinos do frigorífico Bertin, os avanços na

área de melhoramento animal são fundamentais para que

os frigoríficos possam receber em maior escala animais com
boa terminação, homogêneos e de qualidade de carcaça.
"Os bovinos que participam dos programas de melhora
mento genético serão os pais daqueles bovinos destinados
ao abate. Isso mostra que o frigorífico está diretamente li-
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Da redação

gado ao melhoramento genético, pois ele vai interferir na
qualidade final dos lotes", enfatizou. Segundo Botelho, é
importante que criadores e técnicos estejam em sintonia
com os programas de melhoramento genético.
Uma feira de inovações tecnológicas fez parte da

ExpoGenética, com participação de empresas de renome nas

áreas de reprodução bovina, insumos e automotores. Grupo
BioVitro, Lagoa da Serra, ABS Pecplan, Alta Genetics, Toyota,
Merial, Beckhauser, Ourofino, Nelore Euro, além das associ
ações ACNB (Associação dos Criadores de Nelore do Brasil) e
ABCT (Associação Brasileira dos Criadores de Tabapuã) pres
tigiam a feira. A 1® ExpoGenética contou com o patrocínio
do MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste
cimento), CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária do
Brasil), Central Bela Vista, Bayer, Tortuga, Nova índia e o
apoio da Coca-Cola.

Leilões ofertam animais provados

Os cinco leilões oficializados pela ABCZ que aconteceram
durante a ExpoGenética, alcançaram um faturamento total
de R$ 6.191.240,00. Os pregões tiveram como diferencial o
fato de ofertarem apenas animais avaliados geneticamente,
capazes de transmitir ao rebanho do comprador caracterís
ticas como precocidade produtiva, bom acabamento de car
caça e maior produção.

Para o criador Luciano Borges, proprietário do Rancho da
.. r\ morríiHí^ • • .

•  w I \wi 1*-

Matinha, o mercado tem exigido animais precoces como
forma de garantir maior produtividade e custos menores de
produção. Parte dos touros selecionados pelo criador foi

colocada à venda durante o leilão Touros

de Uberaba. O evento, realizado no dia 17

de agosto, no Rancho da Matinha, abriu o

calendário de leilões da feira e faturou

R$1.954.400,00.

Já o 1° Leilão Virtual Pioneiros, pro

movido no dia 19 de agosto, no Tatersal

ABCZ, ofertou animais da raça gir e fatu

rou um total de R$ 772.100,00. O Leilão

Paint Virtual, organizado pela central

Lagoa da Serra, no dia 20 de agosto, no

Tatersal ABCZ, comercializou um total de

R$ 403.340,00. O Megaleilão de Touros

Provados, organizado pela ABCZ, no dia 22

de agosto, na Leilopec, atingiu um fatura

mento total de R$ 605.000, 00.

Já o Naviraí Camparino, realizado no dia

24 de agosto, na Leilopec, atingiu fatura

mento total de R$ 2.456.400,00, com a ven

da de touros das raças nelore, nelore mo-

cha, guzerá e brahman. O evento também

ofertou somente animais participantes de

programa de melhoramento genético. "De

cidimos realizar a edição deste ano do leilão

Naviraí Camparino dentro da ExpoGenética

porque a feira discutiu o que sempre traba

lhamos: uma seleção capaz de garantir o

melhoramento genético do rebanho",

declarou Ronny Basilio, responsável pela

parte administrativa da Naviraí. ^

Certeza de Qualidad
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Alimento de Qualidade Por: Pedro Eduardo de Felício é médico veterinário e professor titular
da Faculdade de Engenharia de Alimentos da Unicamp.

O SAL DA CARNE

A carne e os seus derivados industrializados são ali
mentos da maior importância para a manutenção

da saúde e quase ninguém contesta isto. Contudo,

quem atua no setor da alimentação, especialmente

neste da carne, precisa ser cuidadoso com as campanhas de

promoção de consumo.

Um problema importante relacionado ao consumo de

carnes diz respeito ao sal que é adicionado na preparação

de churrasco e na fabricação de produtos cárneos. O cloreto

de sódio em demasia pode causar ou agravar casos de

hipertensão arterial em consumidores continuados de certos

alimentos, sendo fato comprovado que a associação entre
pressão arterial e ingestão de sódio é muito mais séria e

grave do que se costuma pensar. A hipertensão é um dos

principais fatores de risco de doenças cardiovasculares.
Na União Européia, o total de carnes desossadas para

consumo, em 2006, era de 58,9 kg/ano, ou 160 g/pessoa/dia,

com grande predominância de carne suína. Uma parte sig

nificativa desta quantia, em média 25 kg (68 g/dia), foi con
sumida sob a forma de produtos cárneos, tais como embuti
dos cozidos ou fermentados e presuntos. Os teores de sal
dos embutidos variavam de 1,8% (em salsichas) a 3,7% (em

salames) e, nos presuntos maturados, de 3,8 a 5,9%. Estima-
se, então, que na UE o consumo individual de sal prove
niente das carnes industrializadas (contendo 2,6% em

média) totalize 1,8g/dia, ou 31% da ingestão máxima

recomendada de 5,8g de cloreto de sódio (o equivalente a
2,3g de sódio). No Reino Unido, os produtos cárneos proces

sados respondem por 26% da ingestão de sódio e já foram

estabelecidas metas de redução do sal nos derivados de
carne a serem atingidas pelos fabricantes até 2010.

Segundo a "American Medicai Association", nos Estados

Unidos, 75-80% da ingestão diária de sódio provém de ali
mentos processados e refeições em restaurantes. Como uma
parte significativa disto deriva de carnes, a organização
"Center for Science in the Public Interest", de defesa dos

direitos do consumidor em alimentação e saúde, no ano pas
sado, entrou com petição no USDA (Departamento de
Agricultura) exigindo que sejam impostos limites máximos

de adição de sal em produtos cárneos.

No Brasil, não se conhece a participação

dos produtos cárneos processados na

ingestão de sódio, mas há o sódio das

lingüiças (1,7kg de produto/pessoa/ano,

com 540mg de sódio/50g), das mortadelas
(Ikg, com 750mg de sódio/50g), e das sal

sichas (1 kg, com 575mg/50g), sem falar nos

hambúrgueres e no sal restante após a

dessalga na carne de sol, no charque e,

também, em orelhas, peles e pés salgados

das feijoadas consumidas no país todo.

Mais problemáticas ainda são as quanti

dades de sal adquiridas para uso domésti

co e os excessos encontrados nas carnes

consumidas fora de casa, especialmente

em churrascarias. A pesquisa POF (orça
mento familiar) do IBGE, de 2003, apontou

uma ingestão individual média diária, no
país, de 8g de sal, variando conforme a
faixa de renda e de uma região a outra,
sempre acima do limite máximo recomen
dado de 5,8g.

Nos cortes de alcatra, picanha e cupim

assados, servidos em churrascarias nas vizi

nhanças da UNICAMP, nossas análises pre
liminares revelaram um teor médio de

3,8g/100g (2,2 - 6,0g/100g) de sal, ou 65%
do limite diário, para quem consome só

lOOg de carne. Mas quem se limita a comer
tão pouco?

Portanto, aqueles que recomendam
"comer mais carne", poderiam ter o cuida

do de fazer uma ressalva: "cortar o sal, usar

o mínimo possível". Deste modo, estariam
contribuindo com informações para me

lhorar os conhecimentos da população

sobre alimentação saudável. O Ministério
da Saúde agradecerá, com certeza. m
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VACINA PURA
Depois de estudos para chegar
a uma legislação ideal, a partir
de 2009 as vacinas contra
febre afíosa, produzidas no
Brasil, estarão isentas
de proteínas não-capcidais,
dando maior segurança
ao controle sanitário

U
ma das quedas de
braço mais fer
renhas que o Brasil
tem travado nos

últimos anos é a abertura de
mercado internacional para
a comercialização de produ
tos como carne bovina in
natura, animais vivos ou
material genético de bovi
nos. Isso, justamente, em

decorrência das barreiras sanitárias. A aftosa é a principal vilã
nesse cenário. Para o médico veterinário Mário Eduardo

Pulga, que já foi vice-presidente do Sindicato Nacional da
Indústria de Produtos para Saúde Animal (Sindan), a medida
para retirada das proteínas não-capcidais das vacinas contra
aftosa é resultado de um trabalho minucioso do governo fe
deral para adequar a legislação referente ao assunto. "A par
tir de janeiro de 2009, as vacinas no Brasil devem estar isentas

dessas proteínas. Essa ação dará maior
garantia ao governo quanto à instalação
dos inquéritos soro-epidemiológicos", expli
ca. Marcos Vinícius Leandro, coordenador-
geral de Produtos Veterinários da Coorde
nação de Fiscalização de Produtos Veteri
nários do Ministério da Agricultura, Pecuá
ria e Abastecimento, diz entender que a
adoção de parâmetros para avaliar o nível
de indução de anticorpos contra proteínas
não estruturais (capsidais), das vacinas con
tra a febre aftosa utilizadas no Brasil, será
salutar para a pecuária Brasileira, auxiliando
na certificação de zonas livres do país. "O
Brasil está adotando esta medida a fim de
atender às orientações técnicas da
Organização Mundial de Saúde Animal
(CIE)," afirma.

Pulga ressalta que as vacinas brasileiras

82 Revista ABCZ



Por: Renata Thomazini

são altamente eficientes e que continuarão

sendo assim. "O Brasil produz anualmente

meio bilhão de doses de vacina, com a

maior parte dessa produção gasta no mer
cado interno. Isso faz com que sejamos o

maior parque fabril do mundo. Também

produzimos a melhor vacina contra aftosa

do mundo", afirma.

Pulga diz que a eficiência dessas vacinas

alcançou o patamar de confiabilidade atual

pelo comprometimento e pela eficiência da
indústria brasileira. A formulação, a base de

óleo e água, da vacina brasileira contra afto

sa, é considerada a mais potente do mundo.

O produto utilizado no Brasil é do tipo triva-
lente (combate os tipos O, A e C do vírus da

aftosa). Esporadicamente o país ainda comer

cializa o produto para ser utilizado por cri
adores da Bolívia e do Paraguai. Outros países
vizinhos ainda utilizam uma pequena pro
dução brasileira de vacinas bivalentes (para os
tipos O e A do vírus da aftosa) e trívalentes. A

purificação das vacinas, segundo Pulga, não
interfere em nada na sua qualidade.

Vírus respeita vacina

Os países da América Latina tinham um

compromisso com a OIE (Organização Inter
nacional de Epizootias) de até 2009 pro
mover a erradicação da doença. Esse calen
dário está sendo revisto pelas autoridades

sanitárias dos diversos países que compõem
o COSALFA (Comissão Sul-americana de Luta
Contra Febre Aftosa), uma vez que várias
solicitações de medidas a serem adotas,
feitas pela própria OIE aos diversos países
envolvidos, não foram cumpridas. Entre elas,
os inquéritos serológicos para demonstrar a

não existência de circulação viral nas áreas

que requerem a suspensão da vacinação. O
médico veterinário Reuel Luiz Gonçalves
conta que há alguns anos países do Cone Sul,

juntamente com alguns estados brasileiros,

que decidiram interromper a vacinação e
solicitar o "status" de área livre sem vaci

nação. Mas a aftosa se manifestou de

maneira devastadora, atrasando em muitos

anos o processo de controle e erradicação da

doença. Reuel ainda lembra que, por meio de informes dos

países membros (site da OIE), sabe-se que Bolívia, Venezuela,

Colômbia e Equador estão com focos gravíssimos da doença.

Todos, com exceção do Equador, possuem fronteiras com

Brasil. "Suspender a vacinação neste momento, seria

temerário quanto ao aspecto sanitário e um risco desneces

sário," alerta, ao falar sobre algumas especulações sobre a sus

pensão da vacinação em alguns estados brasileiros.

Para a coordenadora do Programa Nacional de Prevenção

e Erradicação da Febre Aftosa (PNEFA), Francianne Assis, a

evolução para zona livre de febre aftosa sem vacinação é um

processo que requer extrema atenção e o melhor momento

para essa mudança tem que ser profundamente discutida com

as autoridades sanitárias e o setor privado dos estados que,

hoje, são reconhecidos como livres com vacinação. "Conside

rando a atual situação da febre aftosa na América do Sul,

todos os riscos envolvidos têm que ser ponderados e, para que

este passo possa ser dado, serão necessárias adequações no sis

tema de vigilância e prevenção, visando à redução do risco de
reintrodução da doença no Pais", explica.

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(Mapa) está investindo muito nos laboratórios responsáveis

pelo controle oficial das vacinas. E tem conseguido controlar

e testar as vacinas de controle oficial, como é o caso da aftosa,

antes do material seguir para o mercado. "Exatamente 100%

das partidas de vacinas contra febre aftosa são testadas para

os três serovares que as compõem: C3 Indaial, OI Campos e

A24 Cruzeiro. Só as que são aprovadas são colocadas no mer

cado. As reprovadas são destruídas", conta Reuel, que lembra

que o Brasil assumiu, há alguns anos, o compromisso de tes
tar todas as partidas de vacinas contra febre aftosa para os
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três vírus que as compõem e vem fazendo isso com eficiência.
A medida foi acatada, segundo o médico veterinário, por um

dos órgãos governamentais responsáveis pelo programa de
controle e erradicação da doença, sem consultar outros
órgãos envolvidos como o DFIP (Departamento de Fisca
lização de Insumos Pecuários) e o CGAL (Coordenação Geral
de Apoio Laboratorial). "Sendo assim, os laboratórios respon
sáveis estão trabalhando muito. Não acredito que no limite,
mas próximo disso", ressalta.

Reuel analisa a questão da retirada das proteínas não
estruturais ou não-capcidais e revela que esse é o tema mais
discutido hoje entre os órgãos oficiais, indústria e pesquisa
dores. "A OIE, juntamente com o Panaftosa, há anos solicita
que 100% das vacinas sejam 'puras'. Sem essa regulamen
tação e sem um controle das vacinas comercializadas para
PNE (proteínas não estruturais), fica muito difícil que o
Serviço de Defesa Animal (SDA) consiga promover inquéri
tos serológicos a campo para levantar a quantas anda a cir
culação viral e, por meio deles, declarar
que uma área pode suspender a vaci

nação ou não", afirma. Reuel destaca

que mesmo após a publicação oficial e (
com a regulamentação entrando em ^

vigor, no mercado existirão

vacinas produzidas com

prazo de validade

s  Vacinas - puras

são eficientes.

para comercialização e uso anteriores à

medida. "Acredito que, no mínimo, por 24

meses mais teremos ainda vacinas comer

cializadas capazes de produzir respostas às

proteínas não-capcidais", destaca.

Mário Pulga esclarece que as vacinas pu

rificadas não são alteradas quanto à sua po

tência, segurança ou inocuidade. "Também

é preciso que o produtor entenda que vírus
só respeita vacina. É necessário um compro
metimento de todos para que erradique

mos de vez a aftosa nas Américas", afirma.

Mário Pulga ainda fala do preço das vacinas.

Sob sua ótica, o produtor precisa entender

que investir nas vacinas é preciso e que o
valor que ele paga tem embutida toda uma
tecnologia, com retaguarda técnica. "O cri
ador não percebe que as empresas respon
sáveis mantém um sistema de vigilância

para atender ao mercado", conta.
O médico veterinário Reuel Golçalves

acredita que as vacinas purificadas só tra

rão benefícios à pecuária em geral. "Por

meio dos inquéritos serológicos podere

mos demonstrar que não existe circulação

viral, e que os animais produzidos e vaci
nados não apresentam riscos sanitários aos
países compradores de nossa carne, evi
tando o chamado falso-positivo. A adoção

desta tecnologia abrirá novos mercados,

como o americano, o asiático e de alguns

países europeus", analisa. Além desse
benefício direto, Reuel destaca que, em

caso de surto, foco ou surgimento da do

ença, com a utilização de vacinas cha
madas "puras" fica mais fácil o controle e
erradicação do foco sem necessidade de se
sacrificar milhares de animais que apresen

tam títulos vacinais e não de doença. "To

memos como exemplo os casos recentes

de aftosa no Mato Grosso do Sul e Paraná,

onde mais de 30 mil bovinos foram sacrifi

cados, enquanto na Argentina, que teve
um foco na mesmo época, mas que utiliza
uma vacina 'pura', abateu-se não mais que

mil animais e a OIE em seis meses recon

heceu, por meio dos inquéritos serológi
cos, o local como área livre sem vaci
nação", ressalta. <*>
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II

Cresce entre os pecuaristas o interesse peia homeopatia. Estudiosos afirmam que
tratamento tem bons resultados, mas exige acompanhamento especializado

A homeopatia é uma ciência proposta, há mais de 200
anos, pelo médico alemão Christian Friedrich

Samuel Hahnemann e, até os dias de hoje, apresen
ta-se como uma terapêutica eficaz para populações

de seres humanos ou animais. As enfermidades tratadas

pela homeopatia não apresentam resistência aos seus prin

cípios ativos, os produtos de origem animal são livres de resí

duos e não há efeitos colaterais ou toxici

dade em seus princípios. É o que explica a
médica veterinária Mònica Filomena Assis

de Souza, professora no curso de

Zootecnia da Universidade Estadual de

Mato Grosso do Sul (UEMS).

Ela trabalha com homeopatia veterinária
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Por: Fernanda Guirra

há 16 anos e mais especificamente com

rebanhos bovinos há 10 anos. "Tenho abso

luta certeza da eficácia do tratamento ho

meopático. Prova disso são os resultados

positivos em trabalhos científicos e a campo

na utilização desta terapêutica em dezenas

de milhares de bovinos por todo pais", diz.

A homeopatia está em franca expansão

nos últimos anos. O Brasil tem atualmente,

segundo Mônica de Souza, o maior reba

nho tratado com homeopatia no mundo,

além de ser detentor do maior conheci

mento na área para rebanhos. Nos outros

países, o tratamento homeopático costu

ma favorecer indivíduos ou grupos peque
nos de animais. "É uma tendência crescen

te nos países da América Latina, por exem

plo, a importação de conhecimentos e pro
dutos nesta área", destaca.

Na opinião da professora da UEMS, a

eficiência da técnica não é a única razão

que incentiva pecuaristas a investir nessa

área. Boa relação custo/benefício, facili

dade operacional do tratamento, ausência

de risco de intoxicação dos animais ou fun

cionários, possibilidade de aplicação em

diversas doenças e exigências dos merca

dos internacionais em relação a produtos

livres de resíduos são motivos fortes para
que a homeopatia ganhe espaço na

bovinocultura nacional.

"A homeopatia, por ser oferecida no

cocho, misturada ao suplemento mineral

dos animais, não apresenta dificuldades

operacionais. É um tratamento que dimi
nui a exigência de mão-de-obra suplemen

tar e não causa riscos à natureza, além de

ter como resultado um produto, seja carne

ou leite, isento de resíduos tóxicos", expli

ca Mônica de Souza.

Alguns medicamentos convencionais

para controle de ectoparasitas, exemplifica

a professora, são mais baratos do que os

homeopáticos, se for analisado apenas o

custo por animal/ano. "Mas e se os parasitas

forem resistentes a esse produto químico? E

a recolhida ao curral, que estressa o reba

nho e diminui o desfrute? Ou seja, não po
demos esquecer dos custos indiretos." Pelos

Chefe-Ce. ■
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cálculos da especialista, o tratamento de mastite feito com

homeopatia apresenta um custo, na pior das hipóteses, dez

vezes menor do que o realizado com o produto químico mais

barato, e com outra vantagem: o leite das vacas em tratamen

to poderá ser aproveitado para a venda, por não conter resí

duos químicos.

O pecuarista José Vitor Aragão trabalha com a produção

de leite orgânico e utiliza a homeopatia na Fazenda

Congonhas, em Uberaba (MG), há cerca de oito anos.

Segundo ele, os animais respondem muito bem ao trata

mento e a prática realmente traz reduções nos custos de

produção. "Os medicamentos homeopáticos que aplico são

muito eficientes contra carrapatos, bernes, moscas-dos-

chifres, vermes. Estou bastante satisfeito. Não uso mais

antibióticos na propriedade", revela.

O pesquisador Laerte Francisco Filippsen, do Instituto

Agronômico do Paraná (lapar) também afirma que a home

opatia é eficaz para curar diversas doenças em animais,

tanto infecciosas quanto parasitárias. O tratamento pode

ser individual ou do rebanho. "A homeopatia pode reduzir

os custos de produção, além de contribuir na diminuição do

uso de medicamentos alopáticos, o que elimina resíduos no

produto final." Segundo ele, a prática não é recente, mas
tem se acentuado nos últimos anos também pelo avanço da

agroecologia. "A prova disso está no número de trabalhos

que têm sido divulgados (em congressos específicos da área

e em revistas cientificas) e na adesão de produtores a ativi

dades ecologicamente mais corretas", destaca.

A professora Mônica de Souza cita que as principais
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enfermidades tratadas, preventivamente e curativamente,

com a homeopatia são: endo e ecto parasitas, mastites,

afecções no casco, papilomatose (verrugas), distúrbios
entéricos nos bezerros (diarréias neo-natais), problemas der

matológicos e distúrbios de comportamento, como sodomia
em bois inteiros. Além disso, segundo ela, a homeopatia

pode contribuir para o aumento da fertilidade das fêmeas e
para o ganho de peso e de rendimento de carcaça dos ani
mais, priorizando a deposição de gordura subcutânea em
detrimento da gordura visceral.

A pesquisadora Maria de Fátima Ávila Pires, da Embrapa
Gado de Leite, acredita que vale a pena investir na home
opatia e lembra que esta é uma alternativa já reconhecida
pelos conselhos federais de Medicina e de Medicina Vete
rinária no país. Sobre a crença de que o tratamento home
opático é muito lento, a pesquisadora explica que essa é
uma idéia equivocada. "A homeopatia funciona muito
bem em doenças agudas e também é boa nos casos de
doenças crônicas."

Maria de Fátima diz que não conhece pesquisas que
indiquem uma diferença nos custos de produção com o uso
de medicamentos homeopáticos, mas lembra que realmen
te há uma diferença de preço nesses produtos em relação à
alopatia. "Se você calcular que o valor dos medicamentos

Brasil conta com várias

empresas de homeopatia

t-.-miB!

alopáticos é maior e que, em muitos casos,

essa aplicação exige ainda um período de
quarentena em relação à carne ou ao leite
produzidos, a homeopatia pode ser mais

barata mesmo", explica.

Outra vantagem do tratamento, segun

do a pesquisadora da Embrapa, está rela
cionada ao fato de que o consumidor final
tem sido cada vez mais exigente na busca

por alimentos sem qualquer tipo de resíduo.
"Além da questão ligada à redução dos cus

tos, fato que acaba atraindo os criadores, é
bom lembrar que a homeopatia se encaixa

perfeitamente nesse perfil dos alimentos
produzidos de forma mais saudável."

Cuidados

Segundo a professora Mônica de Souza,
da UEMS, por ser uma terapêutica técnica,
a homeopatia não oferece riscos ao seu
uso, mas deve ser acompanhada por um

profissional habilitado na indicação e con
dução do tratamento. Ela destaca que,
como a homeopatia apresenta paradigmas
diferentes da terapêutica convencional, o
profissional especializado deve orientar
o pecuarista a respeito das expectativas
diferentes com relação ao tratamento.

"Os pecuaristas geralmente se surpreen
dem também com a velocidade da ação da

homeopatia. Existe um tabu de que essa
opção de tratamento é demorada, mas
como exemplo de que isso não é ver

dade, podemos citar o controle de desvio
de comportamento em bovinos, que leva
de dois dias a uma semana, no máximo,

para se efetivar", relata a professora.
A pesquisadora Maria de Fátima Ávila

Pires orienta os pecuaristas a buscar sem

pre medicamentos homeopáticos já regis
trados no Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento. "O bom resulta

do depende da qualidade do medicamen
to e de sua utilização correta. O produtor

não deve imaginar que pode resolver tudo

sozinho. Além disso, já notamos que tem

crescido o número de médicos veterinários

homeopatas no pais", explica.
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o farmacêutico Paulo César Manara

BIttar é especialista em homeopatia e afir

ma que o interesse dos pecuaristas tem

crescido ano a ano, já que eles conseguem

perceber no bolso as diferenças da home
opatia. "Com o tratamento homeopático,

os custos com medicamentos, segundo os

próprios produtores, caem entre 60% e

90%." De acordo com ele, o tratamento de

carrapatos em bovinos tem sido a grande

estrela da homeopatia, mas casos de mas-

tite, mosca-do-chifre e diarréia em bezer

ros são outros exemplos em que a terapêu

tica é bastante difundida e eficiente.

Para Paulo BIttar, é importante destacar

que o crescimento da homeopatia indica

um verdadeiro "círculo virtuoso" na pecuá
ria brasileira. "O pecuarista vem atraído

pela redução nos custos de produção, mas
está também eliminando uma série de pro
dutos químicos, que deixam resíduos na

carne e no leite. Isso traz ganhos para o
consumidor final", analisa.

Outro benefício importante propor
cionado pela homeopatia aplicada ao
rebanho é o bem-estar animal, condição
essencial para que o gado produza com
mais qualidade em um ambiente tranqüilo,
explica o médico veterinário Marcelo Renck

Real. "Por reduzir a necessidade de manejo,
o tratamento homeopático diminui o es

tresse dos animais, o que é percebido pela
tranqüilidade e pelo aumento da produção
do rebanho", afirma.

Ele relata que o crescimento do número

de criadores adeptos ao uso da homeopatia
no país é "notável". "Hoje, são mais de 11
milhões de cabeças já beneficiadas com o
uso dessa terapêutica em todo o território

nacional. A economia é um fator impor
tante a ser ressaltado, mas o que mais atrai

o criador é a eficiência do tratamento em

comparação com os medicamentos conven

cionais", afirma. Marcelo Real lembra ainda

que a utilização da homeopatia na fazenda
não exclui as vacinações propostas pelo
Ministério da Agricultura e, em caso de sur

tos, pode ser preciso que o criador faça uso
da terapêutica convencional.

Na opinião da médica veterinária Maria do Carmo Are-

nales, também especialista em homeopatia, essa terapêutica

está conquistando não só os profissionais ligados à saúde ani
mal, como também os de áreas correlatas, como a agronomia.

"Na verdade, todas as pessoas que têm contato com a home

opatia acabam se beneficiando desta terapêutica e se interes

sando em ampliar seus conhecimentos sobre o assunto."

Ela ressalta que é falsa a crença que sugere ser o medica

mento homeopático de ação lenta, razão pela qual o tempo

de resposta do organismo para com o remédio deixaria a
desejar. "Esse é um preconceito gerado por uma desinfor
mação popular. Já está comprovado que o tempo de reação
do organismo é proporcional ao tempo da afecção. Se estiver
mos diante de um processo agudo, instalado em pouco
tempo, teremos a resposta em poucas horas. Mas se a afecção
estiver instalada há anos, revelando-se um processo crônico,

teremos a resposta do organismo em algumas semanas,
dependendo de cada caso", explica Maria do Carmo.
O professor Heraldo Marcos Cruvinel, do Centro Federai

de Educação Tecnológica (Cefet) de Uberaba (MG), diz que
o estudo da homeopatia é muito difícil, já que são mais de
3.000 remédios existentes. Segundo ele, o grande desafio

dessa área está relacionado à continuidade do tratamento

por parte dos pecuaristas. "Quando se trata uma doença
com um antibiótico e ele não está funcionando, simples

mente troca-se o antibiótico, para que o pecuarista tente de

novo o tratamento. Na homeopatia, o cliente inicia o uso do

medicamento, mas se o resultado não está sendo o espera

do, ele sai falando para todo mundo que não funciona. Sem

ao menos tentar achar outro remédio."

Outro detalhe importante, comenta o professor Heraldo,

é que a dinamização deve ser acertada também, já que, às
vezes, o medicamento está certo, mas a dosagem escolhida

está desajustada. "É bom lembrar que, na homeopatia, o
veterinário necessita muito das informações de tratadores e

proprietários para chegar ao remédio correto."

HOMeOfMTI* AQKOPeetltkRIA

Produtos para sodomia, mosca do chifre e dermatofílose.

(67) 3387-2220
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Gerenciamento

Muito
do olho

It

Um velho ditado destaca que "o olho do dono é que
engorda o gado". Pode até ser que isso realmente

ajude, afinal, quem acompanha de perto seus negó

cios tem mais chances de acertar nas escolhas. No

entanto, o fato é que, com a concorrência acirrada dos dias

de hoje e o gigantesco volume de informações, nacionais e
internacionais, que interferem nos resultados da pecuária, o
criador não consegue gerenciar tudo sozinho na pro

priedade com a eficiência cobrada pelo mercado.
Os analistas destacam que a pecuária profissional não

tem mais espaço para os "super-homens", que tentam fazer

de tudo um pouco - só que do jeito que for possível. O
cenário exige que pecuaristas, novatos ou mesmo tradi

cionais, busquem especialistas que possam auxiliar no

processo de tomada de decisões. Assim, puxada por investi

dores cada vez mais preocupados com um gerenciamento

bem-feito, a procura por consultorias técnicas está em

expansão no País. Mas qual deve ser o per
fil desse profissional?

O analista de mercado Fabiano Tito Rosa,

da Scot Consultoria, afirma que a procura

por consultoria técnica vem crescendo no

mercado brasileiro. Ele explica que isso

ocorre porque qualquer commodity tendea

se desvalorizar ao longo do tempo. Assim,

para manter a renda, o produtor tem de

aumentar sua escala, o que significa ampliar

a produção por área. "Significa ganhar efi
ciência, produzir mais e melhor no mesmo

espaço. Além disso, é importante que o

pecuarista consiga se proteger das oscila

ções de preço, cada vez mais comuns em um

mercado globalizado", destaca.

Segundo Fabiano, a entrada de novos
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Por; Fernanda Guirra

I

investidores no ramo também acelera esse

processo de expansão da consultoria.
Outro fator que estimula o interesse pelo

gerenciamento, diz ele, são as exigências

crescentes ligadas ao bem-estar animal, à

rastreabiiidade e à sanidade do rebanho,

fatores que podem elevar os custos de pro

dução. "É preciso ainda saber o momento
de investir e em que investir", reforça.
O analista da Scot lembra que, hoje em

dia, o profissional de consultoria encontra

vários cursos na área técnica oferecidos

pelas próprias empresas de insumos e pro

dutos veterinários. Em gerai, são pacotes

de serviços voltados para a melhor utiliza

ção dos produtos lançados. "As empresas
querem fidelizar os clientes", diz. Assim,

acabam sendo grandes as oportunidades

de aperfeiçoamento técnico para o consul

tor. Mas isso não basta.

"Além de entender da parte técnica, é

preciso que o profissional de consultoria
domine os aspectos da gestão. O ideal é

que seja um bom técnico e um bom
gestor ao mesmo tempo. É isso o que o
mercado procura atualmente", revela. Na

opinião de Fabiano Tito Rosa, uma fazen

da é uma empresa como outra qualquer,

portanto, quem cuida do planejamento

das atividades precisa ter uma visão glo

balizada do assunto. "A produção inte
grada lavoura-pecuária também tem

crescido muito e exige, entre outras

coisas, que o consultor esteja bem fami

liarizado com os dois setores."

O diretor técnico da consultoria Agra
FNP, José Vicente Ferraz, lembra que o

agronegócio, sobretudo nos últimos anos,
tem atraído investidores de diferentes

áreas. Muitos deles, sem experiência no

setor. "Com isso, um erro comum é o de

contratar bons consultores econômicos,

mas que não têm nenhuma intimidade

com o agronegócio. Como o consultor vai

desenvolver um plano com as melhores

opções possíveis, é preciso pensar em um

profissional experiente, que entenda as

peculiaridades da pecuária. Alguns profis

sionais com larga experiência econômica.

não dominam os aspectos do sistema de produção, e isso

atrapalha", comenta.

Dicas

Para José Vicente, cerca de 80% das pessoas que são

novas no setor cometem o mesmo erro: primeiro compram

uma propriedade e só depois definem o negócio que será

implantado no local. "O ideal é definir antes o tipo de negó

cio (pecuária leiteira, cria, recria, engorda, confinamento,

seleção de animais) e depois buscar o melhor imóvel para a

instalação do projeto. Isso é muito importante porque, às

vezes, é bastante difícil adaptar a propriedade ao que se

deseja", afirma.

Se o interessado, no entanto, já comprou a propriedade,

a recomendação do diretor da Agra FNP é que o investidor

procure uma consultoria técnica o mais rápido possível. Em

casos extremos, segundo ele, é possível até mesmo vender a

propriedade adquirida e comprar outra, em um lugar dife

rente, mais adequado aos planos do futuro pecuarista.

"Atualmente, você pode encontrar uma técnica para

resolver praticamente qualquer problema, mas isso sempre

tem um custo. Se as coisas forem feitas do modo correto, os

gastos com esses 'ajustes' serão menores", diz.

Outro erro comum, segundo José Vicente, ocorre quando

t

Isé Vicente Ferraz, diretor
técnico da Agra FNP
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o investidor toma uma decisão pensando apenas nos resul

tados atuais do setor pecuário. "Muita gente ainda decide

investir pensando apenas no presente, sem olhar o futuro",

ressalta. Mas para que um novo interessado atue plena

mente na pecuária, por exemplo, são necessários alguns

anos. "É preciso tempo até que a pessoa possa dizer que
realmente é do ramo. Se alguém pretende entrar na ativi

dade pecuária ainda em 2008, tem de olhar e pensar no
mercado que vai encontrar em 2011 ou 2012", explica.

Os especialistas costumam destacar que uma das chaves do

sucesso é entrar no ramo na hora certa. "É necessário ter em

mente que a pecuária segue um movimento cíclico", diz

Fabiano Tito Rosa, da Scot Consultoria, lembrando que uma

onda de otimismo, muitas vezes, acaba seduzindo novos

investidores em um momento pouco adequado. "Assim como

ocorre em outros setores, o ideal é entrar na baixa e sair na

alta. Essa é uma regrinha muito simples do mercado."

Ele explica que quando um produtor decide iniciar o
negócio em um momento de melhor lucratividade para a

pecuária, é comum que os gastos iniciais sejam bastante ele

vados, porque tudo o que envolve o setor está com preços

aquecidos. Em seguida, quando a rentabilidade recuar, o

novo pecuarista pode até mesmo não se sustentar no ramo.

"É aconselhável usufruir ao máximo da fase boa, de bons

preços, para se manter na fase ruim. É por isso que os mais
eficientes se mantêm no setor e acabam comprando os

Marcelo Martins,

coordenador do Campo Futuro

menores nos momentos de crise", analisa.

Fabiano acredita que os produtores estão

aprendendo a valorizar a consultoria técnica

e ressalta que os pecuaristas estão mais bem

informados, o que amplia a preocupação

com a gestão da fazenda. "FIá alguns anos,

numa fase de preços ruins, a primeira coisa a
ser cortada no orçamento, considerada

como algo até supérfluo, era Justamente a
consultoria técnica. Hoje em dia, uma con

sultoria já é vista como um investimento,
não como uma despesa a mais."

No entanto, o imediatismo ainda é uma

espécie de "calcanhar-de-aquiles" no ne
gócio. Ele afirma que sem a visão de longo
prazo não dá para enxergar que a ativi
dade se desenvolve em ciclos. "O preço do

boi subiu, mas a tendência de longo prazo
é de desaceleração do valor da arroba.

Como o negócio é cíclico, uma hora o mer
cado vira. O boi não vai subir para sempre.

Então, é preciso se preparar para a fase
que não será tão boa."

Sobre o momento da aquisição de ter

ras, o analista da Scot Consultoria afirma
que esse é um tema que merece muita
atenção. "Sugiro que o investidor busque a
assessoria de uma empresa especializada."

Ele lembra que, com o aumento da fisca
lização nas propriedades, é preciso ter
cuidado com as questões legais e ambien
tais da fazenda. "Definitivamente, não dá

para se aventurar sozinho nisso."

Campo Futuro

o peso do gerenciamento no sucesso da
pecuária e a necessidade de planejamento
são tão fortes que a Confederação Nacional
da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) ini
ciou, em agosto de 2007, o Projeto Campo
Futuro, que tem o objetivo de ampliar o
acesso dos produtores a mecanismos de
gestão, além de levar mais informações
estratégicas ao setor rural. Assim, a entidade
espera que os produtores brasileiros sintam-
se cada vez mais aptos a tomarem decisões

acertadas em seus negócios.

O projeto pretende capacitar produ-

Revista ABCZ
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tores rurais a calcular, com metodologia adequada, os custos

de produção de suas propriedades e utilizar operações de

mercado como instrumento de gestão de riscos de preços da

atividade. Marcelo Martins, um dos coordenadores do

Campo Futuro, destaca que o mercado atual exige que o

consultor entenda de gestão da propriedade e, se possível,

tenha acesso a informações das instituições de pesquisa, que
sempre trabalham com novas tecnologias.

"Independentemente de ser produtor tradicional ou não,

não há como alguém investir sem gestão. Sem orientações,

não dá para trabalhar. O negócio está fadado ao fracasso",

alerta. Antes, lembra ele, a assistência técnica estava focada

unicamente na produção. "Mas com o tempo, as margens de

lucro foram ficando mais apertadas e houve necessidade de

pensar além disso."

Marcelo explica que, por meio do Serviço Nacional de

Aprendizagem Rural (Senar), um dos braços do projeto

Campo Futuro promove a capacitação de produtores para
atuar na Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F). Segundo

ele, já foram realizados 20 cursos, em 10 Estados, com 550

treinandos. Cada curso, explica o coordenador, tem 40 horas

de duração, das quais 16 horas são sobre custo de produção

O que é o Projeto Campo Futuro?

É um trabalho desenvolvido pela CNA e uma rede de par
ceiros, que visa fortalecer o acesso dos produtores à

gestão de custos e riscos, além de oferecer informações
estratégicas sobre o setor.

O projeto se divide em duas fases:
1-. Curso de Gestão de Custos e Riscos - Com 40 horas de

duração, o curso tem o objetivo de capacitar produtores a
atuar na Bolsa de Mercadorias & Futuros (BM&F)
São 10 os Estados envolvidos;

Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais,
Goiás, São Paulo, Tocantins, Bahia, Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul

2-. Ativos do Campo - Compreende a realização de painéis
sobre diferentes atividades agropecuárias, o desenvolvi
mento de indicadores sobre custo de produção e rentabili
dade e a divulgação de publicações sobre o desempenho
da agropecuária brasileira.
São 15 os Estados que já receberam os painéis:
Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais,
Goiás, São Paulo, Tocantins, Bahia, Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Espírito Santo, Piauí, Pernambuco, Ceará e
Maranhão

e 24 horas abordam o tema mercado

futuro. "Nossa expectativa é de aumento

da participação dos produtores."

Além disso, o Projeto Campo Futuro

trabalha com a ferramenta Ativos do

Campo, por meio da qual são realizados

painéis com informações sobre diferentes
culturas. O ponto mais importante dessa

iniciativa é que os produtores identificam

os fatores que mais oneram a produção e,
assim, podem fazer uma análise da viabili
dade econômica da atividade. Marcelo

conta que, ao todo, já foram feitos 157
painéis, em 15 Estados. Foram 54 painéis
sobre pecuária de corte, 24 sobre pecuária
de leite, 31 focados no cultivo do milho, 32

painéis sobre soja e 7 a respeito da cultura
do algodão.

"Com os Ativos do Campo, oferecemos

informações importantes para a tomada

de decisão na propriedade. Além disso, os
dados apresentados têm um peso significa

tivo nas discussões políticas da CNA que

envolvem, entre outras coisas, renegoci

ação de dividas e as reivindicações sobre
seguro agrícola."

Uma outra opção para o produtor é bus
car orientações em projetos vinculados a
universidades. Desde 1991, a Escola Superior

de Agricultura Luiz de Queiroz, da Uni
versidade de São Paulo (Esalq/USP), trabalha

com a Esalq Júnior Consultoria. A iniciativa,
coordenada por alunos da graduação e da
pós-graduçâo da Escola, atende projetos li
gados à agropecuária e ao setcY ambiental.

"Somos uma ponte entre o consultor e

o cliente. A maioria dos interessados que

busca informações com a gente procura

analisar a viabilidade econômica de deter

minada atividade", afirma Danielle Yoko-

yama Gonçalves, diretora-presidente da
Esalq júnior. Segundo ela, entretanto, ape
sar do preço bem abaixo da média do mer
cado cobrado pela empresa júnior, poucos

produtores levam o projeto até o fim.
"Infelizmente, muita gente ainda tem a

visão de que esse planejamento é um

gasto. Nem todos encaram isso como um
investimento." ^
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Pecuária e desmatamento:

N
I o
cada vez mais distantes

 início deste ano foi amplamente divulgado um
aumento no número de desmatamentos, principal
mente no Estado de Mato Grosso. Várias organiza-

I ções ambientalistas denunciam que a causa deste
processo estaria relacionada principalmente a expansão das
áreas de pastagens.

O aumento na demanda da carne, seja pelo aumento do
consumo per capita, pelo aumento da população ou pela ge
ração de novos mercados, pode influenciar diretamente na
abertura de novas áreas, mas o que poucos sabem é que
enquanto o número de cabeças de gado aumentou em 115%
entre 1970 e 2005, a área disponível para pastagens aumen
tou em apenas 12% no mesmo período, o que pode ser com
provado nos Gráficos 1 e 2.

A ligação entre produção de carne e desmatamento vem
de muito tempo, mas atualmente a pecuária utiliza técnicas
que evitam a degradação. Mas, mesmo com as inúmeras tec
nologias disponíveis, o sistema produtivo não se mantém sus
tentável sem a adequada gestão ambiental, econômica,
financeira e social da propriedade, sem a correta formação e
manejo das pastagens, e sem o correto controle sanitário,
zootécnico e reprodutivo.

O consumo de carne em 2007 foi de 7,1 milhões tonVano,
e estima-se que seja próximo de 9,5 milhões ton./ano em 2017
(Esalq/USP), o que vai exigir uma maior produtividade. Uma

ha
400.000.(180.000.000 0

das alternativas para suprir a necessidade e
não aumentar o desmatamento será a recu

peração das pastagens em degradação, esti
madas em cerca de 70% das pastagens
brasileiras (Organizações das Nações Unidas
para Agricultura e Alimentação e Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento).

O confinamento também é um dos gran
des responsáveis por verticalizar a produção
pecuária, de acordo com a pesquisa da Agri-
point Consultoria com os 50 maiores confina-
mentos do Brasil, depois de crescer 16,52%
em 2006, para 933.967 animais, a expectativa
é de que cresçam mais 43,12% este ano.

A pecuária vem se desenvolvendo muito
no Brasil, fazendo com que novas técnicas
sejam adotadas para aumentar a pro
dução, sem a necessidade de abertura de
novas áreas, como o confinamento já cita
do, ou ainda pela integração lavoura-
pecuária que intensifica a produção em
áreas já desmatadas. Assim, na medida em
que a pecuária vai se modernizando, vai
também se distanciando do título de vilã
do desmatamento.
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Especial Brahman

4

I

Máquina de resultados
Historicamente formado para
ser produtivo, o brahman

mostra que tem o perfil

ideai para imprimir maior

rentabilidade a outras raças,
a partir dos cruzamentos

Q
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man 1
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vauas e um
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de costelas bem ,
excelente volume n
«n.l, «se
boa capacidade rp '^°'^stra

digestiva, fundamentais para um bovino P"'atória
do o zootecnista José Otávio Lemos "o seg^
garupa, onde se localizam as carnes mais n e
com bom volume nos exemplares brahrv, ^ão reni- ̂

A  "ranman e tnH_ ®9'oes

n-

oranman p +rior também é de ótimo desenvolvimento ° Poste
vexidade. Tudo isso ainda em idade íp, ' niuit=

^ jovem Ci eop'
coce", destaca. Mas o número de " 9ado a
. . . r , aoates dp I Pre
ainda e pequeno, conforme relata José Ot- n,.—
a rara octá há m anoA anpnac pp "10.a raça está há 15 anos apenas no rn

Mit) , Ktivis

ercado h°' Por
o que já se conseguiu com a matança de^ '®iro.
mostra que a genética brahman foi talh cruzga^^
valor, com quantidade e qualidade" arr^s,!. anr
O zootecnista relata que recentemente

sangue, fruto de cruzamento entre bra^h^^ rtig-
iiiilí^—1—^ P^'ore

obteve média de rendimento de carcaça de
57%. Os animais foram criados sob regime
de pastagem na região de Costa Rica, Mato
Grosso do 5ul. Para fazer um paralelo,
uma boiada de nelore comercial, sete
meses mais velha, nascida e criada nas mes
mas condições, também foj para o frigorí
fico e ficou com rendimento 7,5 quilos, por
animal, abaixo daquela cruzada com brah
man", afirma. José Otávio diz que os ani
mais cruzados eram sete meses mais novos,
o que viabiliza economia com pastagem,
manejo, sal mineral e outras despesas.
O zootecnista relata que em um abate

técnico utilizando animais puros, 20
machos castrados entre 20 e 24 meses, ini
cialmente, e terminados com 27 a 31 meses,
o peso médio de carcaça quente foi be 21
arrobas e rendimento de 54%, considerado
excelente resultado para as condições de
pastagens de Brachiaria decumbens, com
rotação. "Alguns dos bois apresentaram

,„r,Himento de car,-,__ a,;, nutra
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Por: Renata Thomazini

coisa que chamou a atenção dos
pesquisadores foi o perfil de conformação
convexo das carcaças. Os animais avaliados
apresentaram rendimento médio de tra
seiro especial, dianteiro e ponta de agulha
de, respectivamente, 50%, 38% e 13%.
Sendo que a média para zebuínos de
rnesma idade são da ordem de 47-48%, 38-

39% ® 14% para os mesmos cortes , expli
ca. José Otávio diz que esse trabalho foi
dirigido por pesquisadores da PUC-MG e os
animais eram de origem Querença.

Nas mãos dos pequanos

Mais de 80% das propriedades
brasiloi''^^ são constituídas por pequenos e
médios produtores. Para esses, uma raça
qLie comprove funcionalidade, como é o
caso da brahman, torna-se um bom negó
cio. do leite, apesar da raça ter
forte direcionamento para corte, a utiliza
ção dos touros garante crias com mais agüi,
dade. Além disso, o criador consegue lucrar
or outro meio porque a venda de machos
e de fêmeas proporciona reposição com
menor custo. "Eies já comprarei a femea
em lactação com a venda de quatro bezer-
ros desmamados. As bezerras são vendidas
para os que procuram receptoras que sir-
vanr para os programas de transferencia de
embriões ou fertilização in vitm , comple
ta O^avio.
O z°°tecnista afirma ° brahman

tem dualidades zootécnicas do zebuíno.
eliadas a muitas dos taurirro^- ^ raça
teúna Produtividade com qualidade, as

mais

"'s Diãos do n"""""

jarn os objetiv^^ para todos que desejam

O crescente ^p^^^p^se
^^puína brasiiei,^ ganhou ^
rimo'ra expo realiz^^® Pora aze

"  lovelino Ç-,. ^ pnho, exporte Jo ^^rvaiho Mineiro

tou embriões da raça brahman para criatórios do Canadá,
dando início a um possível intercâmbio entre os do,s países
e respectivas Américas. Para o criador os canadenses procu-

.  , , Hifprente do selecionado atual-
avam um tipo ra m exclusiva no gado criado
mente no mundo, que possm ba e
nos Estados Unidos. 0-""^ J™"xtensiva.
COS e comprovados para sêmen da raça também
A evolução da comercia i Ç^^ ̂  diretor da ACBB Aldo

reflete bom momento, ^^^5 da A5BIA (Associação
Valente. De acordo com " je em 2003 o total de
Brasileiras de Inseminação 183.975, projetando
doses era de 149.219, jnvestimento na compra de
uma evolução de 23,29%- qj criadores estão
iT^aterial genético é reflexo ^ g^imiza a pro-Percebendo que o brahman e aspecto que mostra
dução do rebanho", ^qs criatórios brasileiros é
"=omo a raça tem ganhado genealógicos na ABCZ.
o aumento considerável de g^galógicos de Nascimento
Em 2003, eram 3.427 «^91^^^° pgra 18.200 em 2007. Já o

raça. Números que pulou de 3.832 animais em
•Registro Genealógico Defmir - ^ comento, existem no
-yr\r^^ -jnO/. Acry ^

para 10.463 em ^■"^sii 117 mil animais ■ ^ braHMAN (5 ANOS)
evolução comercializíEÍ?^-^^

—'— I nncoc Par* o.DosesNacioi^
Part^

149.219
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178.295
187.398
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158.916
168.206
173.177
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Marcadores
licterminam seleção

Mais nova ferramenta a ser
introdumia na pecuária Zmarcadores molecuCs
começam a contribuir oZZ
o evolução do brahman

A*
inda pouco difundida, a

tecnologia de mar

cadores moleculares

ganha espaço nayanna e!,

uso

rus

'

Pecuária brasileira paulatina-
'^ente. O entrave maior a esse

progresso é a validação da tec-•  e a vaiiaaçao oa lec-

 ®rn gado zebuíno a de análise de DNA para
^- apresentarem a ° indicus e o Bos tau-

°bterão'a°rí °
exemplo aT'""' "^'^'ência' "a marcações
no D Pe^sura ric ^ região que determina, por® gordura subcutânpa no Bos Taurus,
exemplo a r""' ̂̂'^'ência' "7
no D Pessura ric ^ região que determina, por
por Pode no Bos Taurus,
pesan77'^^ função função ou ainda
riam '^^bra ^ pecuária", analisa. O"^er aj mesm mesmas regiões pode-

^ caractPríc+;^-,r ooróm com

riam determ^"""^ '^^bra qup ^ Pecuária", analis,"^er as mesma mesmas regiões p
^ características, porém

graus de expressão da variação fer
muito diferentes.

Mas os estudos para validação d
cadores que atendam às raças zebi

contemplam vários objetivos de pn
Até mesmo a indústria veterinárií

para a utilização da genética com
de produzir medicamentos, com tra

to personalizado para cada animal,
pectiva gerada pelos estudos coi
cadores moleculares também po

antever no rebanho os animais de

ca superior (ou inferior) já em tenr;

Ou seja, a tecnologia permite ide
logo após o nascimento ou de:

quais são os machos e fêmeas que n

tarão, no futuro, os melhores índic J



Por: Renata Thomazini

dutivos sejam eles quantitativos ou quali
tativos para que permaneçam no rebanho.

E encontrar os indivíduos incapazes de

atender minimamente aos critérios de

seleção, para então descartá-los. "Essa é

uma inovação importante, considerando
que as ferramentas tradicionais se basea
ram basicamente no mérito genético dos
touros", analisa Henry.

A avaliação é feita por meio de um sis
tema simples. Para cada característica, o

animal recebe escores ou notas de 1 a 10,

que servem de referência para a definição
do foco do melhoramento genético e para
orientar os acasalamentos. Em geral, ani

mais de escore 1 são aqueles que apresen
tam a pior combinação genética possível
para os marcadores conhecidos e envolvi
dos, enquanto animais de escore 10 são, no

pólo oposto, os de melhores combinações.
"Na pecuária de corte, já é possível utilizar
a tecnologia dos marcadores moleculares
para classificar animais na entrada do con-
finamento, segundo seus potenciais para
eficiência alimentar. Estes marcadores

estão validados para gado brahman",
explica o pesquisador. Para Henry Berger,

os lotes com maior potencial para ganho
de peso poderão ser separados para rece
ber dietas de alto grão e, assim, ser termi
nados mais cedo. Já os lotes convencionais

poderiam ser manejados com dietas mais
econômicas, de modo a racionalizar as

despesas de alimentação do confinador,

que correspondem a 70% dos custos totais
deste modelo de produção.

Progresso genético

Desde 2005, o melhoramento genético

na Fazenda Brahman Pilar, do empresário
Sérgio Rutowitsch, é orientado por mar
cadores moleculares. A propriedade é uma

das primeiras brasileiras a fazer uso da tec

nologia. A nova ferramenta possibilitou

selecionar características qualitativas, sen

síveis ao paladar do consumidor final,
como maciez e marmoreio da carne, carac

terísticas consideradas 'invisiveis' até o

surgimento dos marcadores moleculares.
O marco zero do trabalho de seleção foi a escolha do

touro Tom Cat para uso no plantei de doadoras. "Esse ani
mal segundo a análise de DNA, apresentou escore 6 (numa
escala de 1 a 10) para maciez de carne. Apesar de parecer
mediano, o resultado na realidade significa que Tom Cat
está muito acima da média da população brahman mundial
no quesito maciez (com escores médios ao redor de 3 para
esta caracteristica, assim como a maioria dos zebuinos), o
que justifica o seu uso na seleção", anal^a Henry.
Em 2006, o criatório Brahman Kilombo realçou parceria

r.-, r niip deu origem ao Projeto Pilar-com a Brahman brahman. o proiato ini-
Kilombo (PPK) e se aumentar a quantidade de infor-
ciou vários estu os principalmente para características de
Zit:: rnacriação,quemaistardeser^^^^
interesseecuii celecão. Dois anos mais tarde, um
úteis no rovou o potencial da tecnologia de
novo experimen gcelerar o progresso genético do
análise de DNA ^^'^^^^^^amentos orientados pelos perfis
rebanho. A partir e animais, nasceram 30
selecionados .j.|.g^5ferência de Embriões (TE). Desse
bezerros gerados por ^-gre 6 para maciez de carne,
total, nove apresentaram de animais com este perfil

^  ao numci^incremento oe oo/o geração. "Este imenso progresso
no plantei, já na ^nuita informação disponível
só foi possível porque , _ara direcionar corretamente

os acasalamentos , re
diz que marcadores moleculares são

Pesquisador Henry produtividademecLsmos que aumentam P

iit.

tüüro • iÒOá I Í(K<
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Abates técnicos revelam que

melhoramento genético do brahman

alcançou excelentes resultados em

pouco mais de dez anos de seleçãoDepois de chegar a um patamar de
evolução genética considerado

bom, o brahman ensaia avançar

ainda mais quanto ao melhoramen

to da raça. Ainda há muito a evoluir? A
resposta é sim. E isso é essencial. Se a produ
tividade já é considerada excepcional pelos
analistas, com o aprimoramento dos progra

mas esses resultados podem chegar a ser
excepcionais no futuro. "Como a raça é re
lativamente nova no País, o rebanho ainda é

pouco e são criados em pequenas pro
priedades. Nelas, os criadores utilizam o
manejo de semi-confinamento. Isso desviou
um pouco a raça da sua realidade, criando
uma idéia errada de que o brahman é

menos rústico e menos resistente do que

outros zebuínos", explica o médico vete

rinário Mário Carpena. O profissional ilustra
que a raça tem um potencial de produtivi
dade enorme que ainda não foi demonstra

do. "O brahman é muito diferente do que
muitas pessoas podem pensar. É uma raça de
extrema rusticidade como qualquer outra

raça zebuína, com poder de produção de
qualquer raça européia quando se trata de
precocidade, acabamento de carcaça, habili
dade materna e enorme capacidade de ga
nhar peso a pasto", analisa. Mário Carpena
ressalta a importância dos programas utiliza
dos no Brasil e lembra que tanto o programa

de melhoramento da Associação Austra
liana, ABBA, quanto a Avaliação Genética
de Touros, da Associação Colombiana,
Asocebú, vêm contribuindo muito para

mostrar todo o potencial de produção des
ses animais, fazendo com que a raça atual
mente seja a de maior difusão no mundo.
"No Brasil há vários programas de me

lhoramento que oferecem ao produtor
inúmeras ferramentas para realizar um tra

balho de seleção adequado. Não interessa

muito por qual dos programas o criador vai



optar. O importante é que ele esteja vinculado a um

deles e que utilize as informações geradas na seleção
do seu rebanho", ressalta. Na última publicação do

sumário do programa PMGZ, da ABCZ, o pesquisador
lembra que o touro JDH Mr EIliott Manso 751/2 e dois

de seus filhos aparecem como Top 0,1% da raça. "O

interessante é que a descendência desse touro a

campo mostra sempre melhor produtividade. É muito
importante ver que os dados gerados no programa

acompanham as observações feitas visualmente no

campo, dando maior confiança aos dados gerados",

destaca. Nos rebanhos voltados ao abate, os produ

tores estão cada dia mais utilizando touros avaliados.

Visando esta nova linha de pensamento, as centrais de

venda de sêmen vêm dando maior suporte aos

pecuaristas que procuram sêmen de touros com avali

ações genéticas, conforme relata Mário Carpena.

Na balança

A ACBB realiza atualmente um levantamento de

dados técnicos de campo nos quais relaciona uma

série de comparações com outras raças zebuínas. Se

gundo essas informações, os principais itens em
relação ao peso comprovam que o peso à desmama
é em média 20 kg a mais que outras raças zebuínas
por ano; terminação a pasto fica entre 4 a 6 meses

antes, quando se usa o cruzamento com brahman;

animais machos PO castrados e engordados a campo
alcançam 20 arrobas de peso seis meses antes que
outros zebuínos para corte; o peso médio de um tra

seiro brahman PO com 20 arrobas tem sido de 76 kg,

para 14 kg de ossos, enquanto que as outras raças

zebuínas com 20 arrobas apresentam traseiro de 65
kg, para 16 kg de ossos. Outro dado que a entidade
divulga é que as informações indicadas por marcado
res moleculares e confirmados por análises laborato
riais evidenciam que a brahman é a raça zebuína

mundial com o melhor índice de marmoreio e maciez.

A ACBB oficializou, com o respaldo da assembléia
geral, o Programa de Melhoramento Genético de

Zebuínos da ABCZ. Segundo o diretor Executivo Lydio
Cosac, a entidade tem incentivado os associados para
que o Controle de Desenvolvimento Ponderai e as

Provas de Ganho de Peso sejam rotineiros. "Sentimos
que ninguém pode ter medo dos números gerados e
isso é que temos deixado claro. Boa coleta de dados e
uso das análises levam a progressos que antes demo

rariam anos na seleção", explica Lydio. Para o diretor.

BRAHMAN

O melhor do brahman.

Miss Kelley Ranch 56.

SELEÇÃO BASEADA NO CONSUMO
DE VOLUMOSOS. pQR
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CENTRAL DE RECEPTORA^
TECNOLOGIA DE MANEJO t
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Fazenda Santa
Luiz de Moraes Barros
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Gerente: José Ernes ° qq - Itaí '
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Resultados Parciais das Análises Morfomátricas

Tabela 01. Area de olho-de-lombo (AOL), espessura de gor
dura subcutânea (EGS), índice de marmorização, coloração
da carne, perdas por gotejamento, evaporamento e totais
ao cozimento e força de cisalhamento das amostras de L.
dorsi (12-- 13- costelas).

Ji-a I

L. dorsi (n=2ü)

67,10

7,10

3,97

38,83 - 16,72 - 10,40

11,01

6,31

17,36

3,15

Parâmetros

AOL (cm2)

EGS (mm)

Marmorização (1)

Coloração da carne (L, a*, b*)
Perdas por evaporação (%)
Perdas por gotejamento (%)
Perdas totais no cozimento (%)
Força de cisalhamento (kg)

? ̂Tr^r-nc'^" marmorização: Praticamente ausente = 2,0 -
õ o' - 5 q P M rf" ■ 4.9. Pouco =
Quality GradeTS) "

9 ma de Melhoramento Genético das Raças
Controle do Desenuniu-"

^ "esenvolvimento Ponderai - CDP

Rpvistfi A

Pesagens Efetuadas

MACHOS TOTAL

21 17 38

51 63 114

634 640

701 837 111
506 495 1001

788 863 1651

1117 1109

1863 1969

4457 4744 9201

8097 8469 16566

13019 13263 26282

18223 20486 38709

23019 26455 49474

melhoramento genético é uma ciência, com resulta

do final econômico que tem reflexo direto na qua
lidade de vida de toda a população, atendendo a

primeira necessidade básica: a alimentação. "Foi

ótimo acompanhar a ExpoGenética com uma parti

cipação significativa da raça, o que já mostra que os

criadores do brahman não pensam somente em

prêmios, mas na funcionalidade", finaliza.

Dados técnicos

Um estudo técnico realizado pela Unesp de

Botucatu avalia animais brahman. De acordo com

os resultados encontrados até o momento, o pro
fessor Luís Artur Loyola Chardulo, que realiza o tra
balho, observa que algumas características de qua
lidade de carne apresentaram valores bem superio
res em relação a outros produtos oriundos de ani
mais de mesmo peso e idade ao abate. O professor
destaca que na espessura de gordura subcutânea
(EGS) os valores são bem altos para o peso vivo e de

carcaça dos animais brahman. Em contraste a estes

valores destaca-se, também, a área de olho-de-

lombo (AOL) que para animais com peso vivo
médio de 515kg poderia ser um pouco maior.

Quanto à marmorização, o professor ressalta
que os valores encontrados para os índices da carne
geraram uma média de escore próximo de 4,0, o
que, segundo Luís Chardulo, foi uma surpresa para
os analistas. "Levando-se em consideração o fato

de serem animais com 100% de genótipo Bos indi-

cus, em trabalho recente com animais nelores con
finados por 120 dias e abatidos com cerca de 30

meses, observamos índice de marmorização médio

de 2,6, com EGS média de 4,5mm", explica. Quanto
à coloração da carne, os valores apresentados de
"L, a* e b*" (escala para classificação de cores)
demonstram carnes com coloração vermelho cere

ja, entretanto com menor intensidade de brilho em
relação a produtos cárneos oriundos de animais

mestiços meio sangue Bos taurus com meio sangue
Bos indicus, de mesma idade.

O professor ainda informa que as perdas por
cozimento apresentaram valores bastante baixos,
caracterizando a boa aceitação dos produtos pela
equipe de pannelistas (Análise Sensorial). A força
de cisalhamento obteve valor bem abaixo da
média encontrada para animais nelores de mesma
idade e peso de abate (5,1 kg), conforme relata
Luís Chardulo.
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Para produzir mais e melhor, você tem
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Resultados potencielizedos
m ■ olhares aos ani- carnp j„<-animais é fornor-;^

ExpoBrahman, que mostra resultados "^®"^^^^°iumoso, com 120/0 de
,  ■ ~ . comnr e volumosu, 1^/0 de proteína.

valorizaçao de animais

—. rjuai vultam UK

^62 seus olhares aos ani-

com resultados

valorização de animais de avaiia°çõ'^'°''^'^°'
mentação dos animais, é fornecido concen
trado e volumoso, com 120/, de proteína,

Ganho de Peso

animais" ofertados osde Ganho em Peso em Confina "destaque na Prova
ACBB. O evento também garanf'^'^'^^°' '^'^°'^ovida pela
exemplar ganhador da Pgp, caso ^ 50°/o do
vendê-lo completamente. ' ° P''°Phetário não queira

No dia 14 de outubro aconte

touros e divulgação do resultado P«agem dosde abril dene ano. o diretor 0x0^^°? "o dia 29
de Fana, adianta que a avaiiaçãq"1° Lydio Cosac
sera feita por técnicos da ABQ . ° Padrão da raça e
necessários para a ciassificação dos a^ »a dados
os certificados. Lydio re.eia que ex st ' *"2 a«Padirá
uma centrai de inseminação contr. f "'Sd^ção para que

Sao ao todo 52 animais que o touro campeão
da na Estancia Zebu, Foram inscrd"""'" da prova realiza-
dos entre 1° de julho e 29 h« apenas m= u
são submetidos a uma avaiiací'^"""" de ã0O7 o "para o periodo de adapta:ã:«;dd ,,3 dia"»'^'°

fe prova efetiva. "Os ^ ""aservancoo

destaques em Prova de n^biXetlír:
Ganho de Peso . .,3 ^ ̂ xpoBrahman, de um

animare~°'ddadosos

luiiieuuub a uma avaliars " de 2007 r-, ■ •para o periodo de adaptação e ^ias, send^SS dS
do de prova efetiva. "Os ani . ""^servaHrh

oara garantir as condições mínimas para odesenvolvimento do gado. "a avaliaçãc
desses animais tem a supervisão dos técni-
ros da Embrapa, que e parceira da ABC2
nesse tipo àe P'Ova'. ressaita o supe,|„,o„.
"fote cie Melhoramento

"TTm '"PcPado.
,a de Melhoramento Genético
meou alaunq 1-,,^,.

'^^O^programa de Melhoramento Genét

i

H. Zebuínos lançou alguns novos índi
^ calcular as PGPs a pasto ou confinar

ordo com CavaNan, basta que no
s provas o criador indique o índi,

_i,^r-»+ro nc trôc"°Í

%

I

ili2ado dentre os três tipos forneci,
pio (veja quadro ao h-f c

condições de alimentação, f^dos soÍ"^^ °
por conta da qualidade genéf ̂  ̂  o h c
que o mercado Precisa^^b fica

Para vai . 'ciformações

por coma aa quaiiaade oentie.- ^'"^cieio p, .q-xque o mercado precisa «bf»-"«tes, que?,"''"?"™'
Para vai 'nformações

-— III,. """'■«ar os melhores



Por: Renata Thomazini

Novos índices de cálculo PGP

IGMD (índice do Ganho Médio Diário)
IPF (índice do Peso Calculado Final)
lAV (índice da Avaliação de Tipo - EPMURAS)

IPE (índice do Perímetro Escrotal)
IflOL (índice da Área de Olho de Lombo)
lEG (índice de Espessura de gordura)

• 40% IGMD + 40% IPF + 20% lAV

' 35% IGMD + 35% IPF + 20% lAV + 10% IPE

■ 25% IGMD + 25% IPF + 20% lAV + 10% IPE + 10% lAOL + 10% lEG i
A prova de que os animais provados estão em alta no mercado está na valorização que é dada às infor

mações positivas. Durante a 1- Coletiva Brahman Rio, primeira a utilizar o índice "C", além dos dados cole
tados na PGP, o certificado dos animais foi incrementado com os dados de marcadores moleculares que
não participam do índice da prova. Esse novo "adereço" incrementa os dados do animal. São várias novas
informações anexadas no certificado do animal campeão, tais como as medidas pela ultra-sonografia e de
marcadores moleculares. No evento, todos os participantes, superiores e elites, receberam um no mesmo
modelo. "Foi uma prova que pode ser considerada histórica porque o grupo participante passou por pasta
gens formadas de Brachiaria decumbens e como alimentação extra, recebeu somente sal mineral", expli
ca o diretor da ACBB Aldo Valente.

i5nt 185 ,jG Í
Doadora crioula da Fazenda Santanna, fechada em linhagem paraguaia, trazendo sangue
de Diilo'' Crata na linha paterna e Remington Manso na linha materna. (gy^9íÚ€/(C€lt-
Fêmea de linhas modernas, trame médio, carcaça com ótima cobertura muscular, ^Fêmea de iinnas modernas, trame médio, carcaça
ossatura forte, profunda e arqueada, bons aprumos, ótima pigmentação, boa
caracterização racial, aliadas a muita feminilidade e fertilidade, além de ser
ótima doadora, chegando a produzir 101 óocítos
em uma única aspiração.

Ricardo Steinbruch

Americana-SP

(19)3467-1156
\w\Aíw.fazenda-angelica.com.br

fazendaangeIica@yahoo.com.br

CEDRO FIV - (WestinXBenHes)
Campeão Bezerro Belo Horizonte/OB
Res.Grande Campeão Belo Horlzone/08
Campeão Bezerro - Feícorte / 08
Reservado Campeão Bezerro - Araçatuba / 08
Campeão Bezerro - Votuporanga / 08
3° Melhor Macho ~ Votuporanga  ■' 08
Reservado Campeão Bezerro - Itararé / 08
3° Melhor Macho- Itararé / 08

CANDELÁRIA FÍV
(Liberty X Bent 185)

Foram premiados na Feicorle/08,
Araçatuba/08 eSelo Hon2onte/08

l\ com destaque
■  para o 1» Prêmio em

Votuporanga 08 e 3» Prêmio
em ltararê/08.
Valendo ressaltar que o
conjunto Progênle de Mâe
apresenta produtos de pais
dilerenles, o que atesta a
capacidado de produção da

doadora.
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■  ...f. Ji,;:Jl;Urtia resposta simples quando são observados os
resultados demonstrados pelo brahman, principal
mente quanto aos cruzamentos com outras raças.

Criadores norte-americanos vislumbraram as quali-
produtivas desses animais e agiram de forma inversa

®m relação aos selecionadores que trouxeram o zebu para
terras brasileiras. Enquanto a conformação racial determi

nou a seleção por aqui, para mais tarde os criadores des-

a funcionalidade e a produtividade dos plan-
' ̂ ̂^'oção do brahman obedeceu a outras perspectivas®m terras norte-americanas.
Quando a raça desembarcou no Brasil, os criadores já

^  vam voltados ao melhoramento que o mercado pedia e
^  3 man norte-americano, já eficiente, pôde contar com

3 alho experiente dos criadores brasileiros. A raça foi

anos pastagens brasileiras em pouco mais de dezg  2007, uma pesquisa realizada em uma grande feira
g °P®cuária do Estado de São Paulo revelou que 90% dos

manifestavam interesse em investir no brah-
depois de constatado que 31% nunca ouviu falar

® 62% jamais viu um dos animais de perto. O fato

cri H do pouco conhecimento de muitos
gens^*^^^ esses animais, basta mostrar-lhes as vanta-^ econômicas de se criar a raça para que o interesse surja.

brar^^'^° intensificar o trabalho de marketing da raça. O
dade"^^" ̂ eio para ser funcional e imprimir sua produtivi-
nos " ''^^•enhos brasileiros, sejam eles zebuínos ou tauri-
Criad Amauri Dimarzio, presidente da Associação dos

Brahman do Brasil (ACBB).

com '^''^^'"zio, uma raça que está inserida em 70 países,qu3|.^°'^P''°vada eficiência e lucratividade, tem que ter suas
Idades valorizadas. E o presidente cita alguns atributos

e considera fundamentais para a raça alcançar a preferên-
cie muitos;

110

i/t'. ';

Eficiência reprodutiva

A meta de todo criador é obter um

bezerro de bom peso todos os anos, de

cada uma de suas vacas. O bom comporta

mento reprodutivo de uma vaca é o melhor

indicador de sua adaptação ao meio ambi

ente. Mais de uma vez foi comprovado que

o gado brahman é incomparável quando se
trata de eficiência reprodutiva nas regiões

tropicais e subtropicais do mundo.

Longevidade

As fêmeas têm uma longa vida produti

va, facilmente até 50% mais longa que as

vacas de raças européias, e são mais férteis.

Isso, em poucas palavras, significa que o
produtor obterá até 60% mais de bezerros

das vacas brahman.

Habiiidade materna

o instinto materno é forte. As fêmeas

são famosas por proteger sua cria do peri

go e estão muito bem adaptadas a regiões
de pastoreio extensivo, sob condições
pobres de manejo. As vacas apresentam
uma baixa incidência de partos difíceis.
Isso, devido a grande amplitude pélvica e a
que em geral os bezerros são leves no
nascimento, o que faz a combinação per
feita para as regiões onde as condições de
manejo são mínimas.



Resistência

Quando transpiram, os animais da raça secretam
uma substância oleaginosa que tende a repelir moscas,
mosquitos e outros insetos sugadores. Isso, combinado
com a pele solta e móvel, permite proteção contra inse
tos e parasitas. Assim, evitam muitas doenças que
arrasam populações inteiras de gado nos trópicos.

Precocidade e docilidade

Seja relativa ao crescimento, à reprodução ou
acabamento, a precocidade é uma qualidade ̂ mpr^Q
nada no brahman. A raça é uma ótima opçao ^
garantir rentabilidade porque seu ciclo de 1^"^°.^^
mais curto. Além disso, o manejo é favorec
tratar-se de animais extremamente dóceis.

Ranking

Até o momento, o ranking 2007/2008 teve
pação de 39 exposições nos estados de São
Gerais, Goiás, Distrito Federal, Mato
Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Paraná e
do 3754 fêmeas e 1867 machos. odos aque-
O ranking funciona da seguinte forma:

les expositores e criadores interessados P""® -^^.jas do
animais nas exposições que cumprem as do
regulamento. Para classificação final (ap°®°^ conta os
julgamento da ExpoBrahman) levam-s^ ̂ "^nante- nas
sete melhores resultados obtidos, poc ' cipoC'
diversas mostras ranqueadas das quais P^ . gigcida a
os pontos da ExpoBrahman. Assim, expos'"

classificação nacional dos melhores cria fêmeas
tores, reprodutores, matrizes, fêmeas P
adultas, machos jovens e machos adulto®'

Rfispeito internacio"^'

o Brasil se prepara para a realização gconte-
Brasileiro e Latino-americano do Brab^ai^-i^^giro,

cerá em fevereiro de 2009, no Rio conSt®®®®
Também sera em terras brasileiras

Mundial do Brahman, em outubro d® gíse®
dertia'® f

que demonstram o respeito que os
pela qualidade dos animais criados aqO'

"AJUDANDO A

DESENVOLVER UIV

GRANDE PAÍS"

mm
1948 • 2008



Entrevista Diretor

PatEímônio resgu
A experiência prática de quem se dedica à pecuária profissionalmente desde a juventude é a maior

contribuição que o pecuarista Ângelo Mário de Souza Prata Tibery tem dado à diretoria da ABCZ,
desde agosto de 2007. Criador de gir, brahman e nelore em Três Lagoas/MS, Ângelo, com a simplici
dade herdada do pai, o ex-presidente da associação, Orestes Prata Tibery Júnior, fala sobre seu tra

balho. Confira a entrevista do diretor de Patrimônio da ABCZ.

Revista ABCZ: Sabemos que a sua história com a cri

ação é decorrente de um histórico familiar. Mas em quê

momento você teve a certeza que queria seguir o cami

nho do seu pai na criação de zebu?

Ângelo Mario de Souza Prata Tibery: Não teve um
momento específico. Desde criança. Acho que está no

sangue. Meu pai a vida inteira se dedicou à pecuária.

Meu avô era médico e deu essa oportunidade ao meu

pai, porque via que a vocação dele era a pecuária. O

mesmo aconteceu comigo. Eu nasci na fazenda e desde

os cinco, seis anos eu saía para o pasto com meu pai para

ver bezerro nascer. Foi o que eu consegui aprender,
assimilar. E a paixão veio desde então. Eu tinha a opção

de fazer o curso de veterinária, ir para os Estados Unidos
trabalhar com cavalos ou então optar por trabalhar com
o nelore. Então meu pai me deu um pouco de gado e eu

comecei a criar e assumi essa responsa

bilidade. Na época eu tinha 17 anos.
Dessa época eu já comecei a trabalhar
em conjunto com ele, mas já tinha
meus negócios particulares. Depois nós
formamos o grupo OT 5, juntamente
com meus irmãos, mas sou eu quem

toma conta desde o princípio.

Revista ABCZ: Quai a sua visão sobre

o atual momento da pecuária?

Ângelo: A pecuária vive um crescimento
muito amplo. Percebemos o interesse

de vários profissionais que estão

investindo na área e a continuação de

criadores tradicionais como o tio
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Por: Laura Pimenta

Rubico, o Torres. Eles são o exemplo de

trabalho, de criação focada a vida

inteira. O que vemos na pecuária é a

entrada de várias pessoas de ramos

diferentes, mas que estão trabalhando

com seriedade, que investem em tec

nologias como TE e FIV e trabalham

buscando a evolução da genética. O

zebu em si ocupa hoje uma posição de

destaque, sem dúvida. Eu acredito que

só direcionando o trabalho para a

genética é que continuaremos alcan

çando bons resultados.

Revista ABCZ: Qual o seu perfil como

criador?

Ângelo: Os criadores tradicionais, como
meu pai, prezam muito a raça. Eu acre

dito que toda raça tem que ter sua ca

racterística. Mas hoje o que vemos é que

os criadores abriram as linhagens, com

as linhagens nacionais, e conseguiram
dentro disso agregar coisas importantes

para a raça. Eu particularmente acho

que o nelore, que é a raça que crio, por

exemplo, tem que ter todas as carac

terísticas raciais, mas temos que buscar o

resultado comercial em menor tempo
possível. A genética é isso. Temos que
trabalhar o melhoramento genético,
procurar evoluir para abater o boi mais

rápido possível. Eu sou um criador que

preservo a raça, mas que busco a

excelência da parte econômica.

Revista ABCZ: A pecuária mudou

muito, evoluiu. Quais são as atuais difi

culdades do criador de zebu atual

mente, na sua opinião?

Ângelo: As coisas, em um contexto geral,
melhoraram muito para a pecuária. Mas
acho que os insumos continuam sendo o

grande vilão para o pecuarista. O preço
do boi melhorou, mas o sal subiu muito.

Nós vemos a relação entre o preço do

boi hoje e os custos, e o que vemos é que
o boi magro e o boi gordo estão hoje

muito próximos. Quer dizer melhorou

preço mas os insumos continuam caros.

Eu acho que o pecuarista deveria ser mais valorizado.
Porque vemos o pecuarista trabalhando, mas com muita

dificuldade. Eu acredito que o pecuarista precisa ter um

reconhecimento maior, principalmente porque estamos
investindo em genética, melhorando a carne e leite do

Brasil. O que precisamos é que os criadores sejam tão bem
remunerados quanto as indústrias, os frigoríficos.

Revista ABCZ: Como está sendo a experiência de ser

diretor da ABCZ?

Ângelo: Eu aprendo muito com a ABCZ. Para mim foi uma
grata surpresa, pois logo após o término do mandato do

meu pai como presidente, fui convidado para ser diretor.

Eu fiquei gratificado porque a gente trabalha, a pecuária

faz parte da nossa origem, então procuro encarar a ABCZ

como mais um aprendizado e procuro passar um pouco

da experiência que tenho como pecuarista. Estou procu

rando dentro das minhas possibilidades ajudar um pouco,

porque temos na diretoria tantas pessoas experientes

nesse meio. O que eu posso passar é o que eu sei como cri

ador, da prática da minha criação. Eu apreendo muito. E o

que percebo é que a diretoria da ABCZ tem buscado

evolução em todos os pontos significativos para a

pecuária zebuína e para o criador. O foco tem sido atual

mente o melhoramento genético. A ExpoGenética teve

uma repercussão muito grande. E eu acredito que a cada

ano teremos uma evolução maior. ^

w' ^

Ml

setembro - outubro • 2008



Í22L£«En!!!!!^disposiçãn „ v„í

■ •' 1 '*■; 'jk

' V ' -: ^
V*' ,% «' T'' í

,T>v;rir.;^í

01 . Campo Experimental - lavouras
02. Pivot Central
03. Apicultura
04 . Ovinocultura e Caprinocultura
05. Suinocultura
06. Avicultura
07. Cunicultura
08 . Laboratório de máquinas agrícolas e mecanização
09 . Postejo rotocionodo irrigado por molho
10. Solos de aula
11 . Fruticultura - irrigação por micro-ospersão
12. Confínomento
13 . Horticultura - irrigação por ospersão

15 . Campo ogrostológico
16. Hidroponios
17. Oficina acadêmico e laboratório de tecnologias aplicados
18 . NEEA - Núcleo de Excelência em Engenharia de Alimentos
19 . Suplementoção de bovinos a posto
20. Biblioteca
21 . laboratórios de informótica
22. Administração
23 . Estacionamento interno gratuito
24 . HVU - Hospital Veterinório de Uberaba
25. Laboratórios
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com a educação especializadaC Eiente de que a pecuária bovina está cada vez mais exi
gente no domínio de novas tecnologias, a ABCZ
acaba de firmar com a FAZU - Faculdades Associadas
de Uberaba, um convênio visando incentivar a capaci

tação da nova geração de filhos dos seus associados, a partir
de 2009. O convênio permite desconto de 40% nas mensali
dades do curso de Zootecnia - o único do país que emite ao
término do curso a "Carteira de Jurado Auxiliar das Raças Ze-
buínas", em função da carga horária da disciplina Zebutecnia.

Essa visão arrojada do presidente José Olavo dá con
tinuidade ao pioneirismo de 33 anos atrás, quando a ABCZ
instituiu a Fundagri - Fundação Educacional para o Desenvol
vimento das Ciências Agrárias, para ser a mantenedora da fa
culdade. Hoje, ABCZ e FAZU orgulham-se de serem respon
sáveis pela formação de zootecnistas que atuam em cargos de
destaque no cenário nacional.
O convênio deve atrair para Uberaba, no Triângulo Minei

ro, Jovens de todo país que possuam vocação na pecuária bo
vina. A região é considerada um celeiro de oportunidades no
agronegócio do país e do mundo, e a forte influência da
ABCZ no setor mundial da bovinocultura facilita a inserção
dos universitários da FAZU nesse mercado de trabalho.

Merecem destaque as oportunidades de atividades práti
cas que a ABCZ disponibiliza para os alunos da FAZU tais
como vagas para estágios nos ETR's, na Expozebu, Expoge-
nética e exposições diversas, participação nos projetos de
pesquisa e extensão desenvolvidos na Estância Zebu e na

Univerdecidade. Agora, com a implantação do Pólo de

xcelência em Genética da Bovinocultura,

resultado de uma importante parceria com

o Governo do Estado de Minas Gerais, sur

gem novas ações para os estudantes. íh

Condições para concessão de desconto
de 40% a partir do 1- Semestre de 2009:

Alunos Ingressantes:

• Ser aprovado no processo seletivo/^
vestibular Dezembro/2008

• Obter pontuação mínima de 50% do total :
de pontos no somatório das notas das;

provas do processo seletivo/vestibular '
• Para continuar a usufruir da concessão

do benefício, o aluno deverá obter 70% |
na média final de cada disciplina em que j
estiver matriculado, a partir do 1® semes-1
tre de 2009 i

Alunos matriculados no curso até 2008;

• Obter 70% na média final de cada disci- 1
plina em que estiver matriculado, a partir 1
do 2- semestre de 2008 ;

OBSERVAÇÕES:
1. Essa concessão de desconto não é de caráter!
cumulativo com outro programa de desconto, 1
devendo o aluno optar por um deles. |
2. Normas especificas na íntegra no site l
www.fazu.br - Programas de Incentivo Financeiro 1
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Legislação

Agricultores e pecuaristas

podem ser expulsos das

terras onde trabalham

para dar lugar à ampliação
de reservas Indígenas

reivindicada pela FunaL

Enquanto Isso, índios

reclamam de abandono por
parte do governo federal.

Qtrabafna
uem vive da terra em es

tados como Roraima,

Bahia, Mato Grosso e

Mato Grosso do Sul está

lando com um olho na

lavoura e outro no Supremo

Tribunal Federal (STF). Centenas

de produtores rurais correm o

risco de perder as propriedades

onde, há décadas, estão pro

duzindo caso os ministros do STF

decidam pela demarcação de for
ma contínua de reserva indígena

em Roraima e pela nulidade de títulos de terras na Bahia.

Nos dois casos, as ações tramitam há anos no Supremo e

foram colocadas em votação em agosto e setembro, respecti
vamente. Outros dois pontos em comum são o fato dos rela
tores terem dado votos favoráveis à demarcação (o ministro

Carlos Ayres Britto, no caso da reserva roraimense Raposa

Serra do Sol, e o ministro Eros Grau, no julgamento da reser

va baiana Caramuru-Paraguaçu) e a suspen

são do julgamento após o pedido de vista

do ministro Carlos Alberto Menezes Direito.

O assunto volta ao plenário do STF em

novembro quando os ministros devem jul

gar a constitucionalidade do modelo contí

nuo de demarcação da reserva Raposa Serra

do Sol. Caso aprovado, os 19 mil índios da
região ficariam com uma área de 1,7 milhão

de hectares. Atualmente quase metade do

estado é demarcada por reserva sobrando

apenas 7% de área para a agricultura e

pecuária, pois o restante é área de floresta.

Para uma região cuja economia é movida
pelo agronegócio, a redução do espaço des

tinado às lavouras deve causar impacto

econômico negativo para Roraima.

Já o modelo demarcatório em ilhas,

defendido pela Federação de Agricultura e
Pecuária do Estado de Roraima (FAERR),
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Por; Larissa Vieira

pelo governo estadual, senadores e

agropecuaristas, possibilitaria a permanên

cia dos produtores na área e manteria a

atual infra-estrutura da região, formada

por vilas, estradas federais e estaduais.

Enquanto não se chega a um veredicto,

produtores rurais trabalham em clima de

instabilidade. "Estão tentando fazer um

apartheid em Roraima jogando os índios

contra os produtores. Os índios daqui são

miscigenados, falam várias línguas devido

ao fato de viverem entre os países da fron

teira e recebem total apoio do governo

estadual em relação à saúde e educação.
Sem falar que praticamente metade do

estado é de reserva indígena", atesta o presi

dente da FAERR, Almir Moraes Sá. Segundo
ele, os índios foram esquecidos pelo gover

no federal e, por falta de apoio, muitos
abandonam as áreas já demarcadas para
viverem nos países vizinhos. Alguns voltam

ao Brasil somente no dia de receber a

aposentadoria. Mesmo sendo uma área de

fronteira, a fiscalização no local é precária,

preocupando a população roraimense.

As comunidades indígenas deveriam ser

assistidas pela Funai (Fundação Nacional
do índio), que recebe recursos de organiza
ções não governamentais estrangeiras,

cujos reais motivos para atuarem na

Amazônia vêm sendo questionados por

várias lideranças brasileiras. Porém, na

visão da CNA, a Funai destina poucos recur

sos para os serviços essenciais e de direito

dos índios, como é o caso da saúde. "A

Funai é tutora dos latifúndios das tribos e

não deixa os índios produzirem para con
seguirem ter uma vida digna criando assim

a eterna dependência das tribos em

relação ao órgão. Ela insufla os índios con
tra os produtores", diz Leôncio Brito, presi

dente da Comissão Nacional de Assuntos

Fundiários e Indígenas da CNA.

Indígenas ligados à Sociedade de Defesa

dos índios Unidos de Roraima (Sodiu-RR)
são favoráveis à permanência dos

agropecuaristas na Raposa Serra do Sol.

Eles acreditarem que isso impediria o isola

mento das comunidades e garantiria o pro-

Leôncio Brito, presidente da
Comissão Indígena da CNA

gresso e desenvolvimento para a região.

"A grande maioria dos moradores da Raposa quer o pro

gresso. Quem quer voltar a viver isolado, como antiga
mente, andando de tanguinha, com cocar na cabeça? Isso

está ultrapassado. A grande maioria na Raposa quer

usufruir das vantagens que há na cidade, como internet e

televisão, querem estar inseridos no processo de desenvolvi

mento", informou um dos integrantes do grupo, o macuxi

Natal Altair, em entrevista à Agência Brasil. E vai além.

"Defendemos a demarcação em ilhas porque resguarda

direitos de pessoas que estão lá há anos, com suas pro

priedades tituladas. Flaverá justiça, porque permanecerão lá

os não-índios que contribuíram para resguardar a nossa

soberania nacional. Essa miscigenação índio e não-índio não

representa mal algum, pelo contrário, representa o que nós

consideramos progresso; nada puro, com homogeneidade é

bom", avaliou.

Ameaça ao agronegócio

No Mato Grosso, onde os terrenos dedicados às reservas

também podem ser ampliados (a reivindicação é de 5,5 mi

lhões de hectares a mais, ou seja, área equivalente ao total

utilizado para o plantio de soja no estado), índios e produ

tores estão "falando a mesma língua". O líder xavante

Domingo Mohoro reuniu-se no início de setembro com o

presidente da Federação da Agricultura e Pecuária do

Estado do Mato Grosso (Famato), Rui Prado, para discutir a
ampliação das reservas. Segundo o líder classista, já existe no

Mato Grosso parceria entre produtores e indígenas para o

cultivo de lavoura e criação de gado. Os produtores sedem

o maquinário e tecnologia necessária para a produção e os
índios ficam responsáveis pelo plantio e colheita. Depois, as
duas partes dividem os lucros. "Os índios querem produzir,
mas não recebem recursos do governo federal para isso. Eles
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Governador de Roraima, José de

Anchieta Júnior, chega ao STF
para assistir julgamento sobre a

reserva Raposa Serra do Sol

estão passando necessidades. Aumentar a área da reserva

não vai resolver esse problema", alega Prado.

Dados da Famato apontam que quase 20 milhões de

hectares abrigam 25 mil índios, algo equivalente a 20,3% do

território estadual. Esta nova incorporação de terras corre

sponde a 21 áreas identificadas. Caso a Justiça decida pela
saída dos produtores, centenas de famílias de agricultores
não teriam mais onde plantar, gerando um problema social

grave. De acordo com o presidente da federação, o governo

federal indeniza apenas as benfeitorias na propriedade e,
do montante, ainda é descontado o valor referente à depre

ciação do bem. O produtor não recebe pela terra.

Uma das cidades dentro dessa ampliação das reservas é

Brasnorte. Uma portaria declaratória, etapa que antecede o

estabelecimento de uma nova reserva, já foi publicada ele
vando em 252 mil hectares a área que hoje é de 46 mil

hectares. No local, existe agricultura, pecuária e manejo de
madeira. A Famato realizou, no dia 8 de outubro, no

município, um seminário para discutir o problema com pro

dutores, estudantes e índios. A atuação da Funai no Estado
foi colocada em xeque. "A Funai não deveria ter prerrogati
va para decidir sobre o aumento da reserva. Isso deveria ser

uma função do Congresso Nacional. Ela baseia a ampliação
das reservas em estudos antropológicos que ela mesma faz
e não aceita o estudo antropológico feito a pedido de ou

tros setores da sociedade", contesta Prado.

Os vizinhos do presidente da Famato também andam per

dendo o sono por causa da ampliação das reservas. No Mato

Grosso do Sul 26 municípios serão investigados para identifi

cação de possíveis áreas indígenas por determinação das

Portarias de números 788, 789, 790, 791,

792 e 793, da Funai, publicadas no Diário

Oficial da União, de 14 de julho de 2008. A

varredura será feita em 10 milhões de

hectares de áreas altamente produtivas,

onde estão incluídos municípios como

Dourados, Naviraí, Maracaju, dentre ou

tros. "Ali labutam 30 mil agricultores,

metade do total estadual, responsáveis por

60% da produção de grãos, especialmente
soja e milho. Entremeados às propriedades

tradicionais existem 36 assentamentos de

reforma agrária, com 8,7 mil famílias. Todos

se encontram atordoados. Conflito na

certa. Essas terras começaram a ser tituladas

há séculos. Com o tempo, essa fronteira

agrícola recebeu fortes estímulos governa

mentais, visando abrir a região ao progres

so da agropecuária. De repente, locais onde

não se enxergam índios há 50 anos, ou

mais, passaram a ser reivindicadas como se
moradia deles fosse", alerta Xico Graziano

no artigo "índios agrícolas", publicado no
Estado de S. Paulo, no dia 23 de setembro.

A ABCZ também manifestou preocu

pação com a realidade em Mato Grosso do

Sul. A entidade divulgou manifesto onde

esclarece: "A edição das referidas Portarias
e a forma como a Funai está conduzindo

suas ações estão causando intranqüilidade
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ba genética Navíraí para o DNA Santa Celina
Otávio A C A Corrêa, do Guzerá Santa Celina, acaba de adquirir duas grandes matrizes

Guzerá do renomado criatório da Fazenda Navirai, de Cláudio S. de Carvalho.
Filhas do grande raçador Episódio da MS. a Car^pea Nacional Saraiva de Nav. e a
da raça

premiada Ramagem de Nav., com certeza irão incrementar, ainda mais, a genética do
rebanho Santa Celina.

Otávio A. G. A. Corrêa
da Fazenda Santa Celma (esquerda)
e Cláudio S. de Carvalho
da Fazenda Naviraí (direita).

Q> ^

www.guzerasantacelina.cdrh.br
Porangaba - SP



à população local e o temor de que haja a tentativa de se
Impor ao Mato Grosso do Sul o mesmo processo deflagrado

em Roraima com a demarcação da reserva Raposa Serra do
Sol, com conseqüências econômicas e sociais desastrosas.

A ABCZ pondera que as diretrizes que estão sendo Impri

midas à demarcação de terras Indígenas precisam ser ampla
mente discutidas pela sociedade brasileira e revistas pelas
autoridades competentes. Prevalece até o momento na atu
ação da Funal uma Interpretação do artigo 231 da Cons
tituição Federal de 1988 que torna grande parte do território
nacional suscetível à demarcação como terra Indígena,
desconsiderando princípios constitucionais fundamentais.

Enganam-se aqueles que vêem a demarcação das terras
Indígenas como uma questão distante, que ocorre em regiões
remotas e pouco habitadas e atinge apenas grandes pro
priedades rurais. A condução dada até o momento aos
processos de demarcação tem se mostrado uma ameaça real
ao sistema produtivo nacional e aos direitos e Interesses de
milhões de brasileiros.

No caso específico do Mato Grosso do Sul, está sendo cri
ada uma situação de insegurança jurídica que afeta as ativi
dades de É um agravante que tal situação esteja ocorrendo
em uma das regiões que mais contribuem para a produção
de alimentos no Brasil, justamente no momento em que uma

crise de alimentos preocupa a humanidade.

Milhares de pequenos, médios e grandes produtores rurais
com o risco da expropriação de suas terras (adquiridas legal

mente, ressalte-se) e que traz prejuízos para as populações de

26 municípios que têm a economia baseada na produção agrí

cola, inclusive os setores de comércio. Indús

tria e de serviços.

É perfeitamente possível a discussão, a
formulação e a execução no Brasil de uma

política Indigenista efetiva. Isenta de

ranços ideológicos e utopias, que promova

a garantia dos direitos dos Povos Indígenas

sem desorganizar o sistema produtivo e

ferir direitos adquiridos."

Problema estendido

Já na Bahia, a situação arrasta-se para

uma decisão ainda neste final de ano. Pelo

menos é o que esperam os ministros do STF.

São 26 anos de espera por uma solução. A

Funal quer a nulidade dos títulos de pro

priedades rurais concedidos pelo governo

baiano. A área reivindicada tem 54,1 mil

hectares, com 18 mil hectares já ocupados

pelos índios. A decisão do Supremo, caso

seja dada antes do julgamento de Raposa

Serra do Sol, abrirá precedente criando

jurisprudência que poderá refletir nas ações

dos outros estados. O representante da CNA

alerta para novas disputas. "Já estão ocor

rendo reivindicações de áreas por parte dos

quilombolas e comunidades tradicionais

(ribeirinhos)", afirma Leõnclo. ^

Agilidade na reguiarização da terras

Uma nova proposta feita pelo chefe da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República,
ministro Mangabeira Unger, pode agilizar a regularização fundiária na Amazônia. É a criação do Instituto de
Regularização Fundiária da Amazônia (IRFAM), que passaria a executar o serviço que hoje é feito pelo INCRA.
A proposta tem o apoio da CNA. "O INCRA não tem feito o georreferenciamento. FIá pilhas de processos de
cadastramento parados nas superintendências. Existe um problema sério de regularização das terras. 76%
delas pertencem à União e o governo federal não sabe quem utiliza essas terras e de que forma", destaca
Leôncio Brito, da Comissão Fundiária da CNA.

Para ele, o IRFAM dará maior transparência ao cadastramento fundiário na Amazônia e poderá ser estendi
do ao restante do país, caso seja tecnicamente eficiente.
A CNA também está de olho na produtividade dos assentamentos. A entidade vai divulgar após as eleições
o resultado de uma pesquisa sobre o real índice produtivo dessas áreas. "O governo não informa qual a pro
dutividade das terras dos assentados. Ele só fala que a agricultura familiar corresponde à grande parte da
produção nacional. Mas agricultor familiar não significa assentado. Qualquer pequeno produtor que luta em
sua propriedade, adquirida com recursos próprios, está dentro da agricultura familiar, explica Leôncio.

124 Revista ABCZ



I

I

m 10
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, A solução mais racional e econômica para o controle dos parasitas;
, Controle dos vermes nos períodos de chuva, seca e pós-seca;

. Pesquisa e desenvolvimento constante de novas Tecnologias;

. Tradição e confiança há mais de 50 anos.

0800 011 62 62 \ www.tortuga.com.br
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Quinfá edição da feira atrai

o que há de meihor na

seiegão de todo o país e

como novidade coioca à

venda animais testados em

provas zootécnicas

bom momento vivenci-

ado pela pecuária de

corte tem sido a moia

propulsora para a raça

brahman, que há 14 anos vem

se firmando no Brasil como uma

nova opção para a produção de

carne nos trópicos. E é justa

mente nesse cenário bastante propício que a Associação dos

Criadores de Brahman do Brasil (ACBB) realiza, entre os dias

13 e 19 de outubro, a 5^ edição da ExpoBrahman, feira dedi
cada exclusivamente à promoção da raça no país. "O brah
man é hoje a raça que mais cresce no Brasil e vive um bom

momento em função da fase que a pecuária nacional atrav

essa. Atualmente existe um maior interesse dos criadores e de

outras raças por touros - um crescimento, inclusive, entre cri

adores que antes valorizavam mais as fêmeas. Hoje, além dos

touros serem uma boa fonte de renda, é também bastante

utilizado para difusão da raça", avalia o presidente da associ
ação, José Amauri Dimarzio.

A expectativa da ACBB é acomodar no interior do Parque

Fernando Costa, em Uberaba, o mesmo número de animais

que prestigiaram a edição do ano passado, aproximadamen
te mil exemplares. O número representa o total de animais

inscritos para o julgamento somado aos que serão ofertados

nos leilões e aos que estarão apenas para mostra no evento.

Durante a 5® ExpoBrahman, serão rea

lizados cinco remates entre os dias 15 e 19

de outubro, quando serão disponibiliza

dos para comercialização lotes de matrizes

especiais, touros, aspirações e prenhezes

das principais doadoras do país e de cri-
atórios de expressão nacional. Entre as

novidades deste ano está a comercializa

ção dos melhores animais da Prova de

Ganho em Peso em Confinamento, reali

zada na Estância Zebu entre os meses de

maio e setembro. Além disso, serão colo

cados à venda animais que foram classifi

cados como elite e superior em outras

provas de desempenho, como também

animais com avaliações genéticas diferen

ciadas e cruzamentos com brahman.

Outra novidade da feira será o lança

mento do Mérito Pecuário Rubico de Car

valho no dia 19 de outubro, às 13h. A ACBB

irá lançar a homenagem ao pioneiro e difu
sor da raça brahman no Brasil, para agraciar

personalidades que se destacaram pela

prestação de serviços e contribuição para a

pecuária nacional como um todo. Neste dia,
o primeiro homenageado será justamente
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Por: Lauta Pimenta

0 criador que dá nome a comenda. Os no-
rpes dos demais homenageados serão
apontados e receberão a homenagem no
1 Congresso Brasileiro e Latino Americano
da Raça Brahman que será realizado no Rio
de Janeiro, em fevereiro de 2009.

Ranking

tores, matrizes, fêmeas jovens, fêmeas adultas, machos jovens
e machos adultos. Dimarzio ressalta que a principal diferença
das edições anteriores da ExpoBrahman é que a competitivi

dade dos animais aumentou bastante a ponto de que, nesta

altura do campeonato, não se sabe antecipadamente quais

serão os vencedores do ranking.

Jurados

É durante a ExpoBrahman que acontece

o grande encerramento do Ranking Nacio
nal da ACBB, uma vez que a pontuação do
-uigarnento da exposição irá compor a
média final do ranking. O Ranking da ACBB
é composto por 42 exposições que ocorrem
nos

estados de: São Paulo, Minas Gerais,

para

Distrito Federal, Mato Grosso, Mato

do Sul, Rio de Janeiro, Paraná e

para participar do ranking todos a-

gles expositores e criadores interessados

Goias,
Grosso

cisam levar animais às exposições que
qu

as exigências do regulamento,

para a classificação final (após o término
julgamento da ExpoBrahman), levar-se-á
ronta os sete melhores resultados obti-

gfTTl ^ . .
por participante nas diversas mostras

dos K . .

ra

doS

esta

m®

nqoeadas das quais participou, acrescidos
pontos da ExpoBrahman. Assim, fica
l^elecida a classificação nacional dos

[hotos criadores, expositores, reprodu-

No dia 22 de setembro foram divulgados os nomes dos

três jurados que serão responsáveis pelos julgamentos da 5^
ExpoBrahman. O trio de jurados foi escolhido pelos exposi

tores. A ACBB enviou cédula de votação para os expositores,

com o nome de 39 jurados aptos, tanto brasileiros como

estrangeiros. Os três jurados mais votados dessa lista foram

os escolhidos. São eles: Carlos Eduardo Nassif, William Koury
Filho e José Otávio Lemos.
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de Ranking Nacional Neíore
A 37® Exposição internacional do Nelore - Expoinel

2008, que aconteceu de 18 a 28 de setembro, no
Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG), contou
com muitas novidades. Logo no início da exposição,

aconteceu o Nivel II do curso de Especialização em Manejo
de Animais de Elite, realizado pela Universidade do Boi e da
Carne. Com o tema "Apresentação e Comercialização de
Animais", o objetivo principal foi apresentar como o trata
dor, através de sua conduta e manejo do animal, tanto em
pista de julgamento quanto em leilões, pode influenciar
comercialmente no valor do animal.

Ainda dentro das atividades da Universidade do Boi e da
Carne foi realizado o Projeto Universidade Aberta que con
tou com a participação de cerca de 200 pessoas, entre uni
versitários, visitantes e expositores. Os participantes assisti
ram a três palestras que focaram aspectos importantes den
tro de um sistema de produção, abordando temas próximos
da realidade, de uma maneira prática e mostrando resulta
dos aplicáveis.

No dia 21, teve inicio os julgamentos
da Expoinel, etapa final, obrigatória e
decisiva do Ranking Nacional Nelore. Mais
uma vez a exposição foi marcada pelo
grande número de animais inscritos. Este
ano, passaram pelo crivo dos juizes 1.392
animais da raça nelore e nelore mocho, de
195 criadores.

O remate Embriões Nova Mata e Nova
Trindade abriu a agenda de 17 Leilões Ofi
ciais. O animal de maior valor foi comercial
izado no leilão Mata Velha. R$ 1.428.000,00
foi o valor pago por 33% da fêmea
Ellegance II, Nelore PC, com 52 meses.

Além dos leilões, seis shoppings aconte
ceram durante a Expoinel. O Shopping Sete
Estrelas, Nelore Mocho Japaranduba, Vir
tual Ouro Fino / Ipê Ouro, Navirai, Nova ín
dia e Colorado comercializaram prenhezes.
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Por: ContatoCom
Assessoria de Imprensa da ACNB

bezerras, bezerros, garrotes, novilhas, fê

meas jovens, matrizes, touros e doadoras.

A 3^ Feira de Reprodutores Expoinel

aconteceu em parceria com a Associação

Nacional de Criadores e Pesquisadores -

ANCP e foi uma excelente oportunidade

para a aquisição de touros provados, com

genética superior. O volume total de negó

cios da Expoinel 2008 atingiu cerca de R$
25 milhões.

A Expoinel é também uma oportu

nidade para mostrar as ações de responsa

bilidade social da Nelore do Brasil. Uma

delas, realizada em parceria com o Grupo

Marfrig, foi o Projeto Nelore Solidário que
doou uma tonelada de carne Nelore

Natural para 14 instituições, entre escolas

do ensino fundamental e entidades benefi

centes de Uberaba, que participaram do

Projeto Saúde Brasil - Carne.

Outra ação sócio-educativa realizada durante a feira foi
o Projeto Saúde Brasil - Carne. Mais de 1.400 crianças assis
tiram à animada peça "Um jeito gostoso e divertido de co

nhecer a carne". Seu Zé Rabada, Theobaldo Fraudinha,

Dona Nina Bisteca e Seu João Picanha, em um cenário rural,

mostraram aos alunos todos os fatores que influenciam na

qualidade da carne, bem como os cuidados que devem
começar ainda na fazenda.

Após a peça, as crianças saborearam um delicioso espe-

tinho de carne Nelore Natural e, acompanhados dos profes

sores, fizeram um passeio cultural pelo Parque, onde puder

am conhecer de perto os animais da raça nelore.

Este ano, as escolas integrantes do projeto receberam

uma cartilha educativa com informações sobre toda a

cadeia produtiva da carne, para participarem do concurso

da Cruzadinha, que premiou dois alunos. Cada um dos

vencedores levou uma bicicleta. Na turma da manhã, a

vencedora foi Emilly Fujimoto, de 13 anos, que está cursan

do o 8° ano no Colégio Projeto. O vencedor da turma da

tarde foi Airton Silva Cruz, de 14 anos, aluno do 8° ano da

i

09 de Novembro de 2008
13 horas - Tatersal de Elite daAcrissul

Novilhas prenhes e
Doadoras Elite Nelore

promoção: realização: transmissão: assessoria: '



Casa do Adolescente de Guadalupe. O Projeto Saúde Brasil

- Carne contou com o apoio da Tortuga, Frigorífico

Independência, Museu do Zebu, FAZU, Spasso Buffet e

Agrocampo.

Novamente, os cursos da Cozinha Nelore Natural alcan

çaram sucesso absoluto. Desta vez, as aulas tiveram como

objetivo ensinar o preparo de pratos considerados sofisti

cados com ingredientes econômicos que agregam sabor à

carne, porém sem descaracterizar a receita. Ao todo foram

seis cursos gratuitos ministrados. No total, 270 pessoas par

ticiparam dos cursos.

O 7° Concurso Melhor Tratador Expoinel premiou os dois

melhores tratadores, que se destacaram no desempenho de

suas funções durante o evento. Para a surpresa de todos,

quem ganhou o 1° lugar do concurso foi Realeza Norberto

da Silva, da Nelore Delecave, a única tratadora do evento. O

2° lugar ficou com José Aparecido Timóteo dos Reis, da Rima

Agropecuária. Os vencedores receberam troféu, uma cama

tatu e mais prêmio em dinheiro. Os

prêmios de Melhor Pavilhão foram para o

de n° 20 e o de n° 25, que alcançaram o 1°

e 2° lugares, respectivamente.

Nessa edição, a Nelore do Brasil fez uma

homenagem especial a todos os apresen

tadores que se dedicaram para que o

Ranking Nacional Nelore chegasse ao

sucesso que é hoje. O apresentador Ge

raldo da Silva, o Dunga da Fazenda Sabiá,
foi escolhido como representante de

todos os apresentadores e recebeu uma

placa de prata comemorativa e um qua

dro com fotografias retratando momen

tos de sua participação na história do

ranking. O motivo da escolha foi que

Dunga trabalhou em todas as edições do
Ranking Nacional Nelore.

Japaranduba Faz. Reunidas Ltda. Japaranduba Faz. Reunidas Ltda.

Grande Campeao Nelore: FApEL TE CRUZ ALTA

Jonas Barcellos Corrêa Filho João Paulo C.Mendonca/Outra-Cond
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Nutrição

Limpez

sf

:T:>^ãlé

A limpeza de cochos e bebedouros requer atenção em todas as épocas do ano.
Sem o cuidado permanente, os animais podem vir a reduzir o consumo e assim ter

seu desempenho prejudicado

Fundamentais para a sobrevivência de qualquer ser
vivo, a água e a alimentação adequada merecem

sempre atenção especial nas propriedades brasileiras,

especialmente pelo fato da pecuária do País primar
pela criação extensiva. Um cuidado que deve ser perma
nente durante todos os meses do ano diz respeito à

manutenção e limpeza correta das instalações onde são

depositados estes elementos servidos diariamente os bovi

nos. Os cochos e bebedouros devem ser limpos com fre

qüência considerável e de forma correta, uma vez que o acú

mulo de sujeira propicia a ação de fungos e bactérias que
podem interferir no consumo e conseqüentemente preju
dicar o desempenho dos animais.

A água é um dos elementos mais básicos para garantir a

produtividade na bovinocultura, já que sua restrição leva à
queda drástica no consumo de matéria seca dos alimentos.

"Por esse motivo é extremamente importante reservar

cuidado especial para esta parte da fazenda, evitando acú

mulo excessivo de matéria orgânica den

tro do bebedouro e acessibilidade ao

mesmo. Este item inclui o acúmulo de

lama nas áreas que dão acesso ao bebe

douro além de erosão provocada pela

chegada dos animais ao local e incidência

de chuvas", explica o professor de
Nutrição e Alimentação de Ruminantes da
FAZU (Faculdades Associadas de Uberaba),

Thiago Alves Prado.
Prado esclarece que sempre que a

região de acesso estiver danificada, é
recomendável corrigir o problema com a

utilização ou não de máquinas no local.
Outra estratégia é instalar os bebedouros
em áreas altas para evitar o acúmulo de
água ao redor do mesmo. No caso de áreas
escavadas, deve-se realizar um cascalha-
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Por; Laura Pimenta

mento corretivo, melhorando a chegada

dos animais. Este trabalho deve ser feito de

preferência no período seco, devido à

maior facilidade de execução.

Outro ponto importante diz respeito ao

acesso de animais no interior do bebedouro.

"Não se deve permitir o acesso dos animais

dentro dos bebedouros, evitando que estes

depositem excrementos nos mesmos. Estes

dejetos contribuem para elevar a quanti

dade de matéria orgânica na água e podem
servir como agentes transmissores de

doenças, principalmente intestinais como

verminoses, coccidioses, salmoneloses e coli-

baciloses", afirma Prado.

O criador deve estar ciente de que é
necessário planejar as instalações para evi

tar acidentes que resulta na restrição total

da água. Como segurança recomenda-se

levar em consideração que a água do
depósito principal seja suficiente para
abastecimento dos cochos por um período
mínimo de três dias.

Já no caso dos cochos, a limpeza dos
mesmos visa a evitar um problema sério: a

umidade. Cochos com excesso de umidade

podem gerar uma série de fatores nocivos
ao desenvolvimento dos bovinos de um

modo geral. Deve-se pensar que a umi
dade gerada nestes ambientes irá transpas-
sar para o alimento fornecido, podendo
ultrapassar o índice máximo permitido de

12% da quantidade total do suplemento.
Valores superiores podem provocar o
desenvolvimento de microorganismos,
principalmente fungos, produtores de to

xinas extremamente nocivas aos animais.

"Além disso, o excesso de umidade pode
levar a fermentações indesejáveis, princi
palmente em suplementos ricos em ali

mentos farelados como milho moído e

farelo de soja. Estas fermentações mudam
características nutricionais e organolépticas
(sabor e cheiro) do alimento, reduzindo o

seu consumo e conseqüentemente o

desempenho animal (carne e/ou leite)",
alerta o professor da FAZU.

Estes problemas se agravam no período
das chuvas quando ocorre a elevação nos

índices pluvíométricos e de umidade relativa do ar. Cada

região do país possui um período específico de chuvas,
sendo que nas regiões Centro-Oeste e Sudeste ocorre entre

os meses de novembro e fevereiro. Neste período acontece

não só o perigo eminente de formação de lâminas d'água
nos cochos, mas também aumentos consideráveis na umi

dade do suplemento.

Como zelar adequadamente?

• No caso dos bebedouros, a lavagem deve ser realizada

com a maior freqüência possível, sempre visando uma me
lhor qualidade de água oferecido.
• No mínimo a cada semana deve ocorrer esta higieniza-

ção, para evitar o acúmulo de elementos que inibam a
ingestão de água e também as questões sanitárias como o
desenvolvimento de larvas do mosquito da dengue. Por isso,
ações como a inclusão de peixes predadores destas larvas,
ganham importância a cada ano. O problema é que esses
peixes não sobrevivem com a lavagem freqüente dos
bebedouros. Nestes casos, recomenda-se evitar o máximo de
deposição de excretas nas águas e realizar a mudança dos
peixes a cada troca de água.
• No caso dos cochos, eles devem ser limpos no mínimo

uma vez por semana, tomando cuidado para retirar resídu
os de suplementos que geralmente se acumulam em arestas
e concentram grande quantidade de fungos e bactérias
infectantes.

• Sempre que lavar um cocho é importante deixá-lo em
exposição ao sol, não só para secá-lo, mas também para
deixar que os raios ultravioletas destruam os microorganis
mos que ainda podem permanecer no ambiente. Em locais
onde esta situação é impossibilitada, recomenda-se fazer a
limpeza sem a utilização de água, lembrando sempre de
retirar restos de comida das arestas dos cochos.

• Cochos cobertos servem para proteger contra as chuvas
e não contra a umidade do ar, portanto, nem sempre um
cocho deste tipo estará livre de passar umidade para o suple
mento. A cobertura deve ser capaz de proteger o suple
mento até mesmo de chuvas acompanhadas com ventos,
comuns nas regiões brasileiras. Estruturas que não seguem
este padrão, não oferecem proteção alguma.
• Os cochos sem cobertura são muito úteis, desde que o

suplemento seja oferecido aos poucos e com grande freqüên
cia na semana (a cada 2 dias). Nunca fornecer grande quanti
dade de alimento para que este permaneça durante uma se
mana, pois além do perigo eminente de fermentação (azeda-
mento) do material, isto implicará em desperdício de comida
e, portanto, em perda de dinheiro por parte do produtor. <*>
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o criador investiu na aQuisição de um dos mais importantes piantéis
da raça tabapuã e era exempio de empreendedorismo como empresárioDono de um sorriso fácil, Fábio Zucchi Rodas, criador
de tabapuã, era um batalhador nato. Rodas, que

faleu em 18 de agosto deste ano, sempre foi um
homem falante, gentil. Hoje, seu semblante fica na

lembrança dos amigos e familiares. Pouco antes de seu
faiecimento, havia aberto as portas da sede da fazenda
Água Milagrosa para uma reunião da Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ), entidade da qual fazia parte
também como diretor. A reunião aconteceu fora da sede da

entidade a pedido do próprio Rodas.
Descendente de imigrantes, espanhóis na ascendência

paterna e italianos na ascendência materna, abraçou a cri

ação da raça tabapuã, levando o plantei a várias conquistas.
"Demos continuidade à dedicação de um icone na seleção do
tabapuã, Alberto Ortenblad. Aliamos a essa filosofia o nosso
senso de produtividade", afirmou certa vez. Em entrevista
concedida para a edição n° 45 da revista ABCZ o pecuarista
completou seu raciocínio: "Suponho que o homem seja movi
do, em primeiro lugar, pelo amor ao trabalho. E o trabalho na
agropecuária, por exemplo, seria com certeza o mais nobre
de todos, pois produz riquezas, divisas, empregos e alimentos
para todos. Pais, mundo... Mas acho que isso tenha que ser
feito sem ambição desmedida e, sim, conquistando os ideais
da maneira mais justa e social possível", finalizou.

Agricultor de coração, no passado sua
família produziu café, grãos, algodão e ou
tras culturas. Atualmente, a citricultura era a

principal atividade do empresário.
Atualmente, além de laranja era produtor

de cana-de-açúcar, borracha, laranja orgâni
ca e milho. Sempre pronto a colaborar, mar
cou sua participação nas reuniões da ABCZ
com idéias concretas e defendeu empreendi

mentos sólidos para o futuro da entidade.
"Uma perda que não só a ABCZ sente, mas a
pecuária brasileira, porque Fábio Rodas real
mente estava engajado em trabalhar pelo
crescimento da raça tabapuã", afirma o

presidente da ABCZ, José Olavo Borges
Mendes. O presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Tabapuã, Renato

Fernandes, também lamentou a perda.

"Fomos todos surpreendidos e ficamos pro
fundamente tristes, não só pelo que ele re

presentava como defensor da raça tabapuã,
mas pela própria pessoa que ele era",
declara. O corpo de Fábio Rodas foi sepulta
do em Monte Azul Paulista (SP). ^
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AGENDA DE EVENTOS 2008

Cursos Procan +

23 a 25/10/2008 • Bauru (SP)
(14) 3214-4800

Local: Faculdade Anhanguera

08 a 08/11/2008 • Uberaba (MG)
(34) 3319-3904

Local: Fazu

Curso de Noções

em Morfologia e Julgamento de Zebuínos

• 31/10 a 1/11/2008 • SÃO PAULO (SP)
,(11) 5067-6767 • www.feileite.com.br

• 8, 9,10,11 e 12/12/2008 • UBERABA (MG)

Inscrições: (34) 3319.3930 ou littpy/local.abcz.org.br/eventos/40/

inscricao • Informações: http://local.abcz.org.br/eventos/40

Curso de Manejo e Apartação de Zebuínos

• 5, 6 e 7/12/2008 • UBERABA (MG)

Inscrições: (34) 33193930 http://local.abcz.org.br •

Informações: http;//local.abcz.org.br/eventos/40

Curso de Doma e Casqueamento

• 14,15,16,17,18 e 19/12/2008 • UBERABA (MG)

Inscrições: (34) 3319.3930 ou

http://locai.abcz.org.br/eventos/40/inscricao • informações:

http://iocai.abcz.org.br/eventos/40
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Homenagem
o jurado José Otávio Lemos foi homenageado pela Asociación de Criadores de Cebú
(Asocebú) durante a ExpoCruz 2008, feira realizada na Bolívia. Ele recebeu a comen
da Cebú de Oro Internacional pela dedicação e esforço em prol do crescimento da
pecuária boliviana. Durante o evento, Lemos (foto) foi cumprimentado pelos ex-pre
sidentes da Asocebú Raphael Suarez e Eduardo Anez.

Feira na Bolívia
Pela terceira vez consecutiva, a

ABCZ participou, com estande pro

mocional, da Expocruz, uma das mais

importantes feiras da Bolívia, realiza

da entre os dias 19 e 28 de setembro.

Durante a feira, os visitantes conhe

ceram as potencialidades produtivas

do zebu brasileiro, que foram apre

sentadas pelo gerente de Relações

Internacionais da entidade, Gerson

Simão, o supervisor Jorge Dias e o

assessor Guilherme Soares. As empre

sas consorciadas ao Brazilian Cattie

Genetics: Ourofino, Vallée e Alta

Genetics também participaram da
feira. O evento contou ainda com a

participação dos jurados: Marcelo

Ricardo de Toledo, Fabiano Rodri

gues da Cunha Araújo e Carlos

Eduardo Nassif, que julgaram as
raças brahman, nelore, nelore mocho
e gir leiteiro. Nem mesmo a crise

política por que passa a Bolívia afe

tou a realização da feira, que man

teve o volume de negócios nos mes

mos patamares de 2007.

Produção australiana
Reconhecida como uma das maiores

e mais avançadas economias do mundo,
a Austrália tem muito a contribuir com

a pecuária brasileira, sobretudo em

relação a alguns itens importantes

como organização das cadeias produti

vas, rastreabilidade e segurança alimen

tar. Justamente com o objetivo de co

nhecer o modelo de organização da pe

cuária australiana, o presidente da
ABCZ, José Olavo Borges Mendes, acom

panhado dos diretores José Rubens de

Carvalho, Gabriel Prata Rezende e

Mário de Almeida Franco Júnior e dos

representantes do departamento de

Relações Internacionais da entidade,

Gerson Simão e Jorge Dias, visitou o país

entre os dias 1° e 07 de outubro.

Atividades na Austrália
No dia 03 de outubro, os represen

tantes da associação participaram de

uma reunião no MLA (Meat and

Livestock Austrália), entidade respon

sável pelo controle da rastreabilidade

do rebanho australiano. Durante o

encontro, o coordenador do MAS (Meat

Standard Austrália - Padrão da Carne

Australiana), Nathan Buckley, fez uma

apresentação sobre a entidade e sobre

o programa da carne. No dia 04, a comi

tiva brasileira fez visitas guiadas pelo
gerente geral da ABBA, John Croaker, a

duas fazendas da região de Rockham-

pton. Já no dia 05, eles visitaram a sede

da ABBA (Australian Brahman Breeders

Association), também em Rockham-

pton. Em seguida, participaram de feira

de tourinhos onde foram comercializa

dos 950 animais. Já no dia 06 de outu

bro, a comitiva brasileira retornou à

sede da ABBA para uma reunião com a

diretoria da entidade. Na cidade de

Armidale, no dia 07 de outubro, a mis

são brasileira visitou a sede da CSIRO
(Commonwealth Scientific and

Industrial Research Organisation). o
objetivo desta visita foi conhecer o cen
tro de pesquisas e os programas de me
lhoramento genético e padronização
da carne bovina. O grupo aproveitou a
viagem e visitou fazendas também na
Nova Zelândia.

Acordo de cooperação
Comitiva formada por sete cientistas chineses da área de pecuária e tecnoiogia estiveram
no Brasil durante o mês de agosto para avaliar a possibilidade de abertura do comércio de
material genético bovino entre os países. Eles pertencem ao centro de pesquisa do gover
no chinês Academy of Grassiand and Animal Science. Durante a visita à sede da ABCZ. no
dia 14, foi assinado um documento de cooperação técnica pelo diretor do centro chinês
Huang Bizhi e pelo gerente de Relações Internacionais da ABCZ Gerson Simão. A comitiva
levou informações sobre a pecuária brasileira ao governo chinês com o intuito de acelerar
as negociações para abertura de mercado com o governo brasileiro.
Os chineses estão interessados em importar sêmen e embriões tanto das raças de corte
quanto de leite. Além da sede da ABCZ, o grupo visitou em Uberaba uma fazenda de criação
da raça nelore e uma central de inseminação.
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Desconto para associados
Os associados da ABCZ que preten

dem se especializar em agronegócio te-

Gozará na Expolnter
Durante a 31- edição da Expolnter, que aconteceu de 30 de agosto a 7 de setembro no
Parque Assis Brasil, em Esteio/RS, a raça guzerá marcou presença. IMos julgamentos e
nos leilões a raça foi representada por 32 animais, de oito criadores de São Paulo, Minas
Gerais, Mato Grosso do Sul e até mesmo do Rio Grande do Sul. Na casa da Associação
dos Criadores Gaúchos de Zebu (ACGZ) foram apresentados vídeos sobre abates técni
cos, avaliações genéticas, cruzamentos com a raça. A raça também estará presente
durante a Feileite, que acontece de 28 de outubro a 1® de novembro no Centro de
Exposições Imigrantes, em São Paulo (SP), juntamente com animais guzolando. O tra
jeto de Governador Valadares a São Paulo será subsidiado pela ACGB e não haverá custo
de argola para os criadores que se inscreverem. Durante a feira não acontecerá torneio
e sim uma ordenha estratégica, com participação do público presente.

Estância Zebu

No mês de setembro, a ABCZ con

seguiu uma conquista junto ao gover

no do Estado de Minas Gerais. O

Governador Aécio Neves autorizou a

Secretaria de Transportes a tomar as

providências necessárias para elabo

ração do Projeto de Engenharia do

trecho Uberaba - Conceição das

Alagoas, com extensão de 6 km. O

projeto beneficiará a entidade com a
construção de uma intercessão na

MG-427, na altura do km 02, ligando-

a à Estância Zebu.

rão a oportunidade de fazer um curso

de MBA pela Fundação Getúlio Vargas

(FGV) com desconto de 15% nas men

salidades. Classificada entre as quatro

melhores faculdades privadas do país,

segundo índice Geral de Cursos que
acaba de ser divulgado pelo MEC, a FGV

oferece o curso "MBA em Gestão Estra

tégica do Agronegócio" pela primeira

vez em Uberaba (MG). A iniciativa foi

possível graças à parceria com a Fazu

(Faculdades Associadas de Uberaba).

Mais informações no site www.fazu.br.

Avaliação CEP
Depois de divulgar durante a Expo-

Genética a lista de animais candidatos

ao CEP 2008 (Certificado Especial de

Produção), categoria Nacional, a ABCZ

iniciou a avaliação dos zebuínos concor

rentes. Os animais candidatos ao CEP

2008 nasceram em 2006. O Departa

mento Técnico da ABCZ selecionou, en

tre 177.627 zebuínos, 4.356 animais das

raças nelore, tabapuã, guzerá, brahman

e gir para serem avaliados. Para chegar

aos melhores animais desse período,

foram feitas avaliações genéticas gera
das pelo PMGZ, através do índice de
Qualificação Genética - IQG. Eles estão

entre os 1% melhores animais Jovens

avaliados pelo PMGZ. Para receber o

CEP, o bovino precisa passar por uma

avaliação visual, feita por um técnico da

ABCZ, ser classificado acima de Bom

pelo método EPMURAS.

Lançamento
Presidente da ABCZ, José Olavo Borges Mendes, participou
do lançamento do livro "Os Rodrigues da Cunha - A saga de
uma família", de autoria do criador Antônio Ronaldo

Rodrigues da Cunha e da pesquisadora Marta Amato no dia
26 de setembro. O evento aconteceu no Tatersal da ABCZ.

no Parque Fernando Costa. Em seu pronunciamento. José
Olavo parabenizou os autores e lembrou a importância e a
atuação marcante da família em vários segmentos da
sociedade de Uberaba e região, tais como na área política e
cultural. O presidente da ABCZ ressaltou, ainda, a partici
pação dos Rodrigues da Cunha na pecuária, desde a fun
dação da própria entidade, quando ainda era chamada
Sociedade Rural do Triângulo Mineiro. José Olavo também
cumprimentou Randolfo Borges Filho, que foi um grande
colaborador no projeto.
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Informe Técnico

Novos integrantes do PMGZ

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - ÜF RAÇA PRDVA ZÜOTÉCNIGA

Almir Mendes de Carvalho Neto Utinga 11 Cabaceiras do Paraguassu - BA G r-PO CL - Controle Leiteiro

Ângelo Mario S. R Tibery Out-Cond. Santa Angela Três Lagoas - MS G r-PO CL - Controle Leiteiro

Ataíde José Legora Pedra Branca Cachoeiro de Itapemlrim - ES G r-PO CL - Controle Leiteiro

Braullo José dos Passos Corrêa Sagarana Abaete - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Denilson Lima de Souza Cachoeirinha Terenos - MS G r-PO CL - Controle Leiteiro

Erik Carbonari Terra Azul Brasllândia - MG G r-PO-LA CL - Controle Leiteiro

Fiavio Augusto Saiim Nogueira São José Crucilândia - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Fioriano Sanches Braga Lambarl Sta. Maria Suaçuí - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Francisco Feitosa de A Lima Bolsa Maranguape - CE G r-PO CL - Controle Leiteiro

Francisco Fernandes dos Passos Rafael Joviania - GO G r-PO CL - Controle Leiteiro

Fiéiio Martins Coelho Alegria Rio Brilhante - MS G r-PO CL - Controle Leiteiro

João Batista da Paixão Júnior Alvorada São Miguel do Passo - GO G r-LA CL - Controle Leiteiro

João Carrijo da Cunha Chaminé da Cachoeira Restinga - SP G r-PO CL - Controle Leiteiro

José Antonio de Oliveira Jão Frutal - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

José Augusto Teixeira Retiro São Gabriel S. Gonçalo Rio Abaixo - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

José Carlos Felipe Abud Est. Sallm Campo Florido - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

José Eduardo de Abreu Vieira Casa Branca Tumiritinga - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Jose Renato Fonseca Oliveira Agropec. Mackllani Sta. Barbara - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

José Sab Neto América Prata - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Luis Fernando Rabelo Barros Lamarão Unai - MG G r-PO CL - Controle Leiteiro

Luís Isidoro Felipe Rancho LF Zacarias - SP G r-PO CL - Controle Leiteiro

Luiz Vitor Carrao Pereira de Souza São Gabriel Rio Claro - RJ Guz-PO CL - Controle Leiteiro

Marcelo Palmerio Jayamu Uberaba - MG Guz-PO CL - Controle Leiteiro

Marco Antonio Andrade Barbosa Rancho 1000 Uberaba - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Maria do Socorro L Martins Lima Estancia Fortaleza Abalara - CE Sind-PO CL - Controle Leiteiro

Mateus Giannini Silva Chacara Giannini São João Batista do Gloria - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Michel Silva Korkmaz Vivenda Mariana Maripa de Minas - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Miguel Jose Amando Passa Tempo Dores do Indaiá - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Pedro Paulo Nunes Ferreira Alfa Cabo Frio - RJ Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Ramilton Javikison da Silva Rosa Estancia Prisma Edealina - GO Gir-LA CL - Controle Leiteiro

Ricardo de La Roque São José Uberaba - MG Gim-PO CL - Controle Leiteiro

Rodrigo César Neiva Borges Ti ri rica Paracatu - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Senhora de Fatima S - C Ltda. Chacara e Retiro Nova Serrana - MG Gir-PO CL - Controle Leiteiro

Wanderley Fernandes dos Passos Corrego Fundo Joviania - GO Gir-LA CL - Controle Leiteiro

CRIADOR FAZENDA MUNICÍPID - ÜF RAÇA PRDVA ZOOTÉCNICA
Adalicio Monteiro Est. Canaã Porto Nacional - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderai

Adhemar José Pedreira Chácara Jutiara Palmas - TO Nelore CDP - Controle Des. Ponderãr

Agrocity Reflorest. e Com. Ltda Brejinho Inlmutaba - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai
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CRIADOR FAZENDA MUNICÍPIO - UF RAÇA PROVA ZÜDTÉGNICA

Agropec. Capeba Ltda Capeba São João da Ponte - MG Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Ana Paula Guerra Nogueira Est. Taiga itapuã do Oeste - RO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Antonio de Donno e Out. Gond. Touro de Pedra itararé - SP Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Aurélio Rolim Rocha Annaiu Deodápoiis - MS Brahaman CDP - Controle Des. Ponderai

Bruno Augusto Lodi de Jesus Portijjo Sacramento - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Carlos Augusto Fontolan Soriano Santa Maria Anauriiândia - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Dagmar Resende Pimenta Santa Ciara Cachoeira Alta - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Deusdeth Alves Gloria Gloria Orixás - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Evaristo André Herkert Centrai do Campo Campo Grande - MS Brahaman CDP - Controle Des. Ponderai

Felipe Guilherme Rocha Annaiu Deodápoiis - MS Brahaman CDP - Controle Des. Ponderai

FIávio Rosa Naves Rosa Naves Piranhas - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Carlos de Luccia São Joaquim Pereira Barreto - SP Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Flumberto R. da Cunha Da Mata Santa Cruz de Goiás - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Francisco Pereira França Neto Capanda Franciscópoiis - MG Guzerá CDP - Controle Des. Ponderai

Frederico C. Simioni/Outros-Cond. Macucão Barra do Garças - MT Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Flerica Cristina Ferreira Diniz Aiambari Resende - RJ Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Heuier Abreu Cruvinei Sara Acreuna - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Jerson Domingos Anaiy Rio Verde - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

João Roberto Franceschi Agua Santa Jussara - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

João Triveiato Neto GE 05 São Gabriel do Oeste - MS Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

José Antônio Doimo Pantanal Corumbataí -SP Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

José Joaquim da Silva Filho Vaie Verde Fiexeiras - AL Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Leonardo Moraes Mata do Sucuri Padre Bernardo - GO Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Lúcio Murilo Fregonese Barros Alvorada São Gabriel do Oeste - MS Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Maria Ceciiia Junqueira Germano Chapadão Guarda Mor - MG Tabapuã CDP - Controle Des. Ponderai

Mario Roberto C. de Figueiredo Est. do Capão de Angico Poconé - MT Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Norivai Gomes Bela Vista Miracema Tocantins - TO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Norivaido Alves Peixoto Campo Verde Lucas do Rio Verde - MT Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Norma Maria Fontes Vieira Onça itabaianinha - SE Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Paulo Luiz Gonzaga de Oliveira Ribeirão do Gomes Curvelo - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Pedro Figueiredo Traira Fazenda Nova - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Ricardo Giannetti T. dos Santos Baru Padre Bernardo - GO Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Rogério Antônio Ferreira Santos Fiaras Catas Altas inhaúma - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Rubens Naman Rizek São João Areaiva - SP Neiore Mocho CDP - Controle Des. Ponderai

Rubens Paulo Bicaiho Novo Florizonte Morro da Garça - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Urapa Pec. E Agric. Ltda Matão Botucatu - SP Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Vera Regina F. de 0. Out. Cond. Floresta Jardim Alegre - PR Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Wanderiey de Sousa Pinto Lagoa do Mel Cabeceira Grande - MG Neiore CDP - Controle Des. Ponderai

Wildson Emanuel Nunes Barreto Lagoa Jandaira - BA Brahaman CDP - Controle Des. Ponderai

York da Silva Corrêa São Tomaz Maracaju - MS Neiore CDP - Controle Des. Ponderai
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Prova de ganho em peso

Por sua fácil execução e alta eficiência técnica, seja ela realizada a pasto ou confinada, a PGP - Prova de Ganho em Peso, é uma das

provas zootécnicas que mais vem crescendo dentro do PMGZ. Conheça as PGP's que encerraram e as que iniciaram em 2008:

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas encerradas

656®

PGP

5® Quilombo

Locai N® de criadores

Jaraguari - MS 1

N® de animais

97

Raça Entrada Fina!

NFLPO 29/02/08 15/08/08

657® 27® Arrossensal Nortelándia - MT 1 26 NFLPÜ 19/02/08 05/08/08

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas em andamento

658®

PGP

1® Brahman Estância Zebu

Locai N® de criadores

Uberaba - MG 23

N® de animais

51

Raça Entrada Final

BRAPO 29/04/08 14/10/08

659® 5® Faz Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 1 25 TABPO 22/05/08 06/11/08

660® 2® Faz Alvorada (GTRJ) São Gabriel do Oeste - MS 1 24 TAB PO 22/05/08 06/11/08

661® 44® Agua Milagrosa Tabapuã - SP 1 49 TABPO 21/05/08 05/11/08

662® 5® UFLA Lavras - MG 1 8 TAB PO 09/05/08 24/10/08

663® 6® UFLA Lavras - MG 6 19 BRA PO 09/05/08 24/10/08

664® 1® Faz. Porto Seguro Nova Granada - SP 1 40 NFLPO 26/05/08 10/11/08

665® 32® Morada da Prata Batatais - SP 1 31 TABPO 06/06/08 21/11/08

666® 39® Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 25 TABPO 12/06/08 27/11/08
667® 40® Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 24 TABPO 12/06/08 27/11/08
668® 41® Córrego Santa Cecília Uchôa - SP 1 23 TABPO 12/06/08 27/11/08

669® 20® Faz. Santa Amalia Rosana - SP 1 25 NFLPO 03/06/08 18/11/08

670® 6® Quilombo Jaraguari - MS 1 62 NFLPO 30/05/08 14/11/08
671® 10® Curvelo Curvelo - MG 4 8 NFLPO 10/06/08 25/11/08 '
672® 11® Curvelo Curvelo - MG 10 19 GUZPO 10/06/08 25/11/08

673® 7® Faz. Paturi Uchôa - SP 1 28 TABPO 30/06/08 15/1Z'0S

OC

2® Faz Três Rodas Itaquirai - MS 1 46 NFLPO 04/06/08 19/11/08

675® 3® Faz Três Rodas Itaquirai - MS 1 19 NFLLA 04/06/08 19/11/08

676® 22® Faz. São José (GBR) Barretos - SP 1 12 NFLPO 01/07/08 16/12/08

677® 2® Faz. Braunas Funilândia - MG 1 10 BRAPO 01/07/08 16/12/08

678® 1® Jóias do Tabapuã Trindade - GO 8 58 TAB PO 30/06/08 15/12/08

679® 2® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 65 NFLPO 28/06/08 13/12708"
680® 3® Faz. São Luiz Barra do Garças - MT 1 60 NFLPO 28/06/08 13/12/08
681® 1® Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 82 NFLPO 03/07/08 18/1208"
682® 8® Coletiva AGCZ Goiânia - GO 19 45 NFLPO 03/06/08 18/11/08
683® 9® Coletiva AGCZ Goiânia - GO 6 15 TABPO 03/06/08 18/11/08"
684® 12® Fmbrapa MS 21 61 NFLPO 06/06/08 21/11/08""
685® 45® Agua Milagrosa Tabapuã - SP 1 71 TAB PO 22/07/08 06/01/09 '

686® 6® Faz Alvorada São Gabriel do Oeste - MS 1 30 TAB PO 23/07/08 07/01/09"

687® 4® Faz Três Rodas Itaquirai - MS 1 28 NFLPO 30/07/08 14/01/09""

688® 5® Faz Três Rodas Itaquirai - MS 1 9 NFLLA 30/07/08 14/01,09

689® 13® Faz. Palmeiras Formosa - GO 1 11 TAB PO 23/06/08 08/12/08"

690® 2® Santa Fé do Quebo Nobres - MT 1 40 TAB PO 24/07/08 08/01/09

Provas de Ganho em Peso - Confinamento Provas iniciadas

691®

PGP

8® Faz. Paturi

Local N® de criadores

Uchôa - SP 1

N® de animais

24

Raça Entrada Final

TAB PO 25/08/08 09/0209

692® 21® Faz. Santa Amélia Rosana - SP 1 36 NFLPO 28/08/08 12/02"09
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas encerradas

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

387^ 123 pa2. Primavera Caarapo - MS 1 39 NEL PO 17/09/07 07/07/08

392^ 353 Provados a Pasto Quirinópolis - GQ 5 41 NEL PO 04/10/07 24/07/08

393^ 303 Provados a Pasto Quirinópolis - GO 2 8 NEL LA 04/10/07 24/07/08

395^ 53 Faz. Querença Inhaúma - MG 1 47 BRA PO 15/10/07 04/08/08

397^ 13 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 39 TAB PO 17/10/07 00/08/08

398^ 23 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 TABLA 17/10/07 00/08/08

399^ 33 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 17 NEL PO 17/10/07 00/08/08

400^ 43 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 8 NEL LA 17/10/07 06/08/08

4013 73 Quilombo Indaiatuba - SP 1 253 NEL PO 30/09/07 20/07/08

4023 213 fjossa Sra. das Graças Linhares - ES 1 15 NEL PO 04/10/07 24/07/08

OL
O

43 Rancho Estreia S. Miguel do P. Quatro - GO 1 30 BRA PO 07/11/07 27/08/08

Provas de Ganho em Peso ■ Pasto Provas em andamento

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

4043 13 Lux Aqrooec Paineiras - MG 1 38 NEL PO 04/12/07 23/09/08

4063 53 Rancho Estrela S. Miguel do P. Quatro -GO 1 34 BRA PO 10/01/08 05/11/08

4073 03 Faz. Querença Inhaúma - MG 1 35 BRA PO 23/01/08 12/11/08

4083 13 Faz. Continental Colombia - SP 1 27 BRA PO 11/12/07 30/09/08

4093 113 Faz. Anaico (UI\IF) Campina Verde - MG 1 32 NEL PO 28/12/07 17/10/08

4103 23 Lux Aqropec Paineiras - MG 1 20 NEL PO 24/03/08 12/01/09

4113 33 Faz. Madras Ariquemes - RO 1 13 NEL PO 12/04/08 31/01/09

4123 43 Faz. Madras Ariquemes - RO 1 39 NEL LA 12/04/08 31/01/09

4133 133 Faz. Copacabana Xambre - PR 1 30 TAB PO 30/01/08 19/11/08

4143 233 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 54 NEL PO 16/05/08 06/03/09

4153 243 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 100 NEL LA 10/05/08 00/03/09

4103 123 Fa2 Santa Lidia S. Antonio Aracanguá - SP 1 41 NEL PO 19/05/08 09/03/09

4173 123 Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 47 NEL PO 20/05/08 10/03/09

4183 53 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 19 NEL PO 17/04/08 05/02/09

4193 03 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 37 NEL LA 17/04/08 05/02/09

4203 73 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 55 TAB PO 17/04/08 05/02/09

4213 83 Cabo Verde St. Lúcia Curinópolis - PA 1 17 TAB LA 17/04/08 05/02/09

4223 13 Nelore PF Caçoai - RO 1 19 NEL PO 25/04/08 13/02/09

4203 13 São Luís e Convidados Ariquemes - RO 27 NEL PO 10/05/08 28/02/09

4243 23 São Luís e Convidados Ariquemes - RO 11 36 NEL LA 10/05/08 28/02/09

4203 13 Faz. Natal Caiuã - SP 59 NEL PO 30/05/08 20/03/09

4203 433 Mundo Novo Uberaba - MG 1 40 NEL PO 28/05/08 18/03/09

4273 443 Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 28/05/08 18/03/09

4283 453 Mundo Novo Uberaba - MG 1 42 NEL PO 28/05/08 18/03/09

4293 403 Mundo Novo Uberaba - MG 1 32 NEL PO 28/05/08 18/03/09

4303 13 Faz. Omega Padre Bernardo - GO 1 23 NEL PO 10/06/08 31/03/09

4313 193 Grupo Noroeste Coroados - SP 10 91 NEL PO 20/06/08 10/04/09

4323 373 Provados a Pasto Quirinópolis - GO 6 46 NEL PO 02/05/08 20/02/09

4333 383 Provados a Pasto Quirinópolis - GO 3 11 NEL LA 02/05/08 20/02/09

4343 33 Coletiva Terra Roxa Prado Ferreira - PR 3 29 NEL PO 31/05/08 21/03/09

4353 113 Faz. Boticão Barretos - SP 1 18 NELPO 10/07/08 30/04/09

4303 33 Lux Agropec Paineiras - MG 1 32 NELPO 23/06/08 13/04/09
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Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas em andamento

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

4373 223 i\iossa Senhora das Graças Linhares - ES 1 41 NEL PO 17/06/08 07/04 09

4383 33 IMelore Santa Clara São Félix do Xingu - PA 1 46 NEL PO 27/05/08 17/03.-09

4393 43 Nelore Santa Clara São Félix do Xingu - PA 1 170 NEL LA 27/05/08 17/03,09

íor
0

13 Cia. Melh. Norte Paraná Tapejara - PR 1 113 NEL PO 20/05/08 10/03 09
441 a 23 NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 26 NEL PO 15/06/08 05/04/09

4423 33 NSG do Xingu São Félix do Xingu - PA 1 63 NEL LA 15/06/08 05/04/09

4433 43 NSG do Xingu e Convidados São Félix do Xingu - PA 15 53 NEL PO 15/06/08 05/04.09

4443 23 Santa Maria - Angico Redenção - PA 1 31 NEL PO 19/06/08 09/04/09

4453 23 Asa Agropecuária Maraba - PA 1 25 NEL LA 25/06/08 15/04/09

4463 43 Faz. da Hora Nova Fatima - PR 1 34 NEL PO 30/05/08 20/03/09

4473 23 Faz Cascata (Ira) Sidroiândia - MS 1 67 NEL PO 01/07/08 21/04 09

4433 23 Faz. Carolina e Convid. Cariri - TO 23 89 NEL PO 12/07/08 02/05 09

4493 13 Faz. Di Gênio Pereira Barreto - SP 1 74 NEL PO 30/06/08 20/04 09

4503 13 Faz. Nelore Ouro Verde ivolândia - GO 1 86 NEL PO 17/06/08 07/04 09

4513 13 Faz. Vera Cruz Barra do Garças - MT 1 56 NEL PO 03/07/08 23/04.-09

4523 7- Raama - Serv. Assessoria Consult. LtdaCaseara - TO 2 58 NEL PO 05/07/08 25/04.09

4533 8- Raama - Serv. Assessoria Consult. LtdaCaseara - TO 2 7 NEL LA 05/07/08 25/04/09

4543 113 Embrapa/AGCZ Goiania - GO 34 117 NEL PO 04/06/08 25/03,09

4553 03 Asa Agropec. e Convid. Maraba - PA 10 36 NEL PO 25/06/08 15/04 09

4503 23 Faz. Andorinha Avaré - SP 1 65 NEL PO 11/07/08 01/05,09

4573 33 Faz. Andorinha Avaré - SP 9 79 NEL PO 11/07/08 01/05.09

4583 13 Faz. Boa Vista Anhembi - SP 1 20 NEL PO 24/07/08 14/05 09

4593 33 Faz. Api Catu-BA 12 49 NEL PO 30/05/08 20/03.09

4603 133 Faz Santa Lidia Santo Antonio Aracangua - SP 1 45 NEL PO 15/07/08 05/05/09

4623 253 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 52 NEL PO 25/07/08 15/05 09

4633 203 Faz. Roncador Barra do Garças - MT 1 115 NEL LA 25/07/08 15/0509

4643 13 Faz. Jatobah Campo Florido - MG 1 28 NEL PO 04/07/08 24/0409

4603 03 Faz. Kaylua Lajedão - BA 1 47 TAB PO 04/06/08 25/03-09

4673 23 Nelore PF Caçoai - RO 1 22 NEL PO 04/07/08 24/04/09

4683 13 Faz. Flor de Minas Malacacheta - MG 1 35 TAB PO 22/07/08 12/05/09
4693 13 Tabapuã da Sorte Mozarlândia - GO 1 23 TAB PO 29/07/08 IQ/OS/Dg

Provas de Ganho em Peso - Pasto Provas iniciadas

PGP Local N3 de criadores N3 de animais Raça Entrada Final

4613 133 Faz. Primavera Caarapo - MS 5 107 NEL PO 04/08/08 25/05,09
4653 133 Faz. Angico (UNF) Campina Verde - MG 1 23 NEL PO 04/08/08 25/05/09

4703 73 Faz. Querença Inhaúma-MG 1 38 BRA PO 08/08/08 29/05 09

4713 53 Núcleo Tres Fronteiras Pedro Canário - ES 15 78 TAB PO 08/08/08 29/05 09

4723 13 Faz. Bacarav Silvania - GO 2 103 NEL PO 15/08/08 05/06 09

4743 473 Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 28/08/08 18/06 09
4753 403 Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 28/08/08 18./06 09

4703 493 Mundo Novo Uberaba - MG 1 37 NEL PO 28/08/08 18./06.09

4773 503 Mundo Novo Uberaba - MG 1 35 NEL PO 28/08/08 18/0&09
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CEP - CERTIFICADO ESPECIAL DE PRODUÇÃD
É um dos mais importantes produtos disponibilizado pelo PMGZ, este certificado alia a superioridade genética do animal ao seu biotipo.
O Certificado Especial de Produção é baseado nas avaliações genéticas de todos os animais participantes do PMGZ. A cada

safra são verificados nos arquivos gerais da ABCZ os zebuínos (machos e fêmeas) que apresentam os melhores IQG (índice de
Qualificação Genética). Além de apresentar uma superioridade genética, eles devem apresentar um tipo adequado à produção
já que o intuito do CEP é identificar e disponibilizar reprodutores com DEP's elevadas.

Para o CEP categoria nacional há 4 selos:

• CEP PLATINA: animais que estão entre os 1 % melhores IQG

• CEP OURO: animais estão entre os 1% a 2% melhores IQG

• CEP PRATA: animais que estão entre os 2% a 5% melhores IQG

• CEP BRONZE: animais que estão entre os 5% a 8% melhores IQG

CEP 2007 (animais da safra 2005) - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

etr fazenda platina ouro prata bronze total

VIX Três Marias 1 2 2 5

criador

Maria A. Q. Lindenberg/ Out.

Raça GUZERA

técnico avaliador

Roberto Winkier

CEP 2007 (animais da safra 2005) - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

etr fazenda platina ouro prata bronze total

BAU Sitio do Trevo — — 1 — 1

criador

Ivo D. Albaricci/ Outros Cond.

Raca NELORE

técnico avaliador

João Eduardo F. Assumpção
Jayme Santos Miranda BAU Estancia JM 1  1 José Ivan Carvalho Soares

Roberto M. Filho e Outros-Cond. SAO Liberdade Claudionor Aguiar Teixeira

Valdecir Luiz Ferrari SEDE União —  2 Divino Flumberto Guimarães

CEP 2008 (animais da safra 2006) - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

criador etr fazenda platina ouro prata bronze total

Maria A. Q. Lindenberg e Out/Cond. VIX Três Marias 1 1 3 1 6

Raca GUZERA

técnico avaliador

Roberto Winkier

Rodrigo Diniz de Mello NAT Jacobina 1 Rodrigo Coutinho Madruga

CEP 2008 (animais da safra 2006) • Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

criador etr fazenda

Antonio Alberto de Barros SEDE Bosque Belo
platina

1

ouro prata

1

bronze total

2

técnico avaliador

Thinouco F. Sobrinho

Custodio Forzza VIX Nsa Sra das Graças 1 —  3 5  Lauro Fraga Almeida

Evaldo R. Ribeiro/ Outros- Cond. BAU Sto Antonio do Vale 1  1 4  José Ivan C. Soares

Gabriela Rudge R Barros Coser VIX Cachoeira do Cravo — — — 1 1  Roberto Winkier

Julika Carolin Wirth Zarb TLG Três Irmãos 2  Cláudio Signorelli
Paulo Curi Neto JPR São José 2  — 4  Leonardo C. Borges

Pedro Augusto Ribeiro Novis SEDE Guadalupe 2  _ _ _ 2  Alexandre E. Toledo

Rio Doce Café S/A Imp. E Exp. VIX Pantanal 6  — 6  Lauro Fraga Almeida

CEP 2008 (animais da safra 2006) - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificad
número de cep s recebidos

criador etr fazenda platina ouro prata bronze

Antonio Renato Prata BAU Dois Irmãos 2 1 1 3

Raça NELORE MOCHA

total

7

técnico avaliador

Gustavo P. Q. Miziara

CEP 2008 (animais da safra 2006) - Criadores que já tiveram animais avaliados e certificados
número de cep's recebidos

criador etr fazenda platina ouro prata bronze total

Gercino Coser Agropec. S/A VIX Kaylua 3 1 6 2 12

Raca TABAPUA

técnico avaliador

Lauro Fraga Almeida
Marisvaldo Cortez Amado GYN Malutaba 1 1 Florentino Nico
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Comunicado técnico

COMUNICADO TÉCNICO
Solicitamos sua atenção para fazermos um comunica

do de interesse a todos os criadores que têm animais
registrados na ABCZ incorporados à base de dados
do SISBOV.

A título de esclarecimento, embora deva ser de conheci

mento geral, o conceito de animal rastreado no SISBOV

cedeu lugar ao conceito de propriedade certificada, conhe
cida como ERAS - Estabelecimento Rural Aprovado SISBOV.
Neste novo conceito, todos os animais da propriedade pre
cisam estar inseridos na base de dados nacional do SISBOV,
e isto inclui, obrigatoriamente, os animais portadores de
registro genealógico.
A ABCZ pleiteou junto aos órgãos gestores do SISBOV

que os animais registrados fossem dispensados da identifi
cação física do número SISBOV, posto que eles Já possuem
uma clara identificação junto ao Serviço de Registro
Genealógico das Raças Zebuínas, igualmente uma atividade
governamental, executada por delegação de competência.
A solicitação foi atendida e, atualmente, os animais regis
trados não precisam portar a identificação numérica do SIS-

Entretanto, para que o documento de registro
genealógico do animal corresponda à sua identificação na
base de dados do SISBOV, é obrigatório que o certificado de
registro contenha o número SISBOV.
A ABCZ tomou todas as medidas necessárias para, além

de atender àquela norma, não onerar o criador com mais
essa exigência. Sendo assim, os documentos de registro dos
animais têm sido substituídos por outros contendo o
número SISBOV, sem custo algum para o criador.

Para tanto, a ABCZ desenvolveu e disponibilizou para as
certificadoras que estão operando no país, um layout de
arquivo onde as certificadoras informam para a ABCZ qual
a correspondência entre o registro genealógico do animal
e o número SISBOV. A partir destas informações, incorpo
ramos o número SISBOV no nosso cadastro e emitimos

novo documento - tudo sem custos adicionais para o cri
ador ou certificadora.

O que gostaríamos de alertar aos criadores é que esta
operação de indicar a correspondência entre o número do

registro genealógico e o SISBOV compete só e exclusiva

mente às certificadoras. A ABCZ não tem nenhum meio ou

forma de checar, corrigir, complementar
ou promover qualquer outra ação sobre
essa correspondência das identificações
dos animais.

Infelizmente, temos registrado muitos ca
sos em que - não obstante as facilidades for
necidas por nossa entidade - essa correspon
dência de identificação não tem sido correta
E isso ocorre por motivos diversos: números
de registros inexistentes, certificados não
enviados (os originais são recolhidos para
troca), registros incorretos, sexo incorreto
data de nascimento incorreta, dentre outros'
Todos eles suficientes para que a troca dos
documentos não possa ser efetuada.

O agravante dessa situação é que, du
rante as auditorias do SISBOV, essas incon-
formidades, mesmo que de um único ani
mal, podem levar a penalizações da pro_
priedade, que variam de grau e intensi
dade, podendo chegar à suspensão do
conceito de propriedade ERAS e exclusão
do circuito exportador de carne. Novas
inspeções pelos fiscais para recondução da
propriedade podem demorar meses ^
prejudicar os criadores.

Neste sentido, a ABCZ, através de seu
Serviço de Registro Genealógico das Raças
Zebuínas, ratifica seu compromisso com os
criadores e sugere que os mesmos façam

contato com sua certificadora informan-

do-se da correta comunicação dos dados e

do andamento do processo passo a passo,
evitando transtornos futuros.

Para mais esclarecimentos, gentileza

contatar Priscilia Caetano Gomes pelo e-

mail sisbov@abczservicos.com.br

Cordialmente,
Luiz Antonio Josahkian

Superintendente do SRGR2
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ABCZ Serviços

ABCZ (Uberaba-MG)"

setor (contato)

Presidência (Sandra Regina)

Diretoria (Isa)

ABCZnet (Leonardo Mio)
ADT Online (Fabiana)
Assessoria Comercial (Cláudia)
Assinatura Revista ABCZ (Fernando)
Braziiian Cattie Genetics (Guilherme)
CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)
Comercial Revista ABCZ (Míriam)
Comunicação Social (Larissa)
Controle Leiteiro (Adriana Alves)
Coordenador do Colégio de Jurados (Mário Márcio)
Departamento de Geneaiogia (Jaqueiine)
Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)
ETRs e Filiadas (Silvia)
Financeiro Revista ABCZ (Letícia)
Museu do Zebu (Hugo Prata)
PGP • Prova de Ganho em Peso (Leandro)
PMGZ (Ice)
Secretaria Gerai (Kátia)
Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti)
Secretária Sup. Técnica (Josina)
Sisterna Procan (equipe de atendimento)
uperintendente Adm./ Financeira (Mio)

Superintendência Geral (Agrimedes)
uperintendente Informática (Eduardo Milani)
jjPgjju^ndente de Marketing (João Gilberto)

'' !'l«racaiu-SE (José Prudente)
Araguaína-TQ (João Batista)
Bauru-SP(EricLuis)

F6C. Pará (José Carlos)

BrasT (Carlos Lucas - interino)1 la F • Ass. Criadores de Zebu do Planatto (Marcelo)
ampina Grande-PB • Soc. Rural da Paraíba (Felipe)
Campo Grande-MS (Adriano Garcia)
Cuiabá-MT (André Lourenço)
Fortaleza-CE (Célio)
Goiânia-GO (Gleida)
Ji-Paraná-RQ (Guilherme Pereira)
ondrina-PR • soc. Rural do Paraná (Ireno)
Maceió-AL (Ulisses)
Montes Claros-MG (Marcos Mendes)
Natal-RN (Rodrigo)
Paímas-TQ (LuIz Fernando)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Recife PE • Ass. Nac. dos Criadores de Pernambuco (Murilo Miranda)
Redençao-PA (Aurélio)
Rio Branco-AC (Inês)
Rio de Janeiro-Rj (Marcelo)
Salvador-BA (Simeão)
São Luls-MA (Rogério)

São Paulo-SP (Daniel)

Tereslna-Pl (José)

Três Lagoas-MS (Cláudio Signorelli)
Vlfórla-ES (Lauro)

à ABCZ

abczpre@abcz.org.br

diretoria@abcz.org.br

abcznet@abcz.org.br

adtonline@abczservicos.com.br

abczacm@abcz.org.br

abczmkt@abcz.org.br

export@braziliancattle.com.br

abczcdp@abczservicos.com.br

abczrevista@mundorural.org

larissarvieira@netsite.com.br

abczsci@abczservicos.com.br

cjrz@abcz.org.br

suporteddg@abczservicos.com.br

suportecoe@abczservicos.com.br

suporteetr@abcz.org.br

ieticia@abczservicos.com.br

museuzeb@terra.com.br

abczpgp@abczservicos.com.br

ice@abcz.org.br

abcz@abczservicos.com.br

abczsst@abcz.org.br

josina@abcz.org.br

procan@abcz.org.br

abczsaf@abczservicos.com.br

abczsug@abcz.org.br

abczsdi@abcz.org.br

marketing@abcz.org.br

etraju@abcz.org.br

etraux@abcz.org.br

etrbau@abcz.org.br

arpp@amazoniine.com.br

etrbhz@abcz.org.br

aczp.df@uoi.com.br

ruraipb@ig.com.br

etrcgr@abcz.org.br

etrcgb@abcz.org.br

etrfor@abcz.org.br

etrgyn@abcz.org.br

etrjpr@abcz.org.br

registro@srp.com.br

etrmac@abcz.org.br

etrmoc@abcz.org.br

etmat@abcz.org.br

etrpmvv@abcz.org.br
etrpoa@abcz.org.br

snc@uoi.com.br

etrrdc@abcz.org.br

etrrbr@abcz.org.br

etrrio@abcz.org.br

etrssa@abcz.org.br

etrsiz@abcz.org.br

etrsao@abcz.org.br

etrthe@abcz.org.br

etrtig@abcz.org.br

etrvix@abcz.org.br

3319 3800

3319 3810

3313 3779

3319 3948

3319 3820

3319 3913

3319 3958

3319 3932

3336 8888

3319 3826

3319 3935

3319-3924

3319 3948

3319 3942

3319 3940

3319 3827

3319 3879

3319 3935

3319 3934

3319 3834

3319 3930

3319 3920

3319 3904

3319 3850

3319 3818

3319 4794

3319 3923

(79) 3241 2686

(63)34151831

(14)3214 4835

(91)3338 7990

(31) 3332 6066

(61) 3386 0025

(83) 3331 3112

(67) 3383 0775

(65) 3644 2440

(85)3287 4416
(62) 3203 1983

(69) 3421 4042

(43) 3378 2000

(82) 3221 6021

(38) 3222 4482

(84) 3272 2430

(63) 3212 1 353

(51)3473 7133

(81)3228 4332

(94) 3424 7991

(68) 3221 7362

(21)25449125

(71) 3245 3248

(98) 3247 0979

(11)3129 5591

(86)32131600

(67) 3522 4518

(27) 3228 0203
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Cara de um, focinho do outro.
Quando o assunto é cuidar do seu animal,
não importa o tamanho, a gente não lai diferença
A estrutura do HVU permite tratar animais de todos os portes-Deniior, . .
e grandes. É um dos maiores e mais completos hospitais veterinári T'
Latina. Tem Plantão Médico 24 horas por dia, Centro Cirúrqicr' ,
nr':anrloc anlm;íi<: P ü melhor equipe de profissionais à s. la exclusivo para
1-cii.iMci. lem ricmiau - . -» —..«.ivj V-irUrqiro p I

grandes animais e a melhor equipe de profissionais à sua disnosir «
os animais têm tratamento especial, principalmente o seu. • Aqui, todos

Hospital Veterinário

DE UBERABA

iNsn rurc) nr rsruix>s avani. aim>s i ní vi n kinária 'Kísi Cai iano lk)Rcas'.

<5^
UNIUBE razu Av. do Tuluna, 720 - Tutunos - CEP- 'ínn/u mo

13413319.8787 . h.2. ■«'.»!hvu@uniuhpV . ^^ uniube.br-www.hvu.fom hr



Touros BRAHMAN PILAR
Mais de Vz Mühão de doses vendidas.
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MR PILAR poi 1000 f -
Brahinan PILAR: Qualidade de Carne em Qualidade Animal

@ MACIEZ
j~^^^-EPK - Produção Consistente de Touros e Matrizes para melhorar a Qualidade da Carn^

HBSI

(Mr PILAR 75 / Ms PILAR 80) Res. Camp. Nacional 2006 -1,1

07) MARMGREIO 08) FERTILIDADE

PECPLAN

íiaa

63 kg

A mesma tecnologia
levou Brahman PILAR a

Brasil e no exterior,
^^itJerem,
aestra os pri

computacional voltada para o cliente e baseada em Fertilidade, Caracterização Rací i n < i4
«rroria fnm Pantraic AR<: DPrDI AM a Al TA r:PMPTir<: maic Ho 1/9 Milhãn ,1» '3'6 DEP'S, H"*^oses de sêmen, n"

'ares. iqenitY
meiros Bezerros da tecnologia SAM Seleção Assistida por Marcadores Moleculi

Hwiii ——'' '««■ja*

MR PILAR Poi ,|a,.
Mr V8 287/51 Ms PILAR po|
^MACIEZ @MARMO|,t,o

MRPILARPOI1658-I0ms
Alto PILAR POI 36 / Ms PILAR P0|

@MACIEZ (^MARMOREIO ^FERTILIDADE

MR PILAR PO11725-8 ms.
952 (Karu 800) JDH Karti Manso 800 / Ms PILAR POI 277 (JJ 688)

(g)MACIEZ @)I1ARM0REI0@ FERTILIDADE

Sá IA.MMAL GE'í01 iPA(5ü POfL

(§) Igenity SBRAHMAN PILAR
^ E E F 14 anos de seleção

-j

u.

FERTILIDADE • EFICIÊNCIA ALIMENTAR • MACIEZ I SELECIOl^^pOR • CONFINADOR • FRIGORÍFICO / FERTILIDADE • EFICIÊNCIA ALIMENTAR • ^ ■


